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Em dia de confusão, Câmara Federal entra 
a noite discutindo redução de penas do 8/1

PÁGINA 6

Hugo Motta admitiu 
que não tem autoridade

TALES FARIA - PÁGINA 4

PÁGINA 18

O Ministério da Saúde di-
vulgou, nesta terça-feira (9), a 
estratégia de imunização con-
tra a dengue com a nova va-
cina do Instituto Butantan, o 
primeiro imunizante de dose 
única produzido integralmen-

te no Brasil. A medida marca 
um avanço na política de pre-
venção da doença, que registra 
aumento de casos em algumas 
regiões. As primeiras doses se-
rão para profissionais da Aten-
ção Primária à Saúde

DORA KRAMER

Polos políticos 
concentram 
rejeição

PÁGINA 2

MOLICA

A lei Teresoca 
do Paulinho 
da Força

PÁGINA 21

PÁGINA 2

São Roque 
fiscaliza 
bicicletas 
motorizadas

Câmara de 
SP ouve 
Felca em 
CPI da Íris

Americana 
anuncia 
programa a 
deficientes

PÁGINA 31

PÁGINA 20

PÁGINA 28

Vereador defende fiscaliza-
ção maior já que os veículos vêm 
sendo utilizados por menores de 
idade, sem capacete e sem habili-
tação, muitas vezes transportan-
do mais de uma pessoa por vez.

Campinas: 
R$ 12,1 milhões 
em saneamento 

PÁGINA 26

Prefeito e governador 
assinaram contrato de obras 
de esgoto e de castrações 
gratuitas de cães e gatos

Pablo Jacob/Governo de São Paulo

Dário Saadi em cerimônia com Tarcísio de Freitas

PÁGINA 25

O Aeroporto Interna-
cional de Viracopos 
alcançou o nível 
máximo de desem-
penho na Audito-
ria de Resposta à 
Emergência (DOCS 
REA), realizada pela 
Agência Nacional de 
Aviação Civil (ANAC). 
O aeroporto recebeu 
a classificação ACOP 
A, correspondente ao 
intervalo entre 95% 
e 100% de conformi-
dade. Obteve 96,4%, 
alinhando-se às 
melhores práticas do 
setor e ao mais alto 
padrão de segurança 
operacional

Viracopos tem nota máxima em auditoria da Anac
Aeroportos Brasil Viracopos S.A.

Vacina contra 
dengue do 
Butantan 
em janeiro

O valor da cesta básica caiu 
em 24 das 27 capitais brasileiras 
em novembro, mas São Paulo 
segue registrando o preço mais 
alto entre todas as cidades pes-

quisadas. Segundo dados divul-
gados por Conab/Dieese, SP 
fechou o período sendo o muni-
cípio mais caro para se alimentar, 
com custo médio de R$ 842,26.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Custo médio da cesta na capital paulista é de R$ 842,26

Cesta básica cai no país 
e cidade de São Paulo 
mantém maior valor
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Projeções de voto a nove meses da eleição obvia-
mente não retratam o que sairá das urnas. As medidas 
de rejeição, contudo, dão uma pista. Mostram como o 
eleitorado vê os presumidos pretendentes.

O olhar captado pelo Datafolha não é nada bom 
para os nomes mais representativos das torcidas em dis-
puta nas duas últimas eleições. O presidente Lula (PT) 
e os Bolsonaros (todos do PL) lideram o ranking dos 
rejeitados.

Ocupam os cinco primeiros lugares Jair (45%), Luiz 
Inácio (44%), Flávio (38%), Eduardo (37%) e Michelle 
(35%) -estes são os percentuais dos eleitores que não da-
riam o voto a eles de jeito nenhum.

Pode ser que os índices reflitam o grau de conheci-
mento dessa turma. E pode ser também que traduzam o 
dito “quem não te conhece que te compre”.

Um indicador mais preciso sobre preferência eleito-
ral seria o que combinasse conhecimento alto com bai-
xa taxa de rejeição. O segundo batalhão de aspirantes e/
ou cotados, exibem números negativos que variam entre 
21% -Ratinho Júnior (PSD-PR) e Romeu Zema (Novo-

-MG)- e 18% -Ronaldo Caiado (União-GO)-, passando 
por 20% de Tarcísio de Freitas (Republicanos-SP).

A pesquisa não mediu o quanto cada um dos citados 
é conhecido do público, mas é natural que o time com-
posto por governadores não tenha, nesta altura, influên-
cia nem prestígio nacionais comparáveis aos da turma 
do, digamos, primeiro escalão.

Um dado significativo: 50% dos pesquisados dizem 
que não votariam em alguém indicado pelo ex-presiden-
te. A ausência de informação semelhante sobre indica-
ções de Lula se deve ao fato de o atual mandatário não 
ter concorrentes a desafiá-lo em seu campo.

No recorte espontânea da pesquisa, 60% ainda não 
sabem em quem votariam ou optariam pelos votos bran-
cos e nulos. Portanto, os pouco conhecidos, em tese, têm 
espaço para crescer.

Ou não, a depender do que ofereçam quando a cam-
panha eleitoral sair do campo das elucubrações do mun-
do político e passar a fazer parte da vida real dos brasilei-
ros descontentes com as mercadorias em exposição.

*Jornalista e comentarista de política

Dora Kramer*

polos políticos concentram rejeição A força que move 
a Cidade do Rock

EDITORIAL

O esgotamento do Rock in Rio 
Card em menos de uma hora, na noi-
te desta terça-feira, 9 de dezembro, 
confirma mais uma vez a potência de 
um festival que ultrapassa a dimen-
são do entretenimento e se consolida 
como um ativo cultural e econômico 
do país. Não se trata apenas de músi-
ca. Trata-se de uma engrenagem que 
mobiliza setores inteiros da econo-
mia, impulsiona o turismo nacional 
e internacional e reafirma o Rio de Ja-
neiro como vitrine global a cada dois 
anos. A corrida por ingressos anteci-
pados, antes mesmo do anúncio com-
pleto das atrações, é um indicativo cla-
ro da confiança do público na entrega 
que o Rock in Rio proporciona.

A edição de 2026 já nasce cercada 
de expectativa. O anúncio de artis-
tas como Elton John, Gilberto Gil, 
Demi Lovato e Maroon 5, somado às 
inovações estruturais planejadas para 
a Cidade do Rock, sinaliza um evento 
à altura de sua trajetória. O novo Pal-
co Mundo, completamente revestido 
de painéis de LED de altíssima defini-
ção, e o retorno do espetáculo aéreo 
The Flight, com coreografias acrobá-
ticas e fogos diurnos, reforçam o com-
promisso do festival com experiência, 
tecnologia e renovação constante.

Esse esforço de reinvenção não 
é fruto do acaso. O festival transfor-
mou-se em símbolo de organização e 
planejamento de longo prazo, capaz 
de mobilizar milhares de profissio-
nais e preparar a cidade para receber 
um fluxo intenso de visitantes. A cada 
edição, a dimensão do impacto eco-
nômico e social é evidente. Em 2024, 
por exemplo, o festival gerou cerca 

de R$ 2,9 bilhões para a economia 
do Rio. Foram gerados aproximada-
mente 32,6 mil empregos diretos e 
indiretos em setores que vão da hospi-
talidade e transporte à infraestrutura, 
audiovisual e serviços de apoio.

A hotelaria da cidade também 
colheu os frutos. A ocupação dos 
hotéis atingiu 95 por cento durante 
os dias do evento, com muitos esta-
belecimentos registrando as tarifas 
médias mais altas dos últimos anos e 
recordes em receita por quarto dispo-
nível. Bares, restaurantes, comércio, 
transporte e serviços diversos são di-
retamente beneficiados por esse mo-
vimento. O festival atraiu centenas de 
milhares de visitantes, quase metade 
oriundos de fora do estado, um claro 
impulso ao turismo nacional e à cir-
culação de riquezas pelo país.

O modelo de sucesso do festival se 
fortalece ainda pelo alcance da mar-
ca. Com a alternância entre o Rock 
in Rio, no Rio, e The Town, em São 
Paulo, o Brasil ganha um calendário 
cultural contínuo, distribuindo os 
benefícios do turismo, da cultura e 
da geração de empregos entre as duas 
maiores metrópoles do país. 

Com a compra dos Rock in 
Rio Cards para 2026 encerrada em 
poucas horas, a expectativa agora se 
volta ao anúncio completo do line 
up e à abertura das vendas gerais. 
Se os primeiros sinais, como a alta 
demanda e a confiança do público, 
já são tão expressivos, os próximos 
meses devem confirmar o que o 
próprio festival já provou diversas 
vezes. O Rock in Rio é mais do que 
um grande festival. 

Assassinato de John Lennon
faz 45 anos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MÚSICA BRASILEIRA VIROU HINO DO 
PARTIDO SOCIALISTA FRANCÊS. A música 
brasileira que rodou o mundo, foi cantada por Stevie 
Wonder e virou hino do Partido Socialista francês. An-
tônio Carlos & Jocafi comemoram este ano 54 anos 
do lançamento do primeiro disco, Mudei de Ideia. Por 
Luiz Antônio Araujo. No final de setembro, o cantor 
e compositor Antônio Carlos Pinto, da dupla Antô-
nio Carlos & Jocafi, recebeu em seu apartamento no 
Rio de Janeiro um pedido especial da produção do 
Grammy Latino. A cantora cubano-estadunidense 
Celia Cruz (1925-2003) teve seu centenário de nasci-
mento lembrado na entrega do prêmio em Las Vegas, 
nos Estados Unidos, em 13 de novembro. Em 1977, 
Celia gravou em dueto com Willie Colon a salsa Usted 
Abusó, versão de Você Abusou (1970), da dupla sote-
ropolitana. “Como Celia tinha um amor pela gente 
fora de conta, eles pediram um depoimento meu e de 
Jocafi para abrir a cerimônia do Grammy”, diz Antônio 
Carlos. Com o parceiro impossibilitado de participar 
da gravação, Antônio Carlos gravou sozinho a mensa-
gem. Você Abusou teve centenas de versões ao redor 
do mundo, da Argentina ao Sri Lanka. Criado no bair-
ro Cosme de Farias, Jocafi lembra de outra influência 
comum aos dois parceiros: o rádio. “Meu pai era um 
garçom do município de Bonfim, mas conseguiu jun-
tar dinheiro para comprar um aparelho de rádio”, diz. 
“A Rádio Nacional foi a grande mentora de todos os 
compositores de nossa geração.” Outra presença cons-
tante nos anos 1950 nas ruas de Salvador e de outras 
cidades brasileiras eram os serviços de alto-falante, que 
transmitiam músicas, notícias e recados. O primeiro 
compacto de Antônio Carlos & Jocafi pela RCA ti-
nha um rock, Roberto, Não Corra, e Por Causa Dela. 
A primeira faixa era uma sátira a Roberto Carlos, que 
acabara de lançar As Curvas da Estrada de Santos. “Ele 
[Roberto Carlos] é gente fina, mas não perdoa a gente 
até hoje”, diverte-se Jocafi. O apresentador Silvio San-
tos (1930-2024), que na época comandava um progra-
ma de auditório dominical na TV Globo, convidou-os 
para uma participação. Amigos da dupla que traba-
lhavam na emissora alertaram que a real intenção do 
apresentador seria ridicularizá-los, em uma espécie de 
desagravo a Roberto Carlos. Miçanga, single da banda 
que ganhou o Grammy Latino. Em 2022, Russo Passa-
pusso, Antônio Carlos e Jocafi lançaram Alto da Ma-

ravilha, álbum premiado pela Associação Paulista de 
Críticos de Arte (APCA). Em 2024, nasceu o álbum 
do BaianaSystem Batukerê, e este ano mais um single, 
Praia do Futuro. Quer ler mais? Clique no LINK: ht-
tps://www.bbc.com (...) (BBC NEWS BRASIL)

2-MIGRANTES, PAGAMENTO E SEXO. ‘Todos 
os migrantes têm que pagar pela travessia... mas das mu-
lheres se espera também sexo’. Por Sofia Bettiza. Esther 
dormia nas ruas de Lagos quando uma mulher se apro-
ximou com a promessa de tirá-la da Nigéria e levá-la à 
Europa, com emprego e moradia. Sonhava com uma 
nova vida, sobretudo no Reino Unido. Expulsa de um 
lar adotivo violento e abusivo, tinha pouco a que se ape-
gar. Ao deixar Lagos, em 2016, e cruzar o deserto rumo 
à Líbia, no norte da África, não imaginava a trajetória 
traumática que enfrentaria, marcada por exploração se-
xual e por anos de pedidos de asilo em diferentes países. 
Quase uma década depois de deixar a Nigéria, ela se per-
gunta se a vida atual na Itália compensou o sofrimento 
vivido no caminho: “Nem sei o motivo de ter vindo para 
cá”. (...) (BBC NEWS BRASIL)

3-ASSASSINATO DE JOHN LENNON FAZ 45 
ANOS: ‘Eu estava lá quando ele morreu’. Por Tom 
Brook. Há 45 anos, em 8 de dezembro de 1980, o ex-
-Beatle John Lennon foi morto a tiros quando voltava 
para sua casa no Edifício Dakota, em Nova York. Tom 
Brook, da BBC, foi o primeiro jornalista britânico a 
fazer uma reportagem ao vivo na cena do crime. Em 
um texto de 2020, no aniversário de quatro décadas da 
morte do cantor, ele refletiu sobre a cobertura do even-
to histórico. refletiu sobre a cobertura do evento his-
tórico. Em Nova York, ao fazer minhas rotinas diárias, 
sou constantemente lembrado de John Lennon, tanto 
de sua vida quanto de sua morte. Hoje moro a apenas 
quatro quarteirões do Edifício Dakota. (Esse texto foi 
originalmente publicado em 8 de dezembro de 2020.) 
Quer ler mais? Clique no LINK: - https://www.bbc.
com (...) (BBC NEWS BRASIL)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, diretor da 

Mais Comunicação-SP, trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e em todas as mídias.  

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refletem a opinião da direção do jornal.
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Opinião do leitor

Fim da suavidade

Caminho pelos sentimentos da vida. Anjos 

pedem socorro para a combalida humanidade. 

A razão perdeu o sentido da vida. O ar pesado e 

cruel não resiste. Padecemos diante da intole-

rância. Vozes desunidas e trêmulas cruzam ódio 

e terror. Perdeu-se o encantamento do amor.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal
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  REVOADA RUBRO-NE-
GRA PARA O CATAR - Os 
fl amenguistas mais ilustres es-
tão de olho no jogo do Flamen-
go nesta quarta. Diferente dos 
botafoguenses, que compraram 
e pagaram passagens com ante-
cedência, os fl amenguistas es-
tão esperando o resultado da 
primeira partida para carimbar 
o passaporte.

  Um detalhe: não há mais 
aviões executivos de longo curso 
para a data da disputa da fi nal. 
Se o Flamengo passar nas duas 
partidas, vai haver revoada. Até 
o avião de Luciano Huck já foi 
reservado.

  Em Lima, várias aeronaves 
foram barradas por falta de slot 
para a aviação executiva. Um 
caos formado pelos palmeiren-
ses endinheirados.

  LANDIM DE OLHO NA 
VITÓRIA DO MENGO - Se o 
Flamengo for campeão mundial 
de Clubes poderá haver refl exo 
na eleição do Rio para governa-
dor. A candidatura de Rodolfo 
Landim pode ser turbinada.

  A ESCOLHA DE UM 
NOME PARA VICE-GOVER-
NADORIA DE EDUARDO 
PAES - Os últimos movimen-
tos ou terremotos políticos no 
Rio geraram um interesse ainda 
maior pela vaga de candidato 
a vice-governador na chapa de 
Eduardo Paes. Os marquetei-
ros apostam em um perfi l ideal: 
uma mulher mais à direita e ca-
paz de atrair um público mais 
conservador.

  POSIÇÃO MADURA DA 
ALERJ DEU CERTO - A Alerj 
acertou em não peitar e criar 
confronto com o ministro Ale-
xandre de Moraes. Ele decidiu 
pela liberação do deputado Ro-
drigo Bacellar e, como se espera-
va, o manteve afastado da presi-
dência da casa.

  INGRATIDÃO NA OR-
DEM DO DIA - Quem leu a 
edição desta terça, 09 de de-
zembro, do Jornal O DIA , não 
entendeu a violência do matu-
tino contra o deputado Rodri-
go Bacellar. Ainda mais depois 
que a Alerj prestou recente ho-
menagens ao veículo e ao seu 
sócio controlador Nuno Vas-
concellos. Praticamente enter-
raram vivo o parlamentar sem 
o menor pudor. Aliás, já fi ze-
ram o mesmo, em passado re-
cente, com Sérgio Cabral e Pe-
zão, que ajudaram, quando 
governadores, a manter o jor-
nal vivo.

  A AGENDA DE FER-
NANDO HADDAD JÁ TEM 
NOME E SOBRENOME - 
Parte da Faria Lima já passou a 
chamar o ministro da Fazenda 
de Fernando Esteves, pelo PAC-
TO de submissão à agenda de 
um banqueiro. O pior que Had-
dad tem levado Lula junto nes-
te jogo bilionário que abraçou 
com prazer.

PINGA-FOGO Prêmio Líderes 
Regionais 
reconhece os 
destaques no 
RJ em 2025

O Prêmio Líderes Regio-
nais 2025, realizado pelo LIDE 
Rio de Janeiro, foi entregue, na 
última nesta sexta-feira (5), em 
evento no hotel Fairmont Co-
pacabana. Com o objetivo de 
destacar projetos, atividades e 
gestões inovadoras que têm ge-
rado mudanças positivas para 
o crescimento sustentável e a 
valorização da comunidade fl u-
minense, o evento reuniu líderes 
empresariais, instituições e per-
sonalidades em uma celebração 
das iniciativas que impulsionam 
o desenvolvimento do Estado e 
promovem um impacto social e 
ambiental signifi cativo.

Renato Wrobel

Rosana Sperando ladeada por Alexandre 

Accioly e Manuel Falcão

O secretário da Casa Civil do RJ, Nicola 

Miccione, com o Cônsul Geral da itália no RJ, 

Massimiliano Iacchini

Fotos Renato Wrobel

A primeira-dama do Estado, Analine Castro, foi a Homenageada Especial da noite. Na foto 

ao lado da anfi triã e presidente do Lide RJ, Andréia Repsold (e) e Carla Pinheiro (d)

O deputado federal Pedro Paulo foi escolhido 
como Personalidade Pública. Recebeu a homena-
gem das mãos do prefeito do Rio, Eduardo Paes

Carlos Felipe Carvalho, da Carva-

lho Hosken, com Raphael Lazarini

A presidente do Lide RJ, Andréia 
Repsold, com Matheus Sampaio, es-

colhido como Empreendedor Futuro

Andréia Repsold, presidente do Lide 
RJ, entregando homenagem ao Padre 
Anderson, reitor da PUC-Rio

Fernanda Amaral, diretora da Naturgy, 

recebendo a homenagem de Tiago Afonso

O empresário e deputado 

estadual Guilherme Schleder 

com Marcia Casz

Arthur Repsold com Marcelo 

Naidich e Pedro Bulhões, do 
grupo Opportunity 

 BOSTON MEDICAL GROUP 
BROXOU - Está para explodir os 
detalhes do colapso de uma das mar-
cas mais conhecidas do mercado mé-
dico brasileiro, que já foi uma grife: a 
Boston Medical Group, uma rede de 
clínicas especializadas na saúde se-
xual masculina. O negócio simples-
mente broxou.

  O SHOW DE HORROR DO 
DEPUTADO DO PSOL FLU-

MINENSE - O desespero do de-
putado federal Glauber Braga, do 
PSOL-RJ, na Câmara Federal na 
noite de terça, 09, deixou o colega 
Lindbergh Farias de saia justa. Re-
velou o desespero e despreparo da 
esquerda do Rio.

  FIRJAN CONTRATA A 
INPRESS PARA CUIDAR DA 
IMAGEM - A Firjan contratou 
a InPress, de Kiki Moretti, como 

assessora de imprensa. Agora 
quem sabe, com mídia trainer e 
assessoria profi ssional, vai com-
preender como respeitar jornalis-
tas e donos de jornais.

  TERE DESPENCOU - De-
pois de alcançar o 3º lugar no es-
tado com 98,37% no índice do 
Programa Nacional de Transpa-
rência (ATRICON) e receber o 
selo Diamante em 2024, Teresó-

polis registrou uma queda brus-
ca em 2025: caiu para o 80º lu-
gar no RJ, com apenas 39,08%. 
O município vinha em trajetória 
de evolução, de 65,43% em 2022 
para 78,71% em 2023, chegando 
ao seu melhor resultado em 2024. 
No entanto, o desempenho de 
2025 interrompe essa curva ascen-
dente e coloca Teresópolis entre 
os piores desempenhos do estado.
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O relatório apresentado pelo deputado Pau-
linho da Força (Solidariedade-SP) sequer disfar-
çou o objetivo de fazer uma lei sob medida para 
aliviar a barra de Jair Bolsonaro e de seus cúmpli-
ces condenados pela tentativa golpista.

Em tese, leis são feitas de maneira impessoal, 
representam algum grau de consenso na socie-
dade, têm o objetivo de gerar normas que dura-
rão um bom tempo. Há casos também em que, 
ao serem aplicadas, algumas normas revelam-se 
imperfeitas, necessitam de ajustes — mas, isso, 
sempre respeitando princípios genéricos, não es-
pecíficos. 

Paulinho, porém, foi sincero. Ao justificar a 
proposta de redução de penas, citou fatos con-
temporâneos, a polarização, a necessidade de 
remover obstáculos para “discussão das questões 
centrais sobre o futuro da Nação”. Usou a con-
juntura — algo passageiro — como muleta para 
justificar mudanças em questões de princípio, 
a legislação de defesa da democracia. Fez como 
Getúlio Vargas que, em sua ditadura, baixou um 
decreto para garantir que o magnata da impren-
sa Assis Chateaubriand pudesse ficar com a guar-
da de Teresa, sua filha. O decreto ficou conheci-
do como Lei Teresoca.

É comum — ainda que perigoso — que fatos 
escabrosos provoquem mudanças na legislação, a 
lei dos crimes hediondos surgiu assim. A recente 
falsificaçao de bebidas fez com que fosse desen-
cavado um projeto que estava parado havia anos 
no Congresso.

O probelma é que, no caso especifico, o que 
está em jogo é algo muito maior, a própria de-
mocracia. Sem a garantia do Estado Democráti-
co de Direito, nenhuma lei vale nada. Ditaduras 
torturam, matam, desaparecem com adversários, 

roubam; e nada acontece com quem comete tais 
crimes, porque não há como punir ditadores e 
seus asseclas. Daí que não dá para relativizar cri-
mes contra a democracia.

Foi base nesse consenso que, em 1º de se-
tembro de 2021 o então presidente Bolsonaro 
sancionou a lei que revogava a Lei de Segurança 
Nacional e acrescentava ao Código Penal artigos 
que puniam crimes contra o Estado Democrático 
de Direito. 

Na época, ele vetou alguns pontos aprova-
dos pelo Congresso, como o que tratava de fake 
news, mas assinou a parte mais importante do 
projeto, inclusive a possibilidade de condenação 
por tentativa de tentativa de abolição do Estado 
Democrático de Direito e de Golpe de Estado: 
cada crime mereceu um artigo separado e penas 
específicas.

Na época, Bolsonaro não viu problema ne-
nhum em validar os artigos. Nem ele nem seus 
quatro ministros que assinaram a lei, entre 
eles,  três que também acabariam condenados 
com base no ajudaram a validar: Anderson Tor-
res, Braga Netto e Augusto Heleno.

Nas suas justificativas, Paulinho cita que al-
guns ministros do Supremo Tribunal Federal 
consideraram sobrepostos artigos que puniam 
tentativa de abolição do Estado de Direito e 
Golpe de Estado. Esta posição foi minoritária, 
o que não impediria ser levada em conta numa 
eventual revisão da lei. Mas o problema não é 
esse, mas a relativização de preceitos legais a 
partir de um determinado contexto político-
-institucional. Ao usar casos específicos para 
justificar uma mudança de caráter amplo, Pau-
linho validou a lógica do jeitinho, amoleceu a 
história do dura lex sed lex. 

O presidente da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), pediu desculpas públicas pelo fato de 
a imprensa ter sido proibida de entrar no plenário 
e registrar a retirada à força do deputado Glauber 
Braga (Psol-RJ) da Mesa Diretora.

Motta disse que essa não era a sua intenção, nem 
a forma truculenta com que os seguranças atacaram 
o deputado e deputadas que tentaram protegê-lo.

Mas ele não pediu desculpas por ter suspendido 
as transmissões da TV Câmara censurando imagens 
dos incidentes.

“Tenho 46 anos de vida pública. Como depu-
tada, nunca vi acontecer o que ocorreu hoje”, disse 
Benedita da Silva (PT-RJ). Segundo ela, na não há 
registro na história de um presidente da Câmara 
mandar a Polícia Legislativa retirar um deputado à 
força e de maneira truculenta do plenário.

A decana disse também não ter na memória uma 
retirada da imprensa do plenário, com suspensão da 
transmissão da TV Câmara, para que a atuação dos 
seguranças não fosse registrada.

Se Motta diz a verdade e, de fato, não teve parti-
cipação nos acontecimentos, isso só pode significar 
que ele não tem a menor autoridade, o menor con-
trole sobre seus subordinados, muito menos ainda 
sobre os parlamentares.

Hugo Motta já havia lançado essa suspeita sobre 
si quando deputados bolsonaristas tomaram a Mesa 
Diretora da Câmara, nos dias 5 e 6 de agosto.

Ele não conseguiu retirar os parlamentares, que 
só saíram após um acordo fechado por Arthur Lira 
(PP-AL), ex-presidente da Casa, já que Motta fora 
até barrado e impedido de sentar em sua cadeira na 
Mesa Diretora.

O líder do PT, Lindbergh Farias (RJ), criticou 
sua “reação leniente” na época, ao mandar à Corre-
gedoria Parlamentar uma lista de 14 nomes envolvi-
dos no episódio sem que até hoje tenha havido uma 
decisão definitiva sobre a suspensão de mandatos.

Deputados governistas de esquerda cobraram 
até a renúncia do presidente da Câmara, enquanto 
ele assistia impassível aos discursos, deixando claro 
que não tem a menor intenção de fazê-lo.

No Palácio do Planalto , a atuação do presidente da 
Câmara não está passando despercebida. Mas a ordem no 
governo é evitar neste instante um embate direto contra 
Hugo Motta, pelo menos até o final do ano legislativo.

A expectativa é de que o próprio Hugo Motta 
evite embates no ano que vem, já que haverá eleições 
gerais, com ele próprio dependendo da opinião pú-
blica para manter seu mandato num estado em que a 
maioria dos eleitores apoia o governo federal.

O Palácio do Planalto avalia que Motta deverá 
ser reeleito como deputado diante da influência 
política de sua família na Paraíba. Mas está pratica-
mente tomada a decisão de o governo não apoiar sua 
recondução ao comando da Câmara em 2027, caso 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) seja reeleito.

Fernando Molica

Tales Faria

A lei Teresoca do paulinho

Hugo Motta admitiu que
não tem autoridade

O comércio internacional 
vive um período de forte tur-
bulência. Alterações repen-
tinas de tarifas, interrupções 
de fornecimento e barreiras 
não tarifárias têm se tornado 
o novo normal de um mundo 
em disputa por mercados e 
influência econômica. Nesse 
contexto, países e blocos tam-
bém aceleram a busca por no-
vos acordos comerciais, como 
é o caso das negociações entre 
Mercosul e União Europeia, 
que ganharam nova tração e 
podem ser concluídas ainda 
este ano.

Entretanto, essas mudan-
ças produzem efeitos colate-
rais importantes. Podem re-
direcionar fluxos de comércio 
de maneira intensa e súbita, 
gerando severos impactos nas 
economias e nas indústrias 
locais. No Brasil, um setor 
emblemático desse fenômeno 
é a indústria têxtil e de con-
fecção, uma das maiores do 
mundo e integrada do cam-
po à moda, que vem sofren-
do uma volumosa invasão de 
excedentes produtivos inter-
nacionais, especialmente de 
países asiáticos, com destaque 
para a China.

Diante dessa pressão, nosso 
país precisa avançar em duas 
frentes complementares. A 
primeira é a agenda ofensiva: 
ampliação de competitividade, 
inserção em novos mercados, 
inovação e produtividade. A 
segunda, de igual relevância, é 
a agenda defensiva: uso asser-
tivo e legítimo dos instrumen-
tos de defesa comercial, como 
processos antidumping, salva-
guardas e cotas, para combater 
concorrência desleal e restabe-
lecer condições equitativas de 
competição.

Cabe enfatizar que o acio-
namento de mecanismos de 
defesa comercial é um direito 
assegurado às nações e aos se-
tores produtivos que compro-
vem estar sendo prejudicados 
por práticas desleais ou au-
mento repentino e significati-
vo das importações. Uma vez 
constatado o dano, o Estado 
deve agir para corrigir as assi-
metrias e devolver isonomia ao 
mercado.

Porém, há um desafio cru-
cial quanto ao setor têxtil e 
de confecção. Por se tratar de 

uma cadeia produtiva longa, 
abrangendo a produção de fi-
bras naturais, sintéticas e arti-
ficiais, fiação, tecelagem, aca-
bamento, confecção e varejo, 
medidas de defesa comercial 
fragmentadas, aplicadas ape-
nas em um elo específico, po-
dem simplesmente empurrar 
o problema para frente. Se 
um estágio da produção tem 
aplicação de uma medida, 
as importações migram para 
o elo seguinte, de maior va-
lor agregado. No limite, isso 
pode resultar em um cenário 
dramático, com o fechamento 
de indústrias ao longo de toda 
a cadeia e a invasão definitiva 
de produtos acabados impor-
tados, com perda de milhares 
de empregos e investimentos 
no Brasil.

Por isso, o momento exige 
visão sistêmica. A defesa co-
mercial deve ser pensada como 
política integrada, com coor-
denação entre todos os elos, 
das fibras ao vestuário, e com 
forte suporte governamental. 
Somente assim será possível 
preservar a competitividade 
do setor como um todo e evi-
tar que ações corretas, porém 
isoladas, produzam um resul-
tado indesejado no conjunto 
da indústria.

O Brasil tem oportunida-
de única. Possui uma das pou-
cas cadeias têxteis completas 
do planeta, gera inovação, 
emprego e renda em centenas 
de municípios e está prepara-
do para competir, desde que 
as regras do jogo sejam equi-
libradas. A defesa comercial 
responsável não é protecio-
nismo, mas sim segurança 
econômica, justiça competiti-
va e soberania produtiva. Em 
tempos de incertezas no mun-
do, proteger nosso parque in-
dustrial é legítimo e indispen-
sável para garantir um futuro 
mais próspero para o Brasil. 

*Ricardo Steinbruch é 
o presidente da Associação 

Brasileira da Indústria 
Têxtil e de Confecção 

(Abit).

**Fernando Valente 
Pimentel é diretor-

superintendente e 
presidente emérito da Abit.

Ricardo Steinbruch*

Fernando Valente 

Pimentel**

É urgente ação 
sistêmica para

proteger a indústria 
brasileira
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Vieira põe um dedo 
“Supremo” na ferida

Poderes

Desvio ético

É bastante provável que a CPI do Crime Organizado seja 
mais uma de várias recentes no Congresso a não chegar 
a lugar algum. Seja, porém, qual for seu resultado, ela 
vai ficar marcada pela contundente sinceridade de seu 
relator, o senador Alessandro Vieira (MDB-SE), ao criticar 
a promiscuidade que hoje parece haver entre os poderes 
e o crime organizado. Ao inquirir o ministro da Justiça, 
Ricardo Lewandowski, que já foi ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Vieira pôr um dedo “Supremo” na 
ferida, ao afirmar, com todas as letras, que “há hoje infil-
tração criminosa nos poderes da República”. E citou dois 
fatos recentes noticiados envolvendo ministros do STF 
em ligações com o enroladíssimo Banco Master.

Ainda que Vieira tenha citado 
especificamente dois casos 
do Supremo, não é somen-
te ali hoje que as coisas se 
complicam. Como o Correio 
Político lembrou, há hoje 
mais de 30 parlamentares 
investigados por desvios com 
emendas orçamentárias. E os 
esquemas do INSS agora ar-
rastam mais alguns políticos.

Na sua resposta, Ricardo 
Lewandowski não citou 
nenhum caso específico. 
Disse apenas ser contrário a 
“qualquer desvio ético”. Mas 
as menções talvez o tenham 
também incomodado. Depois 
que deixou o STF, antes de as-
sumir o Ministério da Justiça, 
Lewandowsi foi do conselho 
consultivo do Banco Master.

Geraldo Magela/Agência Senado

 Vieira: colocações duras sobre os poderes

POR
RUDOLFO LAGO

Carona em jatinho

Venda de acesso

Ministro preso

Conflitos

Blindagem

Limites

Um contrato de R$ 129 milhões 

O primeiro foi a “carona” dada a Dias Toffoli em um jati-
nho com um advogado do Banco Master para assistir, 
no Peru, à final da Taça Libertadores, entre Flamengo 
e Palmeiras. “Eu tenho o mau hábito de dar nome às 
coisas”, disse Vieira. “O escândalo que é o ministro Dias 
Toffoli viajar para um compromisso particular com o 
advogado do Banco Master e despachar em favor do 
pedido do advogado”.

Essa infiltração, diz Vieira, se dá “por meio de lobby que 
se sustenta em parte na venda de acesso a gabinetes”. 
Vieira não fez acusações diretas nem a Toffoli nem a 
Moraes, mas citou, segundo ele, “exemplos”. E poderia ter 
citado outros nos demais poderes também. Mas vatici-
nou um cenário sombrio: pode estar próxima, diz ele, a 
hora da prisão de um ministro de tribunal superior.

“Este é um país que já teve 
presidente, governador, se-
nador, deputado, governador, 
prefeito e vereador presos”, 
disse Alessandro Vieira. “Mas 
não tivemos nenhum minis-
tro de instâncias superiores 
preso”, continuou. Para, en-
tão, concluir o relator da CPI: 
“Me parece que este momen-
to se avizinha”.

Isso tudo num tempo de 
complicadíssimo conflito e 
de falta de harmonia entre os 
poderes. Cada ação autoriza-
da por ministro do Supremo 
para investigar políticos é 
respondida com reação do 
Congresso. E em nada aju-
dam notícias que envolvam 
diretamente ministros da 
Suprema Corte e que fiquem 
sem explicação.

A Câmara primeiro tentou se 
blindar com a fracassada PEC 
que o Senado barrou. Então, 
o STF tenta se blindar com a 
decisão tomada pelo ministro 
Gilmar Mendes limitando a 
possibilidade de pedidos de 
impeachment de integrantes 
da Corte. Onde tudo irá parar, 
é imprevisível. Talvez haja aí 
um caminho para a CPI.

O presidente do STF, Edson 
Fachin, falou em criar um 
código de ética para os tribu-
nais superiores. Houve reação 
dos colegas. Se Fachin não 
conseguir estabelecer tais 
limites pelo Judiciário, quem 
sabe talvez haja por aí a pos-
sibilidade de a CPI relatada 
por Alessandro Vieira não ser 
mais uma a acabar em pizza. 

O segundo caso claramente mencionado por Alessandro 
Vieira foi a minuta de um contrato encontrato nos celula-
res e notebooks de Daniel Vorcaro com o escritório Barci 
Advocacia, da esposa de Alexandre de Moraes, Viviane 
Barci de Moraes. O contrato previa uma remuneração 
mensal de R$ 3,6 milhões por 36 meses para que o escri-
tório representasse o banco em qualquer circunstância. 
No total, R$ 129 milhões. “O escândalo do momento é o 
suposto contrato entre o Banco Master e o escritório da 
esposa e dos filhos do ministro Alexandre de Moraes”.

 Geraldo Magela/Agência Senado

Lewandowski ouviu sem apresentar propostas concretas

Após Senado, 
PEC do marco 
temporal vai 
à Câmara

O Senado aprovou a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
que institui o marco temporal 
para demarcação de terras indíge-
nas, após acelerar a tramitação do 
tema e permitir sua deliberação 
em dois turnos de forma expressa 
na sessão desta terça-feira (9).

O texto, que ainda precisa 
passar pela Câmara dos Deputa-
dos, inclui na Carta Magna a res-
trição de que os territórios devem 
ser demarcados apenas conforme 
sua ocupação no ano de 1988. 
A previsão é criticada por movi-
mentos dos povos originários e 
defendida pelo agronegócio.

No primeiro turno, 52 sena-
dores foram favoráveis ao texto, 
e 14, contra. No segundo, houve 
um voto contrário a mais.

Já com a sessão em andamen-
to, o senador Esperidião Amin 
(PP-SC) publicou um novo 
relatório, que inclui a previsão 
de indenização a fazendeiros, 
veta a ampliação de territórios 
e prevê a participação de pro-
prietários rurais durante todo o 
processo de demarcação.

A votação acontece em um 
momento no qual o Congresso 
vive tensão com o Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que tam-
bém tem na pauta desta semana, 
nesta quarta-feira (10), uma ses-
são sobre o marco.

A disputa foi desencadeada 
após o ministro Gilmar Mendes 
decidir, de forma monocrática, 
retirar dos parlamentares o poder 
de abertura de impeachment de 
ministros da Corte, limitando essa 

possibilidade apenas à PGR (Pro-
curadoria-Geral da República).

Em resposta, o presidente do 
Senado e do Congresso, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), 
pautou uma série de projetos que 
são focos de tensão com o Supre-
mo, inclusive o marco temporal.

O texto estava parado na Co-
missão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) desde julho de 2024. 
Com o calendário especial, pode 
ir direto ao plenário e ser delibe-
rado em dois turnos de uma vez 
só. Tradicionalmente, a tramita-
ção acontece em duas votações, 
separadas por cinco sessões.

A proposta de calendário es-
pecial partiu da senadora Tereza 
Cristina (PP-MS) e foi aprovado 
por 48 a 21. PT, MDB, PSD e a 
bancada do governo foram con-
tra a tramitação expressa.

A instituição do marco tem-
poral impacta terras indígenas 
que, somadas, acumulam quase 11 
mil requerimentos de mineração.

O marco temporal é a tese 
segundo a qual os territórios in-
dígenas devem ser reconhecidos 
de acordo com a ocupação deles 
no ano de 1988, quando a Cons-
tituição Federal foi promulgada.

Os povos criticam essa ideia e 
defendem que o direito ao terri-
tório é anterior ao texto constitu-
cional, portanto sua demarcação 
deve respeitar estudos antropoló-
gicos que determinem a área que 
cada grupo habita originalmente.

Por João Gabriel 
(Folhapress)

Senadores aprovaram tema em 
votação acelerada nesta terça

Jefferson Rudy/Agência Senado

Senador Omaz Aziz presidiu a sessão de votação na Casa
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Dosimetria avança enquanto 
cassações viram resposta

Por Beatriz Matos

A Câmara dos Deputados 
viveu momentos de tensão nesta 
terça-feira (9) após o anúncio do 
presidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), de que leva-
ria ao plenário a votação do PL da 
Dosimetria — que reduz penas 
dos condenados pelos atos de 8 
de janeiro — e os pedidos de cas-
sação de quatro parlamentares. 
A medida gerou reação imediata 
entre deputados e acirrou debates 
sobre equilíbrio político.

Após reunir-se com os líde-
res, Hugo Motta estabeleceu 
uma pauta na qual tentava dar 
respostas a todos os lados do 
Parlamento. Resolvia colocar 
em votação ao mesmo o tempo 
o relatório do deputado Pauli-
nho da Força (Solidariedade-
-SP) e a cassação de deputados 
envolvidos nos atos antidemo-
cráticos. O projeto de Paulinho 
da Força é uma espécie de meio-
-termo entre a anistia total que 
era pretendida pela direita bol-
sonarista e a manutenção das 
penas impostas pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). O pro-
jeto não anistia, mas diminui as 
penas. “Um caminho de equi-
líbrio”, como classificou Pauli-
nho da Força na noite de terça.

Como contrapartida, esta-
belecia acelerar os processos de 
cassação do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) por faltas 
e também dos mandatos de 
Carla Zambelli (PL-SP) e Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ), que 
fugiram do país com receio de 
prisão. E, em mais uma contra-
partida, acrescentava também a 
cassação do deputado Glauber 
Braga (Psol-RJ), que agrediu 
um militante do Movimento 
Brasil Livre (MBL) dentro das 
dependências da Câmara.

Até o momento do fechamen-
to desta edição, após a meia-noite 
desta quarta (10), a Câmara ain-
da discutia  projeto da dosimetria

Confusão
Inconformado, o deputado 

Glauber Braga (PSOL-RJ) ocu-
pou a cadeira da Presidência da 
Câmara como protesto contra a 
inclusão de seu processo de cas-
sação no pacote. Ele foi retirado 
à força por agentes da Polícia Le-
gislativa, enquanto o sinal da TV 
Câmara, que transmitia a sessão 
ao vivo, foi cortado e a imprensa 
teve de se retirar. Também houve 
agressões a jornalistas.

Braga foi encaminhado ao Sa-
lão Verde, fora do plenário Ulys-
ses Guimarães, com as roupas 

rasgadas, e criticou duramente a 
ação, comparando a postura de 
Hugo Motta ao episódio de agos-
to, quando deputados de opo-
sição ocuparam a mesa diretora 
por 48 horas sem sofrer sanção.

A Federação Nacional dos 
Jornalistas (Fenaj) e o Sindica-
to dos Jornalistas Profissionais 
do Distrito Federal (SJPDF) 
repudiaram a censura e agres-
sões a profissionais da imprensa 
durante a sessão, classificando o 
episódio como um sério atenta-
do à liberdade de informação e 
à democracia.

Dosimetria e cassações
O texto da dosimetria não 

prevê anistia, mas diminui o tem-
po de prisão dos condenados pe-
los atos de 8 de janeiro, incluindo 
Jair Bolsonaro, sem resultar em 
libertação imediata. O apoio do 
PL foi selado publicamente pelo 
líder da bancada, Sóstenes Caval-
cante (RJ), autorizado pelo ex-
-presidente: “É o degrau possível 
agora”, afirmou, ressaltando que o 
partido seguirá buscando anistia 
ampla futuramente.

No mesmo pacote, Motta 
recolocou na agenda os pedidos 
de cassação de quatro parlamen-

tares: Carla Zambelli (PL-SP), 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
Alexandre Ramagem (PL-RJ) e 
Glauber Braga (PSOL-RJ). As 
ações atingem três deputados li-
gados ao bolsonarismo e um da 
esquerda, e foram interpretadas 
como um gesto de equilíbrio po-

lítico, tentando reduzir críticas 
de que a Casa estaria cedendo 
apenas a um lado do espectro.

Zambelli terá seu proces-
so analisado na CCJ; Eduardo 
Bolsonaro, ausente do país des-
de fevereiro, ultrapassou o limi-
te de faltas regimentais e deve 

ter a situação formalizada após 
o cálculo oficial desta semana, 
abrindo caminho para eventual 
cassação. Ramagem terá proces-
so disciplinar aberto na próxima 
semana por permanecer nos Es-
tados Unidos enquanto seguia 
votando e utilizando verbas 
parlamentares. Braga responde 
por agressão a um militante no 
estacionamento da Câmara.

Clima de Instabilidade
Para Adriano Cerqueira, pro-

fessor de Relações Internacionais 
do Ibmec BH, o ambiente polí-
tico chegou a um ponto de ins-
tabilidade em que o Congresso 
está sendo pressionado a dar uma 
resposta. Segundo ele, a candida-
tura de Flávio Bolsonaro à presi-
dência da Câmara provocou “um 
terremoto político”, que acelerou 
a necessidade de uma solução in-
termediária — sem anistia ampla, 
mas com revisão das penas.

Ele avalia que o pacote de cas-
sações opera como um gesto de 
compensação e um recado de que 
medidas disciplinares podem al-
cançar parlamentares de diferen-
tes espectros. Ainda assim, Cer-
queira considera improvável que 
os processos de cassação avancem 
com rapidez, enquanto a dosime-
tria tende a caminhar como alter-
nativa mais viável no curto prazo. 
Ele afirma que o Congresso está 
sendo forçado a decidir entre 
anistia e revisão das penas: “Acho 
que trabalhar a ideia da dosime-
tria é uma forma de, com cuida-
do, avançar nesse assunto”.

Sinalização política
Nauê Bernardo Azevedo, 

professor de ciência política 
do Ibmec Brasília, interpreta a 
movimentação de Hugo Motta 
como um esforço de construção 
de imagem. “A ideia é passar 
uma sensação de equilíbrio e in-
dicar que práticas que atentem 
contra o decoro serão julgadas 
independentemente do campo 
ideológico”, diz. Para ele, Mot-
ta tenta reforçar um perfil de 
centro desde sua candidatura à 
presidência da Câmara.

O presidente da Casa tam-
bém publicou um posicionamen-
to na rede X defendendo que o 
plenário é soberano e justificando 
a decisão de pautar simultanea-
mente a economia, a dosimetria 
e as cassações. Segundo ele, cabe 
aos deputados decidir democra-
ticamente os rumos de cada pro-
cesso. Mas, apesar do avanço na 
Câmara, Motta admite que não 
há garantia de que o Senado ado-
tará o mesmo ritmo.

Em dia de grande confusão, Câmara entra a noite discutindo redução das penas

Reprodução/Vídeo

Glauber foi retirado à força do plenário
Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Câmara virou a noite discutindo o PL da Dosimetria
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CORREIO BASTIDORES

Deputado: Motta cometeu 
o mesmo erro de setembro

Sem reeleição

Destaque

Para um deputado do Centrão, o presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republicanos-PB), repetiu ontem o erro que 

cometeu em setembro, quando colocou para votar, na 

mesma semana, a urgência do projeto de anistia e a PEC 

da Blindagem. Ao tentar passar o rolo compressor, ele 

acabou provocando a reação de parte da sociedade.

Segundo o parlamentar, Motta jamais poderia ter 

pautado a proposta de redução de penas para golpistas 

no mesmo dia em que anunciou a votação da cassação 

do mandato do deputado Glauber Braga (Psol-RJ). Ele 

deveria saber que o parlamentar tomaria alguma atitu-

de radical, já que não teria nada a perder — em abril, ele 

fizera greve de fome para protestar contra a medida.

Ainda no calor dos aconte-

cimentos do início da noite 

de ontem, havia um início 

de formação de consenso na 

Câmara: vai ser praticamente 

impossível que Hugo Motta 

consiga se reeleger para o 

comando da Casa. Ao longo 

de seu mandato, tem conse-

guido brigar com a esquerda 

e com a direita.

O líder do PL chegou a dizer 

para o   Correio Bastidores 
que pediria um destaque que 

mudaria o texto do relatório 

assim que este fosse apresen-

tado pelo relator, Paulinho da 

Força. O destaque iria propor 

uma anistia ampla e, caso 

fosse aprovado, substituiria e 

sepultaria o relatório. Ontem, 

porém, a posição era outra.

Reprodução Redes/ sociais

Glauber Braga é retirado da Mesa por policiais legislativos

POR
FERNANDO MOLICA

Esperança 

Ordem de Bolsonaro

Semiaberto

Temperamento

Intenção

Nota dúbia

Retirada, corte e agressão

No início da noite de ontem, quando Glauber ainda era 

retirado do plenário por integrantes da Polícia Legislativa, 

o líder do PL, Sóstenes Cavalcante (RJ) disse ao Correio 

Bastidores que, apesar de todo o tumulto, a votação da 

proposta de redução de penas seria votada assim que a 

sessão fosse retomada. Por volta das 19h, Motta conse-

guiu reabrir os trabalhos, apesar dos protestos de inte-

grantes da bancada governista.

Líder do PL na Câmara, Sóstenes Cavalcante (RJ) 

atribuiu a uma ordem de Jair Bolsonaro a decisão do 

partido de votar a favor na proposta de diminuição de 

penas. Segundo ele, o ex-presidente levou em conta a 

situação dos que estão presos pelos atos de 8 de janei-

ro de 2023, e que serão imediatamente beneficiados 
caso o projeto vire lei. 

A maior parte dos que ainda 

estão presos já tem tempo 

de cadeia suficiente para ser 
beneficiada pela progressão 
de regime. Eles poderiam 

migrar para o semiaberto. Até 

a semana passada, Sóstenes 

rejeitava qualquer possibilida-

de de acordo para a aprova-

ção da redução de penas e 

insistia na anistia. 

O que complica ainda mais 

a situação de Glauber é a 

postura hostil que ele tem 

com boa parte dos colegas. 

Por mais que tenha razão 

em apontar abusos no uso 

de emendas parlamentares, 

ele quebrou um princípio 

da colegialidade — todos ali 

foram eleitos pela população. 

Isso dificulda a formação de 
corrente de solidariedade.

Para um partido do Centrão, 

a iniciativa de Hugo Motta de 

pautar a redução de penas fez 

parte de seu projeto de fazer 

uma faxina em temas que 

complicaram os trabalhos ao 

longo de 2025. Queria evitar 

que eles continuem presen-

tes em 2026, um ano eleitoral, 

o que complicaria tudo ainda 

mais. Deu tudo errado.

Logo depois da confusão, 

Motta soltou uma nota 

em que criticou Glauber e 

o extremismo. No último 

parágrafo, disse ter determi-

nado a apuração “de possí-

veis excessos em relação à 

cobertura da imprensa”. Não 

deixou claro se a queixa era 

em relação aos jornalistas ou 

aos seus agressores.

Além de mandar tirar Glauber Braga à força da cadeira 

de presidente — atitude diferente da que tomou quando 

a Mesa foi ocupada por bolsonaristas — houve corte do 

sinal da TV Câmara e retirada dos jornalistas do plenário. 

O policial legislativo Marcelo Guedes de Resende foi acu-

sado de agressão por diversos repórteres que estavam no 

Salão Verde, na entrada do plenário da Câmara. O con-

junto das atitudes determinadas ou admitidas por Motta 

revoltou ainda mais os deputados ligados ao governo.

Kayo Magalhães - Câmara dos Deputados

Motta é responsável pela pauta da Câmara

“Brasil se 
aproxima de 
ter ministro 
preso”

Por Beatriz Matos

Em mais uma sessão da CPI 
do Crime Organizado nesta 
terça-feira (9), o Senado apro-
vou, como item extra de pauta, 
a convocação do presidente da 
Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro, Rodrigo Bacellar 
(União). Preso preventivamente 
por suspeita de vazar informa-
ções da Operação Zargun ao Co-
mando Vermelho, o deputado foi 
solto na véspera, após decisão da 
Alerj por 42 votos a 21. Agora, 
será obrigado a comparecer ao 
Senado para explicar seu suposto 
envolvimento no episódio que 
prendeu o ex-deputado TH Joias, 
acusado de intermediar a compra 
e venda de armas para a facção.

A CPI também aprovou o 
convite ao ex-governador An-
thony Garotinho, que governou 
o Rio entre 1998 e 2002. 

A convocação ocorreu duran-
te a sessão que ouviu o ministro 
da Justiça, Ricardo Lewando-
wski, e serviu de pano de fundo 
para o pronunciamento mais 
contundente do relator, senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE), 
que afirmou que o Brasil está 
“próximo” de ver um ministro de 
tribunal superior ser preso.

A fala faz referência às liga-
ções políticas que autoridades 
políticas têm com investigados, 
como a carona de Dias Toffoli, 
do STF, em jatinho do empre-
sário Luiz Osvaldo Pastore ao 
lado do criminalista Augusto de 

Arruda Botelho — advogado de 
um ex-diretor do Banco Master 
investigado.

Infiltrado nos gabinetes
Durante a sessão, Vieira fez 

duras críticas ao que chamou de 
“pontos claros de infiltração” do 
crime organizado nos poderes da 
República. “Crime organizado 
não é o pobre preto armado na fa-
vela. Isso é sintoma da falência do 
Estado”, afirmou. Para o relator, a 
verdadeira estrutura criminosa se 
manifesta “em Brasília, infiltrada 
em gabinetes, escritórios e várias 
atuações”, muitas vezes amparada 
por práticas de lobby e pela “ven-
da de acesso a gabinetes”.

“Temos ministros que acham 
normal carona em jatinho pago 
pelo crime organizado, evento 
de luxo pago pelo crime orga-
nizado, hospedagem paga pelo 
crime organizado”, disse. “Esse 
é um país que já teve presiden-
te preso, ministro, senador, de-
putado, governador presos, mas 
ainda não teve ministro de tri-
bunal superior. E me parece que 
esse momento se avizinha.”

Para o criminalista e profes-
sor de Direito Penal do Ibmec 
Brasília, Tédney Moreira, é pre-
ciso cuidado na interpretação. 
Segundo ele, a presunção de 
inocência impede conclusões 
apressadas sobre eventual en-
volvimento de Dias Toffoli.

“Não é possível afirmar víncu-
lo direto com crimes de corrup-
ção no Caso Master”.

Relator da CPI ataca influência 
do crime organizado em Brasília

Geraldo Magela/Agência Senado

 CPI ouviu o ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski
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Haddad: aporte aos Correios 
deve ser menor que R$ 6 bi

Juros mais baixos

Tratativa

Ele já esteve na mira da privtização, do desmonte, teve 

gastos absurdos e a agora depende de um aporte do Te-

souro Nacional para ficar de pé. O que antes deverias ser 
R$ 20 bilhões – negados pelo Tesouro Nacional agora de 

ficar próximo de R$ 6 bilhões. A informação é do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad.

Segundo ele, o governo avalia alternativas para re-

forçar o caixa da empresa, incluindo a possibilidade de 
combinar o aporte com um empréstimo, que pode ser 
liberado ainda este ano, embora não haja decisão final.

Haddad destacou que há espaço fiscal em 2025 para 
aporte, mas reforçou que a medida não está definida.

A nova proposta de ajuda 
aos Correios prevê reduzir 

o valor do crédito para algo 
entre R$ 10 bilhões e R$ 15 

bilhões, de modo a permitir 

que a empresa obtenha juros 
mais baixos no mercado. Foi 
justamente o custo elevado 

da operação (R$ 20 bilhões) 

que motivou o veto inicial do 
Tesouro.

A tratativa intensificou-se após 
o Tesouro negar um pedido 

de R$ 20 bilhões feita pela 

estatal. A nova proposta prevê 
reduzir o valor do crédito para 
algo entre R$ 10 bilhões e R$ 

15 bilhões, de modo a permitir 

que a empresa obtenha juros 
mais baixos no mercado. Foi 
o custo elevado da operação 

que motivou o veto inicial.

Divulgação/Correios

Consulta de dívida pode ser feita nos Correios

POR MARTHA 
IMENES

Como resgatar

Aporte

Crédito por PLN

Aporte emergencial

Sem bonificação

ACT

Encontro com Hugo Motta

O ministro reiterou que qualquer ajuda financeira será con-

dicionada ao plano de reestruturação da estatal.
“Nós sempre estamos condicionando tudo a um 

plano de reestruturação. Os Correios precisam mudar, 
precisam ser reestruturados”, disse.

De acordo com Haddad, o aporte de R$ 6 bilhões não 
deve se confirmar nessa quantia. “Esse valor, não. É valor 
inferior a esse pelo que eu sei”, declarou.

O aporte pode ser viabilizado por meio de crédito ex-

traordinário ou via Projeto de Lei do Congresso Nacio-

nal (PLN), caso o governo considere necessário. Ambas 
as alternativas ainda estão em avaliação pela equipe 
econômica.

Além da injeção direta de recursos, o governo discute 
oferecer aval para um empréstimo aos Correios.

O aporte pode ser viabilizado 
por meio de crédito extraor-
dinário ou via Projeto de Lei 

do Congresso Nacional (PLN), 

caso o governo considere 

necessário. Ambas as alterna-

tivas ainda estão em avaliação 

pela equipe econômica. Além 
da injeção direta de recursos, o 

governo discute oferecer aval 

para um empréstimo.

A direção dos Correios aguar-

da um aporte emergencial 

do Tesouro Nacional até 16 
de dezembro para honrar os 

compromissos de fim de ano 
da estatal, como o pagamen-

to da folha de salários, do 13º 

e de fornecedores. O aporte 
emergencial agora daria um 

fôlego para que a estatal 
mantenha as operações e 

continue as negociações.

Enquanto isso, a ordem na 
estatal é cortar gastos. E não 
ficou de fora nem mesmo 
a bonificação de Natal dos 
funcionários. Diante da crise, 
os Correios cancelaram o Vale 

Peru, no valor de R$ 2,5 mil, 

que foi pago em duas parcelas 
a cada um dos trabalhadores 

em 2024, após um Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT).

Os Correios prorrogaram até 
16 de dezembro o ACT, que 
contém cerca de 70 cláusulas 
sociais e econômicas, como 

ajuste de salários e do vale-re-

feição. Na próxima terça-feira, 
a direção da empresa tratará 

do tema com dirigentes sindi-

cais. O ACT venceu em mea-

dos do ano e tem sido prorro-

gado consecutivamente.

O ministro Haddad deu as declarações após se reunir 
com o presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Mot-

ta (Republicanos-PB), por cerca de quatro horas no início 
da semana.

O encontro, na residência oficial da Presidência da 
Câmara, discutiu projetos que o governo quer que sejam 
aprovados antes da votação do Orçamento de 2026, pre-

vista para a próxima semana.
Inicialmente, os Correios cogitavam receber um refor-

ço de caixa de R$ 6 bilhões do Tesouro.

Lula Marques - EBC

Fernando Haddad e Hugo Motta

Brasil registra 
recorde com 
4,6 milhões de 
MPE em 2025

O Brasil abriu 4,6 milhões de 
novos pequenos negócios entre 
janeiro e novembro de 2025, nú-
mero que já supera o resultado 
de 2024, quando foram criadas 
4,1 milhões de empresas. Os da-
dos mostram alta de 19% em re-
lação ao mesmo período do ano 
passado, consolidando o melhor 
desempenho da série histórica.

Os pequenos negócios repre-
sentaram 97% das empresas aber-
tas no país em 2025. Entre elas, 
77% são microempreendedores 
individuais (MEI), 19% são mi-
croempresas e 4% são empresas 
de pequeno porte.

Confiança
O presidente do Sebrae, 

Décio Lima, afirma que o cres-
cimento reflete a confiança dos 
empreendedores no cenário eco-
nômico. Segundo ele, o país vive 
“situação de pleno emprego e in-
flação sob controle”, fatores que 
estimulam a abertura de novos 
negócios.

“Sessenta por cento dos brasi-
leiros sonham em empreender. O 
empreendedorismo é porta para 
inclusão, geração de empregos e 
renda”, disse.

Em novembro, o país registrou a 
abertura de 350 mil novos pequenos 
empreendimentos, 28 mil a mais do 
que no mesmo mês de 2024.

Serviços lideram  
novos registros

O setor de serviços respondeu 
por 64% das novas empresas aber-
tas até novembro. Nesse segmento, 
a abertura de MEI cresceu 24,5% 
em relação ao mesmo período de 
2024. Em seguida, aparecem o 
comércio, com 21% do total, e a 
indústria, com 7%.

São Paulo (29%), Minas Ge-
rais (11%) e Rio de Janeiro (8%) 
foram os estados que mais regis-
traram abertura de pequenos ne-
gócios em 2025.

Atividades com maior 
número de novos 
empreendimentos

Microempreendedores indivi-
duais (MEI):

Atividades de malote e entre-
ga: 22.986 novos MEI (9%)

Transporte rodoviário de car-
ga: 19.753 novos MEI (7%)

Atividades de publicidade: 
16.091 novos MEI (6%)

Micro e pequenas 
empresas (MPE):

Atenção ambulatorial por mé-
dicos e odontólogos: 4.981 novas 
MPE (6%)

Serviços combinados de es-
critório e apoio administrativo: 
3.949 novas MPE (5%)

Atividades de saúde, exceto 
médicos e odontólogos: 3.326 no-
vas MPE (4%)

Os dados mostram alta de 19% 
ante igual período do ano passado

CDL

Setor de moda é um dos caminhos para empreender

Da redação
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Última Super 
Quarta do 
ano reacende 
projeções do 
mercado
Expectativa é de manutenção no 
Brasil e corte nos EUA, Copom e 
Fomc se reunirão amanhã 

Por martha imenes

A taxa básica de juros, Selic, 
hoje em 15%, tem mantido o 
mercado financiro e até mesmo 
o governo apreensivos. O vice-
-presidente da República, Geral-
do Alckmin, e o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, têm 
reclamado do prolongamento da  
taxa básica nesse patamar, por-
que freia o consumo (a fim de 
combater a inflação) e nos últi-
mos meses tem provocado mais 
saída de recursos da caderneta de 
poupança. Especialistas avaliam 
que a retirada da poupança pode 
representar falta de dinheiro em 
circulção na economia. Por isso 
a  última Super Quarta do ano 
está voltada para os mercados 
globais com foco nas decisões 
monetárias no Brasil e Estados 
Unidos. Ambas as autoridades 
definem novos rumos dos juros, 
com apostas praticamente unâ-
nimes entre os analistas.

No Brasil, a expectativa é de 

que o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) mantenha a 
Selic em 15% ao ano, movimen-
to amplamente sinalizado nas 
últimas atas e reforçado pelos 
dados recentes de inflação e ati-
vidade econômica. Apesar disso, 
o elemento mais aguardado não 
é a decisão em si, mas as mensa-
gens que o Banco Central deve 
transmitir no comunicado pós-
-reunião.

Manuteção
“Aqui no Brasil, a percep-

ção do mercado é praticamen-
te unânime de que a Selic será 
mantida em 15%. Qualquer al-
teração nesse sentido seria uma 
surpresa e pegaria o mercado 
de forma desprevenida”, avalia 
Paulo Cunha, CEO da iHUB 
Investimentos.

Nos Estados Unidos, o Fe-
deral Reserve tende a seguir em 
direção oposta, com forte pro-
babilidade de cortar os juros em 
0,25 ponto percentual, levando 

a taxa para o intervalo de 3,50% 
a 3,75% ao ano.

“No Brasil, o foco está prin-
cipalmente sobre a comunicação 
do Banco Central. A retirada 
recente da expressão ‘tempo su-
ficientemente prolongado’ das 
atas foi interpretada pelo merca-
do como uma abertura para ini-
ciar cortes a qualquer momento. 
Com isso, já existem apostas 
para janeiro acontecer um corte 
de 0,25 ponto percentual, e ou-
tros, mais otimistas, vislumbran-
do até 0,50 pontos percentuais. 
Por isso, mais do que a decisão 
em si, o mercado estará atento 
à ata e ao tom da comunicação, 
que devem indicar a velocidade 
e a convicção desse possível mo-
vimento”, avalia Cunha.

Nos Estados Unidos
Quando se observa princi-

palmente na véspera os merca-
dos lá fora eles seguem operando 
na expectativa de um corte de 25 
pontos base pontos base.

“Então isso já era ampla-
mente esperado pelo mercado. 
O SEME Group já apontava 
80% de chance de vir esse corte 
de 0,25. Só que o mercado ele 
está muito mais preocupado 
exatamente porque ele observa 
um Fomc bastante dividido”. 
diz em nota.

Mercado de trabalho
Essa semana, segundo o rela-

tório, mostra porque o mercado 
de trabalho tem sido um princi-
pal fator para esse corte de juros. 
“Uma vez que a inflação também 
segue bastante resiliente o que 
teria um movimento contrário 
mas o FED a princípio ele mos-
tra ali uma preocupação muito 
mais forte com o mercado de 
trabalho”, pontua.

Então a decisão em relação 
ao FED apesar da precificação 
de 0,25 ela é muito mais no 
qual discurso ele pode adotar 
para 2026. Então ele tem ope-
rado a questão de mercado de 

trabalho e a ponta de juros pre-
cificação de 80%.

Galípolo
Já no Brasil é seguimos sem 

qualquer tipo de mudança então 
a gente tem visto ali uma fala bas-
tante firme do Galípolo em rela-
ção à manutenção da taxa de ju-
ros e o horizonte que ele observa 
é de fato ali esse movimento de 
uma inflação que segue bastante 
resiliente inclusive ele trouxe al-
gumas falas no mercado há duas 
semanas atrás dizendo que pelas 
projeções atuais o Banco Cen-
tral não deve entregar a inflação 
dentro do nível esperado.

Trade político
Então a precificação entre 15% 

segue esse movimento em relação 
ao trade político que começou 
mais recentemente isso não deve 
mudar a perspectiva em relação a 
qualquer mudança. Então o mer-
cado já precifica 15% no Brasil 
0,25 para os Estados Unidos.

Divulgação

Super Quarta decidirá rumo de juros da economia do Brasil e dos Estados Unidos

Bc Protege+ bloqueia 15,9 mil tentativas 
de abertura de contas falsas em 1 semana
Da redação

Em quase dez dias de funciona-
mento, o BC Protege+ bloqueou 
15.904 tentativas de abertura de 
contas fraudulentas. Segundo o ba-
lanço mais recente divulgado pela 
instituição, 329,6 mil pessoas ati-
varam a proteção, e as instituições 
financeiras fizeram 8,8 milhões de 
consultas ao sistema para verificar 
pedidos de abertura de contas ou 
inclusão de titulares.

Os dados foram apurados até as 
17h30 de terça-feira (9). Lançado 
no último dia 1º, o BC Protege+ 
é um serviço gratuito para reforçar 
a proteção de cidadãos e empresas 
contra fraudes na abertura de con-
tas-correntes, poupança e contas 
de pagamento pré-pagas.

Ao ativar o serviço, o usuário 
comunica oficialmente que não de-

seja abrir contas nem ser incluído 
como titular ou representante em 
contas de terceiros. A consulta ao 
sistema pelas às instituições finan-
ceiras é obrigatória antes da abertu-
ra de qualquer conta.

O recurso funciona como uma 
camada adicional de segurança 
para prevenir fraudes de identida-
de e evitar que produtos financei-
ros sejam contratados em contas 
abertas ilegalmente em nome do 
cidadão ou da empresa.

Como ativar
• Acesse a área logada do Meu BC 

com Conta gov.br nível prata ou 
ouro e verificação em duas etapas 
habilitada;

• Localize o serviço BC Protege+ e 
ative a proteção;

• Colaboradores de empresas regis-
trados no gov.br também podem 

ativar a proteção em nome da or-
ganização;

• A escolha fica registrada no sis-
tema e é informada automatica-
mente às instituições financeiras 
quando elas consultam os dados 
do cliente.

• Desativação para abertura de 
contas

Novo acesso
Caso o usuário deseje abrir uma 

conta ou ser incluído na de tercei-
ros, é necessário acessar novamente 
o BC Protege+ e desativar a pro-
teção temporariamente. O Banco 
Central recomenda programar 
uma data de reativação automáti-
ca, garantindo que a segurança seja 
restabelecida após o procedimento.

O serviço é gratuito e pode ser 
ativado ou desativado a qualquer 
momento.

Arquivo
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CORREIO JURÍDICO

Deputada quer saber do CNJ 
sobre suspensão de malas

Aprimorar

Conclusão

A deputada federal Gisela Simona (União-MT) enviou 
ao presidente do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), mi-
nistro Edson Fachin, um pedido para que o órgão oriente 
magistrados sobre os limites da decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que suspendeu processos envol-
vendo atrasos e cancelamentos de voos. O documento 
foi protocolado no CNJ, que ainda não se manifestou.

Segundo a parlamentar do Mato Grosso, tribunais 
de diferentes estados vêm estendendo a suspensão a 
processos que não tratam de casos de força maior, como 
overbooking, extravio de bagagem, falhas de tripulação e 
problemas operacionais.

A adoção de medidas atípicas 
de execução, como bloqueio 
de cartões ou apreensão do 
passaporte do devedor, não 
pode depender de indícios de 
que ele tenha como saldar a 
sua dívida. Ainda assim, sua 
necessidade deve ser avaliada 
com parcimônia e razoabilida-
de sobre as teses vinculantes 
fixadas pela 2ª Seção do STJ.

A conclusão é da 4ª Turma do 
Superior Tribunal de Justi-
ça, que negou provimento 
ao recurso especial de uma 
empresa de engenharia 
que desejava se esquivar do 
artigo 57 da Lei 11.101/2005. O 
colegiado aplicou a jurispru-
dência mais recente sobre 
o tema, inaugurada pela 3ª 
Turma em 2023.

Roque de Sá/Agência Senado

Deputada Gisela Simona (União-MT)

POR MARTHA 
IMENES

Mudança de nome e de cálculo

Faturas

Exigência

Subsídio

Coerção

Postura

Entrega de imóvel

A decisão do STF de suspender a tramitação dos processos 
contra as companhias aéreas ocorre justamente no início 
do período de maior fluxo de passageiros nos aeroportos. 
De acordo com um levantamento do Instituto Brasileiro de 
Política e Direito do Consumidor (Brasilcon), encaminhado 
ao Supremo no início de outubro, mais de 90% dos pas-
sageiros afetados por problemas nos aeroportos tentam 
acordo com as companhias antes de ingressar com ação.

Dentro da unidade também havia diversas faturas 
de água e boletos de condomínio anteriores à posse, 
alguns com aviso de corte. O fornecimento de água 
chegou a ser interrompido, deixando a família sem 
abastecimento por 20 dias. A empresa responsável não 
fez os reparos, e o comprador arcou com os custos. Ele 
ajuizou ação pedindo ressarcimento.

A exigência de comprovação 
da regularidade fiscal para 
a homologação do plano de 
recuperação judicial, como 
previsto em lei, não viola o 
princípio da preservação 
da empresa e não pode ser 
afastada. Para o STJ, exigência 
de regularidade fiscal para 
homologação de RJ não pode 
ser afastada.

Ficou decidido que a adoção 
dessas medidas precisa ser 
subsidiária, fundamentada e 
baseada na ponderação entre 
o princípio da maior efetivida-
de da execução e o da menor 
onerosidade para o executado. 
O principal acerto do colegia-
do, segundo os advogados, foi 
afastar a obrigação de de-
monstrar a existência de indí-
cios de patrimônio do devedor.

O advogado José Miguel 
Garcia Medina destaca a 
necessidade de que as medi-
das coercitivas sejam usadas 
com parcimônia e talhadas 
para cada situação específica. 
“Muitas vezes não há indícios 
positivos ou negativos de bens 
no patrimônio do devedor e, 
mesmo assim, a medida coer-
citiva pode se mostrar útil”.

O advogado acrescenta que 
cabe ao juiz analisar a postura 
do executado, como a ocor-
rência de comportamento que 
sugira tentativa de frustrar a 
execução. É o que vai indicar 
a utilidade da medida atípica 
em cada caso concreto.
“Por isso, a eficácia não pode 
ser presumida e exige funda-
mentação”.

A 1ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso manteve a condenação de uma cons-
trutora que entregou um imóvel em condições precárias 
a um comprador em Cuiabá. O colegiado confirmou o 
dever de indenizar por danos materiais e morais, além de 
determinar a regularização da documentação da unida-
de. Conforme o acórdão, houve atraso na entrega e vícios 
estruturais. Segundo o processo, o morador recebeu as 
chaves do apartamento em março de 2012, quatro meses 
depois do prazo previsto pela incorporadora. 

Divulgação/Governo de SP

Imagem ilustrativa: imóveis têm que seguir padrões

Marco 
temporal 
será debatido 
nesta  quarta

O marco temporal para de-
marcação de terras indígenas está 
previsto esta quarta-feira (10) 
sem votação de ministros. A ses-
são será dedicada às sustentações 
orais das partes envolvidas, e a 
data para deliberação será defini-
da posteriormente. O relator das 
ações é o ministro Gilmar Men-
des, que liberou os processos para 
julgamento na semana passada.

A Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai), também 
contrária ao marco temporal, 
considera a lei um dos maiores 
retrocessos desde a Constituição 
de 1988, por limitar direitos ter-
ritoriais e comprometer a política 
indigenista.

“A legislação impacta dire-
tamente a demarcação de terras 
e prejudica a implementação de 
políticas públicas voltadas às 
comunidades. A tese é inconsti-
tucional, pois viola direitos fun-
damentais e cláusulas pétreas da 
Constituição”, afirma a ministra 
a presidente da Funai, Joenia 
Wapichana. Ela tem reiterado 
que o marco temporal representa 
um retrocesso histórico para os 
povos indígenas.

Segurança jurídica
A Funai reforçou que a lei 

ameaça a segurança jurídica e cul-
tural dos povos originários, além 
de abrir espaço para conflitos e 
pressões econômicas sobre os ter-
ritórios.

O marco temporal estabe-
lece que os indígenas só teriam 
direito às terras ocupadas em 5 
de outubro de 1988, data da pro-
mulgação da Constituição, ou 
que estavam em disputa judicial 
na época.

Para a Funai, essa interpreta-
ção ignora a realidade histórica 
de expulsões e deslocamentos 
forçados, desconsiderando o di-
reito originário dos povos às suas 
terras.

Proteção
A entidade alerta que a medi-

da fragiliza a proteção ambiental, 
já que os territórios indígenas são 
fundamentais para a preservação 
da biodiversidade.

A União Nacional Indígena 
(UNI), que faz parte da Confe-
deração de Povos Originários das 
Américas (Copoa), também se 
posiciona contra o marco tempo-
ral, e afirma que a tese abre espaço 
para conflitos fundiários, favore-
ce interesses do agronegócio e da 
mineração, e fragiliza a proteção 
ambiental garantida pelas terras 
indígenas.

A Confederação reforça a ne-
cessidade de reafirmar os direitos 
originários aos indígenas previs-
tos na Constituição. 

Em conjunto com outras 
entidades, como a Articulação 
dos Povos Indígenas do Brasil 
(Apib), a Copoa pressiona pela 
manutenção da decisão que de-
clarou o marco temporal incons-
titucional.

Debate está previsto para 
ocorrer em plenário presencial

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Uso da terra por povos originários em debate

Por Martha imenes
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TJ-RJ promove ação social 
‘Justiça para a Pessoa Idosa’

Por Martha imenes

O Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro (TJ-RJ) promove nes-
ta quarta-feira (10) a ação social 
“Justiça para a Pessoa Idosa”, par-
ceria da Secretaria-Geral de Sus-
tentabilidade e Responsabilidade 
Social (SGSUS) com a Coorde-
nadoria Judiciária de Articulação 
das Varas da Infância, da Juventu-
de e do Idoso (Cevij). O evento 
começa às 10h, na parte externa 
da Lâmina III do Fórum Central, 
vai até 17h.

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), a população idosa 
com 60 anos ou mais no Brasil era 
de 32.113.490 pessoas (equiva-
lente a 15,6% da população) em 
2022, com aumento de 56% em 
relação a 2010, quando registrava 
20.590.597 (10,8% do total)).

Serão oferecidos gratuitamente 
diversos serviços voltados à garan-
tia de cidadania da população ido-
sa, entre eles emissão de segunda 
via de documentos, certificação de 
união estável e apoio para inclusão 
no mercado de trabalho. A Polícia 
Militar do Estado do Rio de Janei-
ro (PMERJ), por exemplo, apre-
sentará o projeto Patrulha 60+, 
lançada em parceria com a Secreta-
ria de Juventude e Envelhecimento 
Saudável (Seijes), que visa proteger 
e promover a cidadania da popula-
ção idosa, com foco no combate à 
violência e no acolhimento.

A Fundação Leão XIII ofere-
cerá isenções a habilitação para 
casamento, segunda via de regis-
tro geral, segunda via de certidão 
de casamento; segunda via de 
certidão de nascimento; segunda 
via de certidão de óbito. A Justiça 
Itinerante do TJRJ contribuirá 
com retificação de registro civil, 
reconhecimento de paternidade 
ou maternidade, divórcio, pedi-
do de pensão, registro de nasci-
mento tardio, pedido de guarda, 
pedido de tutela de criança/ado-
lescente, interdição, restauração 
de certidão, casamento de pes-
soas que já vivem juntas, união 
estável, curatela.

Haverá também atendimentos 
na área de saúde. Com a presença 
do personagem Zé Gotinha, a Se-
cretaria Municipal de Saúde ofere-
cerá vacinas contra hepatite B, dif-
teria e tétano, influenza e covid-19, 
além de orientação em saúde bu-
cal, avaliação de prótese dentária, 
informações sobre alimentação 
saudável, ações de prevenção ao 
tabagismo e atividade da Academia 
Carioca para os idosos.

Orientações
O público poderá também 

receber orientação jurídica indi-
vidual da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) sobre direitos das 

pessoas idosas e participar da ofici-
na “Direitos que a Pessoa Idosa Já 
Tem e Que Precisa Conhecer”. Ha-
verá ainda orientações sobre os sis-
temas RioCard e Jaé, como o car-
tão de gratuidade para idosos. Os 
interessados nesse e em outros ser-
viços não devem esquecer de levar a 
carteira de identidade. Serviços de 
trancista, massagem, maquiagem, 
barbeiro, cabeleireiro, design de so-
brancelhas, depilação e esmaltação 
serão oferecidos pela Fundação de 
Apoio à Escola Técnica (Faetec).

O Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran) emitirá cartei-
ra de identidade, enquanto a Se-
cretaria Municipal de Educação 

fará oferta de vagas para idosos na 
alfabetização e no ensino funda-
mental. O Programa de Proteção 
e Defesa do Consumidor (Procon) 
vai orientar os idosos sobre os seus 
direitos, incluindo registro de re-
clamações, recepção de denúncias, 
encaminhamentos para o núcleo 
especializado em tratamento ao su-
perendividamento de acordo com 
os casos concretos apresentados, 
consultas aos cadastros do Serviço 
Central de Proteção ao Crédito 
(SCPC) para verificação de even-
tuais negativações. Serão distribuí-
dos mil exemplares da cartilha de 
educação financeira e mil exempla-
res do Código de Defesa do Con-
sumidor comentado.

Caberá à Sociedade Brasilei-
ra de Geriatria e Gerontologia 
(SBGG) dar oficinas de promo-
ção do envelhecimento saudável e 
ao INSS Administrativo orientar 
sobre benefícios previdenciários, 
processos analisados e agendamen-
to. O público precisa ter em mãos 
os seguintes documentos: Regis-
tro Civil (carteira de identidade), 
Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) 
e comprovante de residência. Se 
os idosos estiverem interessados 
em requerimentos de Benefício 
de Prestação Continuada (BPC), 
necessitarão de biometria (nova 
identidade) e cadastro único. A 
Rede Incluir estará recebendo na 
ocasião currículos de pessoas 60+ 
visando sua inclusão no mercado 
de trabalho.

O evento começa às 10h, na parte externa da Lâmina III do Fórum Central, até 17h
Arquivo

Serão  oferecidos gratuitamente diversos serviços voltados para a população

Da redação 

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) encerrou o teste público 
de segurança das urnas eletrôni-
cas que serão usadas nas eleições 
presidenciais de 2026. O proce-
dimento, realizado desde 2009, 
tem o objetivo de dar transparên-
cia ao processo eleitoral.

Os testes começaram na úl-
tima segunda-feira (1°) e foram 
realizados por especialistas em 
tecnologia da informação que se 
inscreveram para participar do 
evento.

Os participantes realizaram 
testes de segurança nos equipa-
mentos da urna eletrônica, in-
cluindo os componentes que fa-
zem o registro do voto do eleitor, 
a transmissão dos votos e o códi-
go-fonte do sistema. 

De acordo com o TSE, os 
especialistas não encontraram 
inconsistências relevantes e 
garantiram que a segurança do 

sistema de votação continua 
íntegra.

O primeiro turno das eleições 
de 2026 será realizado no dia 4 de 
outubro. O segundo turno está 
previsto para 25 de outubro.

Impulsionamento 
negativo 

O TSE decidiu manter a mul-
ta de R$ 10 milaplicada a Jaime 
Calado Pereira dos Santos e Flá-
vio Henrique de Oliveira, candi-
datos a prefeito e vice-prefeito de 
São Gonçalo do Amarante (RN) 
nas eleições de 2024. A Corte 
concluiu que ambos impulsiona-
ram conteúdo político-eleitoral 
negativo na internet ao comparar 
gestões municipais.

O relator, ministro André 
Mendonça, votou por manter a 
punição, e foi acompanhado de 
forma unânime pelo plenário. Os 
candidatos recorreram alegando 
que as publicações foram feitas 
antes do período oficial de cam-

panha e, portanto, não estariam 
sujeitas às proibições legais.

O Tribunal, porém, reafir-
mou entendimento consolidado: 
a propaganda negativa é proibi-
da tanto na campanha quanto 
na pré-campanha, conforme o 
artigo 57-C da Lei das Eleições 
e a Resolução 23.610/2019. O 
impulsionamento de conteúdo 
crítico contra adversários tam-
bém é vedado. Segundo o TSE, 
a restrição não viola a liberdade 
de expressão, pois a legislação au-
toriza impulsionamento apenas 
para promoção de candidatos e 
partidos, e não para difusão de 
ataques ou críticas pagas.

A legislação estabelece que o 
impulsionamento de propaganda 
eleitoral na internet só é permi-
tido para promover ou benefi-
ciar candidatos e partidos, sendo 
vedado para divulgar conteúdo 
negativo, mesmo em forma de 
crítica, contra adversários (artigo 
57-C da Lei nº 9.504/1997).

tsE encerra teste de segurança das urnas
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Primeiro turno da eleição será no dia 05 de outubro
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CORREIO NO MUNDO

Justiça determina prisão de 
ex-presidente de Honduras

Avião cai na Rússia

Asfixia

A Justiça de Honduras emitiu na segunda (8) um manda-

do de prisão internacional contra o ex-presidente do país, 

Juan Orlando Hernández, que havia sido perdoado por 

Donald Trump e libertado de uma prisão nos EUA. Um 

procurador-geral de Honduras afirmou ter instruído o 
governo e a Interpol a cumprir o mandado. Johel Antonio 

Zelaya Alvarez fez o anúncio em uma publicação no X, 

onde disse que a decisão acompanha ainda o Dia Inter-

nacional contra a Corrupção.

O mandado judicial ocorre devido a acusações de 

lavagem de dinheiro e fraude, mas ainda não há informa-

ções de que o alvo tenha sido detido. “Fomos devastados 

pelos tentáculos da corrupção e por redes criminosas 

que marcaram profundamente a vida do nosso país”, 

escreveu Alvarez.

Um avião militar da Rússia 

com sete pessoas a bordo 

caiu na terça (9), na região de 

Ivanovo, que fica a nordeste 
de Moscou. Avião era um An-

22, modelo criado pela União 

Soviética. De acordo com 

a agência de notícias russa 

Tass, sete pessoas estavam a 

bordo. Não houve sobreviven-

tes na queda.

Alguns funcionários estavam 

almoçando no prédio, disse o 

chefe da polícia, Susatyo Pur-

nomo Condro. As causas estão 

sob investigação. Segundo 

ele, entre vítimas havia cinco 

homens e 15 mulheres, in-

cluindo uma mulher grávida, e 

a maioria das pessoas morreu 

por asfixia e não apresentava 
queimaduras visíveis.

Presidência El Salvador

Juan Orlando Hernández teve sua prisão decretada

Motivo da condenação de Hernández

Trump chama líderes europeus de ‘fracos’

Incêndio em Jacarta

Área inabitada

Orientação ao povo I

Orientação ao povo II

EUA podem enviar 
tropas à Venezuela

Em 2024, o ex-presidente recebeu uma sentença de 45 anos 

de prisão e cumpria a pena nos EUA. Um júri de Nova York 

o declarou culpado de facilitar a entrada de centenas de to-

neladas de cocaína nos EUA, principalmente da Colômbia e 

da Venezuela, por meio de Honduras. Segundo a justiça dos 

EUA, essas ações tiveram início em 2004.

Trump afirmou que a Europa é um grupo de países ‘em deca-

dência’ liderados por fracos. “Acho que eles são fracos”, disse 

Trump sobre os líderes políticos. “Mas também acho que eles 

querem ser tão politicamente corretos. Acho que eles não 

sabem o que fazer”.Trump também falou sobre a guerra na 

Ucrânia e pediu novas eleições. “Eles não tiveram uma eleição 

há muito tempo. Eles falam sobre democracia, mas chega 

um ponto em que já não é mais uma democracia.”

Um incêndio atingiu, na terça 

(9), um prédio comercial de 

sete andares em Jacarta, ca-

pital da Indonésia, e matou ao 

menos 22 pessoas, segundo as 

autoridades locais. O fogo teria 

começado no primeiro andar 

do edifício, após a explosão de 

uma bateria de um drone, e 

depois teria se espalhado para 

os andares superiores.

Voo teria sido um teste após 

manutenção na aeronave. O 

avião teria se partido e caído 

em diferentes pedaços. “Um 

avião de transporte militar 

An-22 caiu na região de Iva-

novo durante um voo de teste 

após reparos. A aeronave caiu 

em uma área desabitada”, 

afirmou o comunicado do 
Ministério da Defesa, citado 

pela agência RIA Novosti. 

O prefeito de Nova York, 

Zohran Mamdani, gravou um 

vídeo onde incentiva imigran-

tes da cidade a conhecerem 

seus direitos para lidarem com 

os agentes do ICE (Serviço de 

Imigração e Alfândega), que 

tem realizado detenções em 

massa nos EUA. Ele pede para 

que os imigrantes fiquem 
calmos nas abordagens.

“Todos nós podemos lutar con-

tra o ICE se você souber seus di-

reitos”, afirmou. A gravação, le-

gendada em inglês e espanhol, 

foi publicada no Instagram. “O 

ICE não pode entrar em pro-

priedades privadas como sua 

casa, escola ou qualquer área 

privada do seu trabalho sem 

um mandado judicial assinado 

por um juiz”, disse.

O presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, 

afirmou em entrevista ao 
site Politico que ele não 

descarta o envio de tropas 

do Exército à Venezuela 

para derrubar o ditador 

Nicolás Maduro. “Não quero 

confirmar nem descartar. 
Não falo sobre isso”, disse o 

republicano ao ser questionado 

sobre o envio de soldados por via terrestres. 

Ele afirmou que não queria se manifestar sobre estratégia 
militar adotada pelos responsáveis.

Trump concedeu a entrevista na segunda (8) na Casa 

Branca, em Washington. A declaração ocorre em meio a 

uma pressão militar na América Latina. O principal alvo é 

Maduro, com a oferta de recompensas pela captura do dita-

dor e a possibilidade de ações diretas, após ataques a barcos 

suspeitos de tráfico de drogas.
O americano também criticou países por não conseguirem 

encerrar a guerra na Ucrânia. “Eles falam, mas não entregam 

resultados, e a guerra simplesmente continua, sem parar”.

Mark Garden/Fotos Públicas

Trump também teceu 

críticas aos líderes europeus

Ano de 2025 foi 
um dos mais 
quentes de 
toda a história

Por Gabriel Gama (Folhapress)

O ano de 2025 deve ser o se-
gundo ou o terceiro mais quente da 
história da humanidade, segundo o 
observatório Copernicus, da União 
Europeia. Dados divulgados nesta 
terça-feira (9) indicam que a tempe-
ratura média global do ar de janeiro 
a novembro foi 1,48°C acima da era 
pré-industrial, igualando 2023, que 
foi o segundo ano com mais calor 
até agora - atrás apenas de 2024.

Os cientistas afirmam que o 
mundo vivenciou o terceiro mês de 
novembro mais aquecido da série 
histórica, perdendo só para 2023 e 
2024. Na média, o termômetro fi-
cou 1,54°C acima da época anterior 
à industrialização (1850 a 1900), 
considerada um parâmetro para o 
clima antes da emissão em larga es-
cala de gases do efeito estufa.

Ainda que o dado final da tem-
peratura do ano dependa de dezem-
bro, é provável que a média de 2023 
a 2025 ultrapasse 1,5°C. Se isso for 
confirmado, será a primeira vez em 
que o limite mais seguro do aqueci-
mento global é rompido em obser-
vações de três anos.

“Esses marcos não são abstratos, 
eles refletem o ritmo acelerado das 
mudanças climáticas, e a única ma-
neira de mitigar o aumento futuro 
das temperaturas é reduzir rapida-
mente as emissões de gases de efeito 
estufa”, disse Samantha Burgess, lí-
der do Copernicus para o clima.

O ano de 2024 registrou o re-
corde de 1,6°C de aquecimento 
global e foi o primeiro a superar a 

meta prioritária do Acordo de Paris. 
Cientistas consideram fundamen-
tal conter os termômetros abaixo 
de 1,5°C para evitar o aumento do 
nível do mar, o desaparecimento de 
países insulares e a morte de recifes 
de corais. O tratado internacional 
completa dez anos na sexta (12) 
em meio à expansão constante das 
emissões de dióxido de carbono, 
que devem alcançar um novo pico 
neste ano.

A ciência já é capaz de afirmar 
que a meta de 1,5°C será perdida 
nos próximos anos. Os países reu-
nidos na COP30, a conferência das 
Nações Unidas sobre mudança cli-
mática realizada em Belém (PA), se 
comprometeram a limitar a duração 
e a magnitude da ultrapassagem do 
patamar mais seguro.

O relatório do observatório eu-
ropeu destaca que o norte do Cana-
dá, o oceano Ártico e a Antártida 
registraram grandes aumentos nos 
termômetros em novembro, en-
quanto a Ásia enfrentou condições 
mistas. O nordeste da Rússia, por 
outro lado, teve frio acima da média.

O Copernicus aponta que o he-
misfério norte passou pelo terceiro 
outono mais quente já registrado, 
com 0,67°C acima da média de 
1991 a 2020 - a temperatura de se-
tembro a novembro só perde para os 
mesmos períodos em 2023 e 2024.

A Europa aqueceu mais que 
o restante do hemisfério, sendo 
1,06°C acima das medições de 1990 
a 2020 para a estação, e teve o quar-
to outono mais quente da série his-
tórica.

Relatório inclui o ano entre o 
segundo e o terceiro mais quente

Marcos de Paula - Prefeitura do Rio

Risco de morte pelo calor excessivo é maior entre idosos  
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Organização revela o número de 
jornalistas mortos em serviço no ano

Por Patricia campos Mello 

(Folhapress)

Dos 67 jornalistas assassinados 
no mundo neste ano no exercício 
de suas funções ou em decorrência 
delas, quase metade (43%) foi mor-
ta na Faixa de Gaza por ações das 
Forças Armadas de Israel, aponta 
o Balanço de 2025 da organização 
Repórteres sem Fronteiras (RSF).

A América Latina também apa-
rece como foco de preocupação da 
entidade de defesa da liberdade de 
imprensa - 26% (18) dos profissio-
nais de imprensa assassinados esta-
vam em países da região.

O perfil é bastante diferente do 
de jornalistas mortos no Oriente 
Médio, afirma Artur Romeu, di-
retor do escritório da América La-
tina da RSF. Em vez de vítimas em 
bombardeios, trata-se de mortes 
encomendadas. Na maior parte das 
vezes, são jornalistas locais que in-
vestigavam ligações do crime orga-
nizado com políticos de cidades no 
interior e são mortos por assassinos 
de aluguel, frequentemente quando 
estão a caminho de casa ou do tra-
balho. Muitos vinham recebendo 
ameaças de morte explícitas.

No México, o segundo local 
mais letal para jornalistas no mun-
do, foram nove profissionais assas-
sinados pelo crime organizado, o 
maior número de mortes dos úl-
timos três anos. Houve ainda dois 
jornalistas assassinados no Peru, 
dois no Equador, dois no Haiti, um 
na Colômbia, um em Honduras e 
um na Guatemala.

No Brasil, 33 profissionais 
de imprensa foram mortos entre 
2010 e 2022. Nos últimos três 
anos, não houve registro de jor-
nalistas assassinados no exercício 
de suas funções no país.

De todos os jornalistas assassi-
nados em 2025, apenas dois eram 
estrangeiros trabalhando em ou-
tros países. “Existe essa imagem 
romantizada de que são os corres-
pondentes de guerra que morrem 
em conflitos, mas a grande maio-
ria das vítimas é de jornalistas lo-
cais investigando corrupção e cri-
me organizado”, diz Romeu.

O número de jornalistas mor-
tos no mundo subiu em 2025 pelo 
terceiro ano consecutivo. Os três 
locais mais perigosos para jorna-
listas em 2025 foram a Palestina, 
com 43% das mortes, México 
(13%) e Sudão (6%). Os princi-
pais autores dos crimes foram o 
Exército israelense (43% das mor-
tes), cartéis e crime organizado 
(24%) e o Exército russo (4%).

Desde 7 de outubro de 2023, 
quando o grupo terrorista Hamas 
matou mais de 1.200 pessoas e se-

questrou 251 em Israel, mais de 70 
mil pessoas morreram em Gaza em 
ataques israelenses, segundo o Minis-
tério da Saúde do território, contro-
lado pela facção. Nesse período, 220 
dos mortos eram jornalistas no exer-
cício de sua profissão, segundo a RSF.

Em um episódio condenado 
pela comunidade internacional, um 
ataque israelense contra um prédio 
no complexo médico Al-Nasser - 
conhecido por abrigar um espaço 
de trabalho para jornalistas - matou 
o fotógrafo Hossam al-Masri, da 
agência Reuters, em agosto de 2025. 
A jornalista Mariam Abu Dagga, 
que colaborava com diversos veí-
culos, entre eles a Associated Press, 
foi ao local para cobrir as operações 
de resgate. Oito minutos após o pri-
meiro bombardeio, ela foi morta 
em um segundo ataque, juntamente 
com outros dois jornalistas: o free-
lancer Moaz Abu Taha e Mohamad 

Salama, fotojornalista da Al Jazeera.
Em 2025, ao menos 503 jor-

nalistas estavam presos em todo o 
mundo. O país que mais prende 
profissionais da imprensa é a China, 
com 121 encarcerados. A jornalista 
Zhang Zhan é uma delas - foi con-
denada a quatro anos de prisão. Foi 
sua segunda prisão, já tendo cum-
prido pena em 2020 por cobrir o 
início da epidemia de Covid-19 em 
Wuhan. Em seguida vêm a Rússia 
(49) e Mianmar (47).

Depois de mais de duas décadas 
da ditadura de Bashar al-Assad, que 
caiu em dezembro de 2024, a Síria é 
o país com o maior número de jor-
nalistas desaparecidos (37). Vários 
repórteres presos ou capturados du-
rante o regime continuam em para-
deiro desconhecido.

Além disso, entre 2012 e 2018, 
dezenas de jornalistas foram seques-
trados por grupos jihadistas na Síria 

e no Iraque. Oito deles ainda estão 
nas mãos dessas facções na Síria, 
incluindo o grupo Hayat Tahrir 
al-Sham (HTS), que faz parte do 
novo governo do país.

No México, 28 profissionais 
da imprensa seguem desapareci-
dos, e no Iraque, 12 - o total no 
mundo é de 135.

No mundo, 20 jornalistas são 
mantidos como reféns, sendo 
nove deles no Iêmen, oito na Síria 
e dois no Mali. Os rebeldes hou-
this do Iêmen são os principais 
sequestradores de jornalistas do 
mundo. Neste ano, eles sequestra-
ram sete jornalistas perto da capi-
tal do país, Sanaa - os profissionais 
foram retirados de suas casas e 
levados para centros de detenção.

O exílio forçado de jornalistas 
é outra consequência da persegui-
ção à imprensa. Eles fogem tanto 
de países como Afeganistão, Rús-
sia e Belarus, que tradicionalmen-
te reprimem a mídia, quanto de 
locais que se tornaram particular-
mente hostis à imprensa em 2025, 
como El Salvador. O presidente 
salvadorenho, Nayib Bukele, tem 
empreendido uma campanha de 
perseguição judicial, vigilância 
policial e assédio digital que for-
çou ao menos 53 jornalistas salva-
dorenhos a se exilarem em 2025.

“A crítica aos meios de comu-
nicação é legítima e deve ser uma 
força para garantir a sobrevivência 
dessa função social, mas sem jamais 
resvalar para o ódio aos jornalistas”, 
diz Thibaut Bruttin, diretor-geral 
da RSF. “De testemunhas privi-
legiadas da história, os jornalistas 
tornaram-se gradualmente vítimas 
colaterais, testemunhas inconve-
nientes, moeda de troca, peões em 
jogos diplomáticos, homens e mu-
lheres a serem eliminados.”

Quase metade dos jornalistas assassinados no mundo em 2025 era de palestinos
Reuters/Folhapress

Levantamento aponta que 43% dos jornalistas assassinados foram palestinos da região de Gaza

A Coreia do Sul mobilizou ca-
ças F-35 nesta terça-feira (9) para 
interceptar uma patrulha promovi-
da pela Rússia e pela China perto de 
seu espaço aéreo. O incidente ocor-
re em meio à elevação das tensões no 
leste da Ásia, com o crescente estra-
nhamento entre Pequim, aliada de 
Moscou, e Tóquio, próxima de Seul.

Também nesta terça, o Japão 
anunciou a abertura de uma uni-
dade de guerra eletrônica na ilha de 
Yonaguni, o ponto mais próximo de 
Taiwan - a ilha autônoma no centro 
da crise com os chineses.

A patrulha envolveu 11 aero-
naves, incluindo bombardeiros 

para ataque nuclear russos Tu-95 
e chineses H-6K, com suas respec-
tivas escoltas, caças Su-30 e Su-35 
de Moscou, e J-16 de Pequim. Um 
avião-radar KJ-500A chinês tam-
bém participou. É o décimo exercí-
cio do tipo desde 2019.

O Ministério da Defesa de Seul 
disse que o grupo passou cerca de 
uma hora testando a Adiz (Zona de 
Identificação de Defesa Aérea, na 
sigla inglesa) sobre o mar do Japão, 
a sudeste do país. Trata-se de uma 
área delimitada de forma arbitrária 
por nações, às vezes se sobrepondo, 
antes do espaço aéreo propriamente 
dito. Nela, aeronaves desconhecidas 

têm de se identificar sob pena de in-
terceptação.

A pasta não informou quantos 
aviões empregou. Nas imagens di-
vulgadas pela Rússia, ao menos um 
F-35 é visível. Moscou disse que o 
exercício tinha caráter defensivo, 
durou oito horas e não invadiu ne-
nhum espaço aéreo nacional.

O mal-estar no leste começou 
no mês passado, quando a nova pre-
miê japonesa, Sanae Takaichi, insi-
nuou que poderia intervir militar-
mente se a China invadisse Taiwan, 
cuja retomada militar não é descar-
tada pelo líder chinês Xi Jinping.

Depois, o Ministério da Defesa 

japonês anunciou planos para a ins-
talação de mísseis ofensivos de mé-
dio alcance em Yonaguni, ilha que 
fica a 110 km de Taiwan.

A China protestou, a Rússia 
anunciou seu apoio ao aliado e até 
Donald Trump, após uma conversa 
com Xi, recomendou a Tóquio para 
que baixasse o tom. O turismo e o 
comércio entre os países asiáticos já 
sentem os efeitos da tensão.

Até aqui, o pedido de Trump 
não foi atendido. No fim de semana, 
durante um exercício da Marinha 
chinesa, caças J-15 de Pequim colo-
caram na mira de seus radares aviões 
de combate F-15 japoneses que esta-

vam monitorando as manobras.
Em termos militares, a chamada 

iluminação do alvo é o passo anterior 
a um disparo. O Japão protestou, 
dizendo estar à distância, e os chine-
ses se queixaram de intervenção no 
exercício de suas forças. O incidente 
desta terça se insere nessa tensão. A 
ocasião mais recente desse tipo foi 
em novembro de 2024, como des-
ta vez sem nenhuma intercorrência 
mais grave. Em 2019, caças sul-co-
reanos dispararam contra aeronaves 
russas e chinesas, explicitando o ris-
co de escaladas acidentais.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

coreia do Sul envia caças contra patrulha e 
intercepta bombardeiros da rússia e da china
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De virada, João Fonseca perde 
‘amistoso’ para Carlos Alcaraz

Pedro Rocha

Avaliação do ano

Uma quadra montada dentro do LoanDepot Park, estádio 
que abriga o Miami Marlins, franquia da Major League Ba-
seball, foi o palco do primeiro embate entre o brasileiro João 
Fonseca e o espanhol Carlos Alcaraz nesta segunda-feira (8).

Válido pelo “Miami Invitation”, evento de exibição 
levado a sério pelos tenistas, ícones da nova geração 
do esporte, o duelo terminou com vitória do número 1 
do mundo sobre o melhor brasileiro no ranking da ATP 
atualmente, na 24ª colocação. Alcaraz venceu por 2 sets 
a 1, com parciais de 7/5, 2/6 e 10/8 no super tie-break de 
dez pontos, formato definido para o confronto - o carioca 
chegou a abrir 5 a 0 antes de sofrer a derrota.

Sondado pelo São Paulo, Pe-
dro Rocha, artilheiro do Remo 
na Série B, não concluiu a ne-
gociação por conta do trans-
fer ban do tricolor. Diante do 
impasse, o atacante recebeu 
propostas de Mirassol e Atléti-
co-MG, mas avançou para um 
acerto com o Coritiba. A meta 
do atacante é disputar a Série 
A em 2026.

Por meio de seu perfil no Insta-
gram, o capitão do Palmeiras, 
o zagueiro Gustavo Gómez, 
refletiu sobre a temporada 
alviverde e afirmou que “2025 
foi uma temporada de muito 
aprendizado”. Para ele, o próxi-
mo ano será melhor. “Sabemos 
do nosso potencial e tenho 
convicção de que 2026 será 
um ano muito melhor”, disse. 

Reuters/Folhapress

João Fonseca levou a partida de exibição a sério

“Eu quase consegui”, celebrou Fonseca

“SAFiel”

Proposta na mesa

Técnico do ano

Amistosos sub-20

Max Verstappen avalia sua temporada

Após a partida, o brasileiro enalteceu o adversário e des-
tacou a experiência de enfrentá-lo. “Eu quase consegui, 
pessoal. O cara é bom, o cara é muito bom. É um prazer 
estar aqui, é um prazer jogar contra o Carlos. E jogar com 
duplas mistas também. É um prazer estar aqui e muito, 
muito agradecido pelo Carlos”, afirmou.
A participação no torneio de exibição faz parte da pré-
-temporada de Fonseca, que retomou os treinos no fim 
de novembro após um período de férias.

Considerado um tabu pesado 
anteriormente, a possibili-
dade do Corinthians vender 
uma SAF é cada vez mais real. 
A diretoria alvinegra realizou 
uma assembleia pública no 
teatro do Parque São Jorge, 
reunindo conselheiros, sócios 
e torcedores para debaterem 
a criação da SAF. O modelo 
favorito é o ‘SAFiel’.

Grande decepção da tempo-
rada do Santos, o atacante 
Guilherme terminou o ano 
sem muito prestígio com a 
torcida. Agora, ele pode deixar 
o clube. Isso porque o Hous-
ton Dynamo, dos EUA, fez 
uma proposta de cerca de R$ 
9.2 milhões para contar com o 
atacante. A diretoria santista 
havia prometido não dificul-
tar a saída mediante venda.

Desbancando Filipe Luís, téc-
nico campeão brasileiro pelo 
Flamengo, o treinador Rafael 
Guanaes, do Mirassol, venceu 
o prêmio de melhor técnico 
do ano, na cerimônia oficial 
do Brasileirão realizada pela 
CBF, no Rio de Janeiro. Em 
seu agradecimento, Guanaes 
reforçou o apoio da diretoria e 
do elenco do Mirassol.

Visando a participação na 56ª 
edição da Copa São Paulo de 
Futebol Júnior, o elenco sub-
20 do Red Bull Bragantino 
fará dois amistosos no Centro 
de Performance e Desenvolvi-
mento de Atibaia. Nesta quar-
ta (10), os meninos enfrentam 
a Internacional de Limeira. 
No sábado (13), será a vez de 
jogar contra o Guarani.

Apesar de ficar na segunda colocação do Mundial de Pilo-
tos por dois pontos, Max Verstappen avaliou que 2025 foi o 
ano em que ele melhor dirigiu na Fórmula 1. O tetracam-
peão mundial ficou atrás de Lando Norris na classificação, 
mas teve uma temporada de recuperação. Verstappen 
chegou a ficar mais de 100 pontos atrás do britânico, mas 
cortou a maior parte da diferença para brigar pelo título 
até a corrida final. Para o holandês, a evolução do carro e 
a obtenção de pontos em fins de semana complicados 
tornaram o ano especial. Verstappen destacou que, em 
2024, mesmo com o título, o sentimento era de que o 
carro tinha piorado no fim da temporada.

“Acho que sim [foi meu melhor ano]. Não me arrepen-
do de nada na temporada, o desempenho foi sólido. Eu 
odiei o carro algumas vezes, mas também amei e conse-
gui extrair sempre o melhor, mesmo em finais de semana 
complicados. É sempre mais legal vencer, mas, honesta-
mente, eu estou com um sentimento melhor do que eu 
estava no ano passado porque a segunda metade da tem-
porada foi complicada em alguns momentos. Nós tivemos 
dificuldades por um ano, eu diria - a segunda metade do 
ano passado e a primeira metade deste ano. Mas eu me 
sinto bem melhor agora”, disse Max Verstappen.

Getty Images / Red Bull Content Pool

Apesar do vice, Verstappen foi o destaque da temporada

São Paulo 
reestrutura 
totalmente 
o clube

por Gabriel sá e Valentin Furlan 

(Folhapress)

Em meio a uma ampla rees-
truturação interna, o São Paulo 
comunicou o desligamento de 
mais quatro profissionais de seu 
departamento de saúde e perfor-
mance: o médico Pedro Henri-
que Perez, o auxiliar de fisiologia 
Paulo Eduardo Teixeira, o coor-
denador de reabilitação física 
Carlos Alberto Presinoti e a fisio-
terapeuta Cilmara Moretti.

Os desligamentos fazem par-
te de um movimento interno que 
busca reformular métodos, proces-
sos e integração entre as áreas mé-
dicas, fisiológicas e de reabilitação.

As mudanças chegam após 
uma temporada marcada por for-
te pressão e altos índices de pro-
blemas físicos: o São Paulo ultra-
passou 70 ausências de jogadores 
ao longo do ano por questões clí-
nicas e musculares, número que 
acendeu um alerta no departa-
mento de futebol e abriu espaço 
para revisões estruturais.

Essas quatro demissões so-
mam-se a outras sete já realizadas 
anteriormente, em uma primeira 
etapa da reformulação. Naquela 
ocasião, o clube havia desligado 
profissionais ligados à fisiologia, 
rouparia, reabilitação e suporte 
do CT, numa “faxina” que indi-
cava que novas mudanças pode-
riam ocorrer -movimento que 
agora se confirma.

Quanto ao elenco, o clube 
deve definir suas saídas e chega-
das na próxima semana, em meio 
à possibilidade de classificação à 
pré-Libertadores e a indefinição 
acerca de quanto dinheiro entra-
rá em caixa no ano que vem.

Oitavo colocado do Brasilei-
rão, o time depende da abertura 
de um G8 para encaminhar vaga 
na competição continental. Para 
isso, Cruzeiro ou Fluminense pre-
cisam vencer a Copa do Brasil.

Enquanto isso, a diretoria já 
vai resolvendo pendências mais 
‘óbvias’ e encaminhando o futuro 
de alguns atletas pouco utilizados.

Um jogador já com futu-
ro definido é Juan Dinenno. O 
atacante foi um pedido de Luis 
Zubeldía e estreou justamente 
na última partida do argentino 
no comando do clube, na derrota 
por 3 a 1 para o Vasco.

Desde a chegada de Crespo, 
teve pouquíssimo espaço e ainda 
sofreu uma lesão no joelho, que 
praticamente arruinou sua passa-
gem pelo clube. Ele já se despediu 
do São Paulo e vai reforçar o De-
portivo Cali (COL). O terceiro 
goleiro Leandro também deixa o 
clube em dezembro. Ele tem con-
trato se encerrando e não renovará.

Dois jogadores ainda não têm 
definição acerca do futuro próxi-
mo, mas devem deixar o Tricolor 
no fim do ano: Rigoni e Patryck 
Lanza.

O atacante não empolgou em 
seu retorno e foi alvo de muitas 
críticas da torcida nesta segunda 
passagem. Mesmo tendo bom 
passado com Crespo, em 2021, 
tem sido pouco utilizado e ficou 
marcado na eliminação diante 
da LDU, no Morumbis, quando 
atuou de ala e perdeu um gol fei-
to no início do embate. Não deve 
ter contrato renovado.

O cria da base, enquanto isso, 
deve ser emprestado. Patryck não 
conseguiu empolgar a comissão 
técnica na reta final de temporada.

Elenco e departamento de saúde 
serão reformulados para 2026

Rubens Chiri/ Saopaulofc.net

Montagem do elenco depende de vaga na Libertadores 2026
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Diretoria do Santos fala sobre 
Neymar e planejamento para 2026

por Livia Camillo, Alexandre Araujo e Igor siqueira 

(Folhapress)

O diretor-executivo de futebol do Santos, Ale-
xandre Mattos, aproveitou o encerramento das ativi-
dades da temporada para traçar um panorama sobre 
o planejamento do clube para 2026.

Neymar fica?
O dirigente praticamente deu como certa a per-

manência do principal astro do elenco. Mattos foi 
enfático ao afastar especulações de saída, garantindo 
que a vontade de Neymar é o fator decisivo.

“Neymar está aqui porque ele quer, ponto. 
Neymar tem opções de mercado para perder de vis-
ta, e financeiramente também. Acho que a primeira 
coisa é isso. Eu vi ele hoje muito feliz, não só hoje, nos 
últimos dias. A família, o pai está muito feliz. Não 
vejo motivo nenhum para a saída, obviamente res-
peitamos se acontecer alguma coisa diferente”, disse 
Alexandre Mattos, em zona mista.

Gabigol na mira?
Outro nome que circulou nas conversas foi o de 

Gabigol. O dirigente confirmou a boa relação e até 
um presente recebido do atacante, mas tratou o as-
sunto com cautela. Ele ressaltou que o Santos não fará 
loucuras financeiras e que a prioridade é manter a res-
ponsabilidade orçamentária, aguardando o desfecho 
da temporada do jogador no Cruzeiro.

“Inclusive ele me deu a camisa dele, hein? Mas ele 
está focado com os objetivos do Cruzeiro, com jogo 
importante que é a semifinal da Copa do Brasil, e o 
futuro nós vamos aguardar. Desde o dia que eu che-
guei eu falo isso: no Santos, a primeira coisa é ter res-
ponsabilidade”, disse Mattos.

Pés no chão
Essa cautela dita o tom para o planejamento de 

2026. O dirigente descartou mudanças drásticas no 
elenco, reforçando a confiança na base atual e proje-
tando apenas ajustes pontuais. Mattos lembrou que o 
clube precisa ser assertivo no mercado, pois não dis-
põe de recursos ilimitados para cometer erros.

“Não temos que fazer nada drástico, o Santos tem 
uma base aqui que a gente acredita que terá um maior 
resultado do que teve esse ano. A gente, com muita cal-
ma, vai pontuar alguma coisa sim. O Santos não tem 
dinheiro a rodo, temos que ter muito pé no chão, er-
rando, acertando, temos que aproveitar oportunidades 
de mercado. Às vezes arriscamos um pouquinho, por-
que é o que o Santos pode no momento”, disse Mattos.

Ao projetar o próximo ano, Alexandre Mattos 
creditou à torcida o mérito de ter sustentado a equipe 
nos momentos de oscilação, desde a chegada da nova 
gestão, acreditando que essa união será o diferencial 
para um ano melhor.

“Eu diria que a torcida carregou o time no colo, 
desde a nossa chegada, aqui na arquibancada. Ela en-
tendeu nosso momento, segurou a crítica, e por isso 
eu acredito que a gente pode ter um 2026 bem me-
lhor”, disse Mattos.

Críticas ao elenco
Mattos também saiu em defesa de jogadores que 

foram alvo de críticas. Entre eles, o lateral Mayke, ci-
tado como uma oportunidade de mercado sem custos 
de transferência, e o meia Thaciano foi exemplo de 
profissionalismo e “volta por cima” dentro do grupo.

“O Mayke não teve investimento, o salário é o 
direito do cara. Tem muita coisa que se fala na inter-
net, mas quem não queria o Mayke? Quero exaltar 
que profissional que é o Thaciano. Nunca deixou de 

treinar. Sou um dos últimos a sair do centro de treina-
mento, e sempre vou jantar e o Thaciano está lá, por 
isso que deu essa volta por cima hoje”, disse Mattos.

Presidente do Santos comenta sobre 
renovação de Neymar

Marcelo Teixeira, presidente do Santos, afirmou 
que a renovação de Neymar é prioridade para a pró-
xima temporada.

O mandatário do Peixe, inclusive, chegou ao Prê-
mio do Brasileirão 2025 acompanhado de Neymar pai.

“A renovação do Neymar, que é prioridade no 
Santos neste momento... Porque tudo passa pelo 
orçamento. Temos um orçamento que é baseado na-
quilo que podemos gastar. Estamos conversando e 
negociando em busca de encontrar um denominador 
comum, adequando o contrato atual do Neymar para 
2026”, disse Marcelo Teixeira.

Ao citar o orçamento, o presidente do Santos depois 
explicou que o tamanho do contrato e o peso financeiro 
da vinda de Neymar eram necessários para um ano de 
volta à Série A e tentativa de crescimento de receitas.

Teixeira e Neymar pai aproveitaram a vinda ao 
Rio de Janeiro para conversar a respeito. Eles chega-
ram ao mesmo tempo ao evento da CBF.

“Há uma boa intenção por parte dele, da NR [em-
presa que gerencia a carreira do jogador], e por parte 
do Santos. Isso já é um bom princípio. Agora, preci-
samos que dessa adequação chegar a uma conclusão 
financeira positiva para os dois lados”, completou.

Neymar, que voltou ao Santos em janeiro, tem 
vínculo até o fim deste ano - ele chegou com contrato 
por seis meses e renovou por mais seis.

O Peixe escapou do rebaixamento no Campeo-
nato Brasileiro e terá, além da Série A, a Copa Sul-
-Americana, Copa do Brasil e Paulista na próxima 
temporada.

Teixeira indicou ainda a permanência do técnico 
Vojvoda. O argentino chegou no decorrer do Brasi-
leiro, com a missão de evitar o rebaixamento - o que 
foi atingido.

“Já conversamos o planejamento para 2026. A 
atual comissão técnica vai permanecer. É um passo 
importante a continuidade do Vojvoda e da filosofia 
de trabalho dos profissionais”, disse Marcelo Teixeira.

O mandatário ressaltou que o desenho que Neymar 
faz para o próximo ano visa a Copa do Mundo.

“Estamos conversando com vistas a algumas reno-
vações, especialmente a do Neymar, e estamos muito 
confiantes. O projeto do Neymar também é visando 
a Copa do Mundo do ano que vem, e estamos neste 
diálogo para que ele permaneça”.

Presidente e diretor-executivo acreditam na permanência do camisa 10 no Santos
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Diretoria 
do Santos 
acredita na 
renovação 
contratual de 
Neymar, que 
passará por 
cirurgia em 
breve

Nesta quinta (11), a FIFA 
abrirá a nova leva de venda 
de ingressos para a Copa do 
Mundo 2026, que será dis-
putada no México, Estados 
Unidos e Canadá. A venda 
dos ingressos começará às 
13h (horário de Brasília) por 
meio da plataforma de vendas 
da FIFA, que é acessada pelo 
site: FIFA.com/tickets.

Chamada “Fase de Venda 
aos Torcedores”, ela é desti-
nada ao registro de interes-
se dos torcedores nos jogos, 
dando prioridade para os in-
gressos das seleções indicadas 
no formulário. Os torcedores 
poderão selecionar os jogos, 
as categorias e o número de 
ingressos por partida que pre-
tendem adquirir, respeitan-
do as restrições estabelecidas 
pela FIFA.

De acordo com a CBF, 
“esses ingressos fazem parte 
da cota que a FIFA destina a 

todas as Associações Membro 
Participantes que disputam a 
competição [8% da capacida-
de dos estádios de cada parti-
da]. A cota de ingressos à qual 
a CBF tem direito será vendi-
da exclusivamente pela FIFA”.

O período de solicitação 
dos ingressos terminará em 
13 de janeiro de 2026, quan-
do a FIFA sorteará os torce-
dores contemplados com a 
possibilidade de comprar os 
ingressos desejados.

Segundo a FIFA, os “soli-
citantes cujos pedidos forem 
atendidos total ou parcialmen-
te serão informados por e-mail 
e o pagamento será processado 
automaticamente em feverei-
ro. Um pedido parcialmente 
aprovado indica que o torce-
dor receberá a quantidade de 
ingressos solicitada para um 
jogo, mas não para todas as 
partidas solicitadas”.

Por Pedro Sobreiro

FIFA abre nova 
leva de ingressos 
para a Copa do 
Mundo 2026

FIFA

Mundial terá o maior número de jogos da história das Copas
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Celso Sabino: O rompimento 
e a permanência

Operadoras

Certame

 O ministro do Turismo, Celso Sabino, foi expulso do 
União Brasil por desobedecer determinação da legenda 
que ordenava que filiados deixassem cargos no gover-
no federal. A Executiva Nacional da sigla considerou a 
permanência no governo uma “infidelidade partidária”. 
Apesar da decisão partidária, Sabino optou por manter-
-se à frente do MTur e, entre os motivos, a visibilidade da 
realização da COP30 em sua terra natal, Belém, no Pará. 
O evento da ONU conferiu ao turismo um espaço inco-
mum de destaque, onde Sabino foi um dos principais 
interlocutores do governo. O ministro já sinalizou que 
buscará uma nova filiação visando as eleições, quando 
pretende disputar uma das vagas ao Senado pelo Pará.

O Prêmio Braztoa de Susten-
tabilidade 2025 reconheceu 
17 iniciativas em Belém, na 
primeira edição realizada na 
Região Norte. A Amazônia 
teve destaque, com sete dos 
15 vencedores. O Pará liderou 
com quatro projetos premia-
dos, reforçando o avanço do 
turismo sustentável e a capi-
laridade das ações no país.

A abertura da licitação da 
Setur/DF para contratar uma 
agência de marketing pro-
mocional visa profissionali-
zar a promoção turística da 
capital. O objetivo é ampliar 
a competitividade de Brasília 
na busca por eventos, mer-
cados e turistas. A sessão pú-
blica para o recebimento das 
propostas será no dia 15/12.

Alessandra Serrão/MTur

Expulso do partido, Sabino foca no Turismo e Senado

POR
SÉRGIO NERY

Continuidade benéfica

TAP Portugal e o Brasil

Expansão

Impulso

Garantias

Descompasso

TAP brilha no WTA 2025

A permanência de Sabino na pasta indica — no contexto 
atual — uma boa notícia para o turismo brasileiro. Seu 
trabalho elevou a visibilidade do setor e integrou turismo 
e agenda climática. Essa decisão, embora com viés polí-
tico-eleitoral, reforça a continuidade administrativa. Para 
um setor que vive um bom momento, estabilidade no 
Executivo é sinal de maturidade e confiança para investi-
dores, empreendedores e destinos em expansão.

Poucas companhias têm laços tão profundos com o Bra-
sil. São 91 voos semanais ligando Portugal a 13 capitais e 
grandes centros brasileiros, além da chegada a Curitiba 
em 2026. A TAP funciona como uma ponte aérea entre 
Europa e Cone Sul, sustentando fluxos turísticos, cultu-
rais e econômicos. A TAP fortalece seu protagonismo no 
setor e como parceira histórica dos viajantes brasileiros.

No Investor Day em Nova 
York, a LATAM detalhou  seu 
plano de crescimento, com 
investimentos de até US$ 1,7 
bi ao ano e a chegada de 94 
aeronaves até 2027. O grupo 
também anunciou a nova 
classe Premium Comfort para 
2027 e destacou o salto das 
receitas premium, de US$ 1,5 
bi para US$ 3,3 bi desde 2019.

A expectativa da Setur/BA de 
receber mais de 10 milhões 
de visitantes e os 1,6 milhão 
de assentos previstos para 
o verão 2025/2026 mostram 
que a Bahia consolida um 
novo patamar de demanda. O 
crescimento sobre o recor-
de anterior, de 9,4 milhões, 
indica um destino em franca 
expansão e cada vez mais co-
nectado ao mercado global.

A Comissão de Turismo da 
Câmara dos Deputados 
aprovou o projeto que cria o 
Estatuto do Turista, definin-
do direitos como segurança, 
atendimento adequado, 
acesso a emergências 24h 
e comunicação em inglês e 
espanhol. A proposta segue 
para a CCJ e, depois, para aná-
lise do Senado Federal.

A última reunião do Conselho 
Nacional do Turismo expôs o 
distanciamento entre go-
verno e trade. Sabino enviou 
apenas um vídeo e Freixo dei-
xou o recinto após uma breve 
fala. Apesar dos bons núme-
ros do setor, o diálogo com as 
lideranças perdeu espaço em 
um fórum criado justamente 
para ouvi-las.

A TAP Air Portugal conquistou destaque mundial na pre-
miação do World Travel Awards 2025 ao ser eleita a Com-
panhia Aérea Líder Mundial a voar para a América do Sul 
e para África. Os prêmios reforçam a posição estratégica 
da empresa nas duas regiões. A TAP também recebeu o 
prêmio de Companhia Aérea Europeia com Melhor Web-
site, no World Travel Tech Awards. A executiva da TAP 
Justyna Valente destacou o valor histórico das operações 
da companhia em mercados culturalmente diversos e 
essenciais à identidade da empresa aérea portuguesa.

Divulgação/TAP

TAP Portugal tem relação histórica com o Brasil 

MTur premia 
melhores 
práticas do 
setor 

O Prêmio Nacional do Turis-
mo 2025 reconheceu, no dia 3 de 
dezembro, iniciativas públicas, 
privadas e do terceiro setor que 
contribuem para a inovação, a 
gestão qualificada e a expansão 
sustentável do turismo brasileiro. 
Em sua quarta edição, a premia-
ção do Ministério do Turismo re-
cebeu 379 inscrições e destacou 
os três primeiros colocados em 
12 categorias, que vão da gover-
nança e da inteligência de dados 
ao afroturismo, inclusão, susten-
tabilidade e produção associada 
ao turismo. 

O ministro do Turismo, Cel-
so Sabino, ressaltou a importân-
cia dos profissionais e institui-
ções que atuam na linha de frente 
da atividade turística. Segundo 
ele, o prêmio valoriza iniciativas 
que fortalecem a diversidade do 
setor. “Hoje celebramos aqueles 
que fazem a diferença com criati-
vidade, dedicação e soluções ino-
vadoras. Este prêmio reconhece 
iniciativas que constroem, junto 
ao governo e ao trade, um turis-
mo forte, diverso e sustentável”, 
afirmou.

Sabino destacou ainda o ex-
celente desempenho do turismo 
brasileiro em 2025, que já regis-
tra números históricos na chega-
da de visitantes estrangeiros. Até 
outubro, o país havia superado 
a marca de 8 milhões de turistas 
internacionais, com expectativa 
de alcançar 10 milhões até o fim 

do ano. 
Já a secretária Nacional de 

Políticas de Turismo, Cristiane 
Sampaio, reforçou o papel es-
tratégico da atividade como ve-
tor de desenvolvimento social e 
econômico. “O prêmio celebra 
o reconhecimento de quem faz o 
turismo brasileiro acontecer e se 
consolidar como uma das maio-
res forças econômicas. Uma po-
derosa ferramenta de inclusão so-
cial e sustentabilidade”, afirmou.

Entre os premiados da noite 
estiveram projetos como o Ob-
servatório do Turismo de Minas 
Gerais, vencedor na categoria 
Gestão de Dados e Inteligência 
em Turismo; o Programa de Avis-
tamento Responsável de Baleias 
e Outros Cetáceos de São Se-
bastião, destaque na área de Tu-
rismo Sustentável; e o Circuito 
Vale Europeu de Cicloturismo, 
premiado em Trilhas de Longo 
Curso. As iniciativas refletem a 
diversidade de experiências e mo-
delos de gestão que impulsionam 
o setor.

Prêmio Nacional

Realizado em parceria com o 
Conselho Nacional do Turismo, 
o Prêmio Nacional do Turismo 
reforça o compromisso do setor 
com o desenvolvimento quali-
ficado dos destinos brasileiros. 
Mais do que reconhecer boas 
práticas, a premiação busca in-
centivar modelos que promovam 
competitividade, inclusão, gera-
ção de renda e sustentabilidade.

Cerimônia destaca projetos que 
impulsionam o turismo no país

Divulgação/MTur

Vencedores da premiação celebram na capital federal

Da redação
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Emendas ampliam repasses
a municípios paulistas

Estação encantada

Arte circense viva

O deputado estadual Luiz Claudio Marcolino apresen-
tou duas emendas ao Orçamento de 2026 para am-
pliar o repasse de recursos estaduais aos municípios. 
A emenda 28.985, estimada em R$ 130 milhões, prevê 
compensação às prefeituras que assumem serviços 
de responsabilidade do estado, como apoio na saúde, 
educação, segurança e pequenas obras emergenciais. 
Já a emenda 20.865 destina R$ 200 mil a cidades que 
abrigam unidades prisionais, a fim de mitigar impac-
tos em áreas como saúde, educação e assistência so-
cial. Segundo o deputado, as medidas buscam reduzir 
desigualdades regionais e fortalecer a capacidade 
financeira dos municípios.

Nesta terça (9) e quarta (10), 
das 11h às 19h, a Estação Repú-
blica do Metrô recebe progra-
mação de Natal com feirinha 
de 15 barracas, oficinas, pintura 
facial, festival de música e foto 
com o Papai Noel. A ação, em 
parceria com Praceria, Sho-
pping Light e CTN, oferece 
atrações culturais e experiên-
cias para toda a família.

O Condephaat reconheceu 
as Culturas Circenses como 
Patrimônio Imaterial de SP. O 
registro foi oficializado duran-
te o Troféu Picadeiro, com a 
secretária Marilia Marton. O re-
conhecimento valoriza práticas 
tradicionais do circo, presentes 
em diversas regiões, e dará 
base ao Plano de Salvaguarda 
para preservação cultural.

Rodrigo Romeo/Alesp

Deputado Luiz Claudio Marcolino

CGE-SP e OCDE firmam acordo

Seminário discute inovação e parcerias

Missão Exporta

Memória Urbana

Elas que Inspiram

Questões retificadas

Alesp homenageia trabalho de barbeiro

A CGE-SP e a OCDE firmaram acordo de cooperação para 
avaliar normas e políticas de integridade da gestão pau-
lista. A partir do diagnóstico, a organização fará recomen-
dações para fortalecer governança, ampliar transparência 
e prevenir fraudes e corrupção. É a primeira parceria 
entre a OCDE e uma controladoria estadual. O acordo in-
tegra o programa Radar Anticorrupção. A vigência inicial 
é de 15 meses, prorrogável por até 60 meses.

A Comissão de Relações Internacionais da Alesp realizou, 
nesta segunda-feira (8), seminário sobre inovação e susten-
tabilidade nas parcerias entre São Paulo e países escandi-
navos. Proposto por Paulo Fiorilo (PT), o encontro reuniu 
representantes de câmaras de comércio e órgãos estaduais. 
Os participantes destacaram oportunidades em economia 
verde e o papel da Alesp na aproximação com investidores.

A Missão São Paulo Exporta, 
realizada em parceria por 
InvestSP, ApexBrasil, Sebrae-SP 
e São Paulo Negócios, gerou 
expectativa de US$ 8,1 mi em 
negócios para 12 meses e R$ 3,1 
mi já concretizados, em 272 re-
uniões na Argentina e Uruguai. 
O evento visou ampliar expor-
tações de pequenas empresas, 
com apoio do Itamaraty.

O Governo de SP lançou a 
Biblioteca Virtual do Centro 
de Documentação das Metró-
poles, reunindo 10,9 mil itens 
sobre planejamento urbano, 
histórico e técnico. A platafor-
ma, acessível ao público, inclui 
mapas, fotografias, filmes e 
relatórios, e visa democratizar 
informações, apoiar pesquisas 
e fortalecer políticas públicas 
de desenvolvimento urbano.

A PGE/SP lançou o Prêmio 
Mulheres que Inspiram 2026, 
reconhecendo mulheres que 
contribuem à instituição e à 
defesa de direitos no estado. 
As inscrições vão de 8/12/2025 
a 31/1/2026, em três categorias: 
Sociedade Civil, Procuradora do 
Estado e Servidora Pública. A 
premiação será em março, no 
Dia Internacional da Mulher.

Foram retificadas as respostas 
das questões 3 e 25 da prova de 
Especialização Técnica em Gas-
tronomia Brasileira e Internacio-
nal do Vestibulinho das Etecs. 
Os gabaritos oficiais estão 
disponíveis no site do Vestibuli-
nho. A classificação geral sai em 
15/1/2026 e a primeira chamada 
será publicada em 16/1, com 
matrícula nos dias 19 e 20.

A Alesp concedeu o Colar de Honra ao Mérito Legislativo ao 
barbeiro Francisco Emanuel Batista de Oliveira, em ses-
são solene realizada na segunda-feira (8). A homenagem, 
proposta pela deputada Letícia Aguiar (PL), reconheceu o 
trabalho social do idealizador do projeto “João e Kamile”, que 
produz próteses capilares solidárias para crianças que perde-
ram o cabelo. Criada em 2023, a iniciativa já beneficiou cerca 
de 150 jovens. Francisco agradeceu a honraria e destacou o 
apoio recebido. Familiares, colaboradores e autoridades res-
saltaram o impacto do projeto na autoestima das crianças.

Rodrigo Romeo/Alesp

Francisco recebe o Colar de Honra ao Mérito Legislativo

Assembleia 
de SP aprova 
projetos de 
educação

A Comissão de Educação e 
Cultura da Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo 
realizou, nesta terça-feira (9), a 
última reunião do ano legislativo. 
Durante o encontro, os parla-
mentares aprovaram projetos de 
lei que abrangem desde preven-
ção ao bullying até políticas de 
incentivo à alimentação saudável 
e monitoramento de estudantes 
com doenças crônicas.

Entre os projetos aprovados 
está o PL 549/2024, de auto-
ria da deputada Solange Freitas 
(União), que estabelece diretri-
zes para a prevenção e combate 
ao bullying e ao cyberbullying 
em escolas, clubes e agremiações 
recreativas. A proposta deter-
mina que os programas sejam 
desenvolvidos em parceria com 
pedagogos e advogados especia-
lizados em direito digital. Se-
gundo a parlamentar, a iniciativa 
busca prevenir situações como a 
morte de um adolescente de 13 
anos em Praia Grande, vítima de 
agressão escolar, responsabilizan-
do gestores por eventual omissão 
ou negligência. Ainda no âmbito 
educacional, os deputados apro-
varam o PL 1133/2023, da de-
putada Carla Morando (PSDB), 
que permite ao Poder Executivo 
implementar a Política de Incen-
tivo à Implantação de Hortas Co-
munitárias em escolas estaduais. 
O projeto visa promover alimen-
tação saudável, práticas sustentá-
veis e economia solidária.

Outra proposta aprovada 
foi o PL 1014/2023, de autoria 
da deputada Dani Alonso (PL), 
que institui a Política Estadual 
de Monitorização de estudan-
tes com diabetes mellitus tipo 1 
em escolas estaduais, garantindo 
acompanhamento contínuo e 
medidas de segurança no am-
biente escolar.

A Comissão também definiu 
os 17 indicados ao Prêmio Inezi-
ta Barroso, que reconhece grupos 
e personalidades que se destacam 
na valorização da música caipira 
paulista. A premiação está pre-
vista para 13 de março de 2026, 
às 10 horas. O vice-presidente do 
colegiado, deputado Lucas Bove 
(PL), destacou a importância de 
valorizar artistas regionais com 
infraestrutura limitada.

Além disso, foram aprovados 
projetos de lei que estabelecem 
novas datas comemorativas. O 
PL 49/2024, do deputado Gil 
Diniz, declara feriado estadual 
no dia 25 de janeiro, aniversário 
da cidade de São Paulo. Tam-
bém receberam aprovação o PL 
483/2024, que institui o “Dia 
do Desporto Escolar”, e o PL 
658/2025, que cria o “Dia dos 
Legendários”.

Com a conclusão das vota-
ções, a Comissão encerra o calen-
dário de 2025 com medidas vol-
tadas à proteção de estudantes, 
incentivo à cultura e à alimenta-
ção saudável, consolidando ações 
voltadas à promoção do bem-es-
tar e do patrimônio cultural.

Comissão de Educação e Cultura 
realiza última reunião do ano

Gabriel Eid/Alesp

Colegiado se reuniu no último encontro de 2025

Por ana laura Gonzalez
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Vacina contra dengue do Butantan 
será aplicada a partir de janeiro

O Ministério da Saúde divul-
gou, nesta terça-feira (9), as dire-
trizes para o uso da nova vacina 
contra a dengue, o primeiro imu-
nizante de dose única produzi-
do integralmente no Brasil pelo 
Instituto Butantan. A medida 
marca um avanço na política de 
prevenção da doença, que regis-
tra aumento de casos em algumas 
regiões do país.

Prioridade para 
profissionais

As primeiras 1,3 milhão de 
doses já produzidas serão desti-
nadas aos profissionais da Aten-
ção Primária à Saúde, que atuam 
em Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) e em visitas domiciliares. 
A definição segue recomendação 
da Câmara Técnica de Assessora-
mento de Imunização (CTAI). 
O lote inicial deve ser distribuí-
do até o fim de janeiro de 2026.

Durante o anúncio, o minis-
tro da Saúde, Alexandre Padi-
lha, ressaltou a importância de 
proteger os trabalhadores que 
lidam diretamente com os pri-
meiros atendimentos de dengue. 
“A atenção primária é a porta de 
entrada para os casos de dengue, 
por isso é fundamental proteger 
o mais rápido possível esses pro-
fissionais”, afirmou.

Expansão para o 
público geral

A vacinação do público em 
geral ocorrerá posteriormente, 

com prioridade para adultos a 
partir de 59 anos, avançando 
gradualmente até atingir pes-
soas com 15 anos. O aumento da 
oferta de doses será viabilizado 
por meio de parceria entre o Ins-
tituto Butantan e a empresa chi-
nesa WuXi Vaccines, responsável 
pela produção em maior escala e 
pela transferência de tecnologia.

Critérios técnicos e 
áreas de estudo

O público-alvo e a estratégia 
de imunização foram definidos 
com base em critérios técnicos e 

no perfil epidemiológico do país, 
discutidos na reunião da CTAI 
em 1º de dezembro. Parte das 
doses será utilizada em Botuca-
tu (SP), escolhida como área de 
estudo para avaliar o impacto da 
vacinação em massa sobre a dinâ-
mica da doença. No município, a 
imunização de toda a população 
entre 15 e 59 anos terá início de 
forma mais rápida, e a expectati-
va é que adesão de 40% a 50% já 
produza efeito significativo no 
controle da dengue.

Botucatu já participou de 
iniciativa semelhante durante a 

pandemia de covid-19. Outros 
municípios com predominância 
do sorotipo DENV-3 — associa-
do ao aumento de casos em 2024 
— também estão sendo avalia-
dos para integrar a estratégia de 
vacinação em massa.

Eficácia comprovada
Segundo os estudos apre-

sentados à Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), 
que registrou o imunizante na 
segunda-feira (8), a vacina do 
Butantan demonstrou eficácia de 
74,7% contra a dengue sintomá-

tica em pessoas de 12 a 59 anos e 
de 89% contra formas graves da 
doença e com sinais de alarme.

Histórico e oferta no 
Sistema Único de Saúde

O Sistema Único de Saúde 
(SUS) já oferece outra vacina 
contra a dengue, de dois compo-
nentes e fabricada por um labo-
ratório japonês, destinada a ado-
lescentes de 10 a 14 anos. Desde 
2024, quando o imunizante 
passou a integrar a rede públi-
ca, mais de 7,4 milhões de doses 
foram aplicadas. Para 2026, o 
Ministério da Saúde garantiu a 
aquisição de 9 milhões de doses, 
com previsão de mais 9 milhões 
para 2027.

Perspectivas de 
controle da doença

A vacinação em São Paulo 
representa um marco estratégico 
no combate à dengue, conside-
rando a alta incidência e os riscos 
de formas graves da doença, que 
podem levar a hospitalizações e 
sobrecarga nos serviços de saú-
de. Ao priorizar profissionais da 
Atenção Primária, o estado busca 
proteger quem atua na linha de 
frente do atendimento. A im-
plementação em Botucatu como 
área de estudo permitirá avaliar 
a eficácia da vacinação em massa 
e ajustar a estratégia para outras 
cidades com alto número de ca-
sos. O plano pretende reduzir a 
circulação do vírus.

As primeiras doses serão destinadas a profissionais da Atenção Primária
Divulgação/Butantan

Profissionais da saúde serão os primeiros a receber a imunização

A Comissão de Finanças, 
Orçamento e Planejamento 
(CFOP) da Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo 
julgou regular a prestação de 
contas do exercício financeiro 
de 2024 do Poder Executivo. 
Em reunião realizada nesta ter-
ça-feira (9), o colegiado apro-
vou o relatório da deputada 
Fabiana Bolsonaro (PL), que 
acompanhou o parecer favo-
rável emitido pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCESP).

Por quatro votos a dois, os 
parlamentares aprovaram o 
relatório de Fabiana Bolsona-
ro em vez do voto em separa-
do apresentado pelo deputado 
Luiz Cláudio Marcolino (PT), 
que apontava irregularidades 
nas contas.

Segundo a relatora, o de-
sempenho financeiro e orça-
mentário do Estado em 2024 

foi positivo, com o Executivo 
cumprindo as exigências da Lei 
de Responsabilidade Fiscal. “O 
Governo conseguiu manter um 
nível satisfatório de prestação 
de serviços públicos à popula-
ção, seja de forma centralizada 
ou descentralizada, demons-

trando eficiência na gestão e 
responsabilidade na política 
fiscal”, afirmou Fabiana.

Com a aprovação, a CFOP 
apresentará um Projeto de De-
creto Legislativo, que seguirá 
para votação em Plenário na 
Assembleia Legislativa.

Contas do Estado de 2024 
são julgadas regulares

Bruna Sampaio/Alesp

Reunião da CFOP nesta terça-feira (9)

A Secretaria da Fazenda e 
Planejamento do Estado de São 
Paulo (Sefaz-SP) realizou nesta 
terça-feira (9) o primeiro repasse 
de ICMS de dezembro aos 645 
municípios paulistas. O depósito 
de R$ 1,01 bilhão corresponde à 
arrecadação do imposto entre os 
dias 1º e 5 de dezembro, já des-
contado o Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação (Fundeb).

De acordo com a Sefaz-SP, o 
total previsto para este mês é de 
R$ 4,18 bilhões, distribuídos em 
cinco repasses semanais. Nos 11 
primeiros meses de 2025, os mu-
nicípios já receberam R$ 42,95 
bilhões em transferências de 
ICMS. Os repasses seguem a Lei 
Complementar nº 63, de 1990, e 
são realizados até o segundo dia 
útil de cada semana. Os valores 
podem ser consultados no portal 
da Fazenda, na seção “Acesso à 

Informação > Transferências de 
Recursos > Transferências Cons-
titucionais a Municípios”.

O volume e a frequência dos 
repasses variam conforme o ca-
lendário de pagamento do ICMS 
e a arrecadação mensal. Além 
dos repasses semanais, há reco-
lhimentos diários relacionados a 
operações específicas, como im-
portações.

Os recursos são distribuídos 
conforme os Índices de Partici-
pação dos Municípios (IPM), 
definidos anualmente, que de-
terminam a parcela de 25% do 
ICMS arrecadado pertencente 
às cidades, somando-se a 25% 
do montante transferido pelo 
Estado referente ao Fundo de 
Exportação. O mecanismo segue 
as regras da Constituição Federal 
de 1988 e das Leis Estaduais nº 
3.201/1981 e nº 8.510/1993, ga-
rantindo repasses proporcionais a 
cada município.

secretaria da Fazenda 
inicia repasses de ICMs
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Carreta da 
Odontologia 

‘Cuidar e Sorrir’ 
é inaugurada

Unidade móvel 
oferecerá 
atendimento 
gratuito e 
educação em 
saúde bucal

A Secretaria de Estado de Po-
líticas para a Mulher inaugura, 
nesta quarta-feira (10), a Car-
reta da Odontologia “Cuidar e 
Sorrir”, em evento realizado no 
Memorial da América Latina, em 
São Paulo. O projeto é resultado 
de uma parceria com o Instituto 
Brasileiro de Saúde, Ensino, Pes-
quisa e Extensão para o Desen-
volvimento Humano (IBSaúde) 
e tem como objetivo ampliar o 
acesso a serviços de saúde bucal 
para mulheres em situação de 
vulnerabilidade, crianças e ado-
lescentes até 18 anos.

Durante a cerimônia de lan-
çamento, a secretária Valéria Bol-
sonaro destacou que a iniciativa 
reforça as políticas públicas vol-
tadas à prevenção, cuidado e pro-
moção da saúde das mulheres, es-
pecialmente aquelas em situação 
de risco. Na ocasião, um grupo 
de jovens participará de ativida-
des educativas sobre saúde bucal, 
a convite do IBSaúde.

Atendimento e 
estrutura da unidade

O atendimento clínico da 
carreta será iniciado ainda em 
dezembro de 2025, com início 
pelo município de Cruzeiro, e se-
guirá ao longo de 2026 em outros 
municípios-polo. A unidade mó-
vel é equipada com consultórios 
odontológicos modernos, sala 
de raio-X, área de esterilização e 
estrutura para procedimentos de 
baixa e média complexidade. Os 
serviços incluem atendimentos 

Governo de SP

Segundo o governo estadual, a equipe contará com uma série de profissionais especializados

Procon-sP registra aumento de queixas 
na Black Friday e fiscaliza lojas irregulares

O Procon-SP registrou 3.064 
interações com consumidores 
durante a Black Friday 2025, das 
quais 2.979 foram reclamações 
formalizadas na plataforma Pro-
con-SP Digital. O número re-
presenta um aumento de 39,67% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado, quando foram 
registradas 2.627 interações e 
2.133 queixas formalizadas.

Entre os principais proble-
mas relatados, destacam-se a 
não entrega ou entrega atrasada 
de produtos (31,62%), pedidos 
cancelados pelos fornecedores 
(15,51%) e produtos com defei-
to ou diferentes do anunciado 
(11,75%).

Para garantir o cumprimento 
das normas de defesa do consu-
midor, fiscais do Procon-SP rea-
lizaram entre os dias 13 e 28 de 

novembro a Operação Black Fri-
day 2025. A ação de monitora-
mento ocorreu tanto no comér-
cio físico da capital quanto em 
cidades do interior e litoral, com 
foco na clareza das informações 
sobre preços e na correta oferta 
de produtos.

Na capital, foram fiscalizados 
533 estabelecimentos, incluin-
do lojas de departamentos, ele-
troeletrônicos, vestuário, mer-
cados e comércios diversos. Em 
128 deles (24%), foram iden-
tificadas irregularidades, prin-
cipalmente relacionadas à falta 
de informação adequada sobre 
preços. Entre os problemas en-
contrados estavam produtos sem 
indicação de preço, etiquetas 
ilegíveis ou pouco visíveis, pre-
cificação que exigia cálculos para 
o consumidor descobrir o valor 

final e preços não ostensivos, di-
ficultando comparações.

No interior e litoral, a ope-
ração alcançou 43 municípios, 
com a fiscalização de 316 esta-
belecimentos. Desse total, 213 

apresentaram algum tipo de 
problema (67,4%), percentual 
considerado elevado pelos téc-
nicos do Procon-SP. As cidades 
visitadas incluíram Araçatuba, 
Araraquara, Avaré, Barretos, 

Batatais, Bauru, Bebedouro, 
Boituva, Campinas, Catanduva, 
Diadema, Fernandópolis, Fran-
ca, Gabriel Monteiro, Guaíra, 
Ibiúna, Itanhaém, Itapetininga, 
Itatiba, Itupeva, Limeira, Matão, 
Mauá, Olímpia, Piacatu, Pinda-
monhangaba, Porto Feliz, Praia 
Grande, Ribeirão Preto, Santa 
Fé do Sul, Santo André, Santos, 
São Bernardo do Campo, São 
Caetano do Sul, São Carlos, São 
Vicente, Sorocaba, Tatuí, Tauba-
té, Tietê, Votorantim e Votupo-
ranga. O Procon-SP orienta que 
consumidores com pendências 
relacionadas a compras durante a 
Black Friday podem registrar re-
clamações diretamente no site da 
instituição. Um atalho específico 
facilita a identificação do proble-
ma, com suporte de especialistas 
para soluções rápidas.

Fiscais do Procon-SP na Operação Black Friday 2025

clínicos gratuitos, acolhimento 
social, atividades educativas, en-
caminhamentos para a rede de 
proteção e para o Sistema Único 
de Saúde (SUS), além de monito-
ramento digital de todos os pro-
cedimentos realizados.

Equipe
A equipe multiprofissional 

é composta por cirurgiões-den-
tistas, odontopediatra, endo-
dontista, técnicos e auxiliares de 

saúde bucal, além de assistente 
social. O atendimento será in-
tegral, acompanhando desde o 
primeiro contato até os enca-
minhamentos necessários. Cada 
município receberá a carreta por 
um período de 15 dias corri-
dos, oferecendo procedimentos 
preventivos, restaurações, endo-
dontia, cirurgias simples e aten-
dimentos de urgência.

Além do atendimento clí-
nico, o projeto inclui ações 

educativas diárias, voltadas 
à promoção da saúde bucal, 
prevenção de doenças, fortale-
cimento da autoestima e disse-
minação de informações sobre 
direitos das mulheres. Crianças 
e adolescentes participarão de 
atividades lúdicas e receberão 
o “Certificado de Coragem”, 
iniciativa que busca reduzir o 
medo de procedimentos odon-
tológicos e estimular a adesão 
ao tratamento.

O itinerário da carreta prevê 
a passagem por 24 municípios ao 
longo de 12 meses, com atendi-
mento de segunda a sexta-feira. 
Após Cruzeiro, outras cidades 
previstas incluem Caraguatatu-
ba, Praia Grande, Registro, Co-
tia, Tatuí, Avaré, Itapeva, Itatiba, 
Limeira, Corumbataí, Peder-
neiras, Campos Novos Paulis-
ta, Pompeia, Rancharia, Caiuá, 
Araçatuba, Coroados, Fernandó-
polis, Elisiário, Barretos, Franca, 
Altinópolis e Casa Branca. A 
expectativa é realizar aproxima-
damente 7.200 atendimentos, 
totalizando cerca de 19.225 pro-
cedimentos.

A inauguração da carreta 
coincide com o encerramento 
da campanha itinerante “SP Por 
Todas: 21 Dias por Elas”, promo-
vida pelo Governo do Estado de 
São Paulo. O movimento busca 
conscientizar e prevenir a violên-
cia contra a mulher ao longo de 
21 dias, entre 20 de novembro e 
10 de dezembro, alinhado à mo-
bilização global dos “16 Dias de 
Ativismo pelo Fim da Violência 
contra as Mulheres”.

A iniciativa integra um con-
junto de ações voltadas à prote-
ção, acolhimento e autonomia 
das mulheres, incluindo o aplica-
tivo SPMulher Segura, lançado 
em março de 2024, que permite 
comunicação direta com a polícia 
em situações de risco, e a criação 
de salas da Delegacia da Defesa 
da Mulher com funcionamento 
24 horas.

O projeto da Carreta da 
Odontologia “Cuidar e Sorrir” 
representa uma estratégia de 
ampliação do acesso a serviços 
de saúde e educação preventiva, 
combinando atendimento clíni-
co e social, com foco em popula-
ções vulneráveis e crianças. Para 
informações, acesse o site www.
spportodas.sp.gov.br.
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Teatro YouTube abre as portas 
com musical ‘Hip Hop Hamlet

Dia da Justiça

Agenda/Votações

O YouTube e a Aventura anunciaram hoje que o Teatro 

YouTube abre oficialmente as suas portas ao público no 
próximo dia 18 de dezembro, com a estreia do musical 
‘Hip Hop Hamlet’. Será o início de um movimento inédito 
que vai unir as artes cênicas e os shows com o desen-

volvimento de conteúdo para a plataforma. O espaço 
ocupa o antigo teatro Eva Herz, que passou por obras de 
modernização e agora integra a Galeria Magalu, no Con-

junto Nacional, localizado em um dos endereços mais 
icônicos de São Paulo, na Avenida Paulista. O espetáculo 
foi criado a partir da união entre Guilherme Leme Garcia 
e o Núcleo Bartolomeu de Depoimentos, que celebrou 25 
anos de pesquisa do Teatro Hip-Hop.

Uma solenidade realizada 
na Câmara Municipal de São 
Paulo, na segunda-feira (8), 
celebrou o Dia da Justiça. O 
evento organizado pela Socie-

dade Brasileira de Heráldica 
e Humanística, com o apoio 
da vereadora Edir Sales (PSD). 
A data é u referência à Nossa 
Senhora Imaculada Concei-
ção, a padroeira da Justiça.

Nesta quarta-feira (10), às 
15h, os vereadores da Câma-

ra Municipal de São Paulo 
votam em segundo turno 
os PLs: o 1432/2025, sobre a 
remissão de IPTU para teatros 
ou espaços culturais; e o PL 
1446/2025, sobre a emissão 
eletrônica declaratória de 
documentos de controle da 
atividade edilícia.

Divulgação/Agencia.pub

Teatro é parceria entre YouTube, Magalu e Aventura

SP conquista certificação histórica

João Gomes canta de graça em SP

Stúdios Ghibli

Comissão Turismo

Levados à força

Pessoa idosa

CPI do Jockey Club solicita apoio

A cidade de São Paulo alcançou o melhor desempe-

nho de sua história no Programa Município VerdeAzul 
(PMVA), do Governo do Estado, atingindo 96,5 pontos no 
ciclo 2024-2025. O resultado, divulgado nesta terça-feira 
(9), garantiu à capital paulista não apenas a certificação 
ambiental do Estado, mas também o primeiro lugar en-

tre os municípios com mais de 500 mil habitantes e, pela 
primeira vez, o Prêmio Governador Franco Montoro.

O cantor pernambucano João Gomes, voz de faixas 
como “Dengo” e “Meu Pedaço de Pecado”, tem show 
gratuito em festival dedicado ao Dia Nacional do Forró 
no domingo (14). O evento SP Canta Nordeste acontece 
no parque do Carmo, na Zona Leste, a partir das 11h. Não 
é preciso retirar ingressos. Vencedor do Grammy Latino, 
João Gomes sobe ao palco às 17h.

A rede de cinema Cinemark 
vai reexibir sete grandes su-

cessos do estúdio Ghibli, en-

tre os dias 11 e 17 de dezem-

bro. Cada filme será exibido 
em um dia de programação, 
com sessões em todas as 
unidades da marca. Longas 
como ‘O Serviço de Entregas 
da Kiki’ e ‘Meu Amigo Totoro’ 
integram programação.

Na manhã desta terça-feira 
(9), vereadores da Comissão 
de Apoio ao Desenvolvimento 
do Turismo conversaram com 
representantes da BGS (Brasil 
Game Show), da Congetur 
(Conselho Gestor do Polo de 
Ecoturismo de São Paulo) e 
do ProWine em São Paulo. 
Thiago Caldas, da BGS, falou 
sobre a importância dos 
eventos de videogames.

14 executivos imobiliários 
estão sob risco de serem 
levados à força à Câmara de 
SP por não terem cumpri-
do intimações para prestar 
depoimentos à CPI que apura 
fraudes nas habitações de 
interesse social. Na lista: pre-

sidentes da Cyrela; Vitacon; 
Grupo Kallas; Helbor; Cury; 
Benx; Direcional; e Even.

Organizada pelo vereador 
Nabil Bonduki (PT), uma reu-

nião discutiu a elaboração de 
um PL  para fortalecer a ga-

rantia dos direitos da pessoa 
idosa na cidade de São Paulo. 
A proposta amplia as políti-
cas públicas de atendimento 
aos idosos da capital por 
meio de subsídios às ativida-

des culturais e esportivas.

Os vereadores que integram a CPI do Jockey Club se reu-

niram nesta terça-feira (9/12) e aprovaram 14 requerimen-

tos, incluindo pedidos de equipes técnicas e solicitações 
de informações e documentos. O objetivo do colegiado 
é investigar a regularidade fiscal e imobiliária das ativi-
dades do Jockey Club de São Paulo e apurar a gestão de 
débitos tributários, alienação de potencial construtivo e 
eventual omissão do Poder Público. Entre os documen-

tos aprovados, estão ofícios de cessão temporária de ser-
vidores especializados de órgãos e pastas da Prefeitura.

Richard Lourenço | REDE CÂMARA SP

Comissão também aprovou pedidos de documentações

Vereadores
da Íris ouvem 
influenciador
Felca em CPI

A CPI da Íris realizou nesta 
terça-feira (9) mais uma etapa 
de oitivas sobre o uso de tecno-
logias de escaneamento ocular 
em São Paulo e os vínculos da 
empresa Tools For Humanity 
com órgãos públicos e campa-
nhas de incentivo ao cadastra-
mento de cidadãos. Entre os 
convidados esteve o influen-
ciador Felipe Bressanim Perei-
ra, conhecido nacionalmente 
como Felca, cuja atuação em 
defesa de crianças e adolescen-
tes no ambiente digital ganhou 
repercussão após uma série de 
vídeos denunciando riscos li-
gados à adultização infantil e à 
exploração sexual online. Seu 
conteúdo chegou a influenciar 
a atualização do Estatuto da 
Criança e do Adolescente para 
incluir parâmetros específicos 
voltados ao ambiente virtual.

Durante a reunião, a pre-
sidente da CPI, vereadora Ja-
naina Paschoal (PP), explicou 
que o convite ao influenciador 
se deu porque uma das empre-
sas contratadas pela Tools For 
Humanity havia atuado junto 
ao poder público durante dis-
cussões legislativas, incluindo o 
chamado “ECA Digital”. A par-
lamentar afirmou que o vídeo 
publicado por Felca teria ace-
lerado a tramitação do projeto, 
o que despertou o interesse da 
comissão. Questionado sobre 
eventual relação com a Tools 

For Humanity, Felca negou de 
forma categórica qualquer con-
tato ou proposta da companhia. 

Ele reforçou que nunca hou-
ve comunicação com sua equipe 
ou representantes. Ainda assim, 
ao ser indagado pela relatora Ely 
Teruel (MDB) sobre os riscos de 
uma empresa estrangeira coletar 
dados biométricos, Felca afirmou 
que considera a prática sensível e 
potencialmente perigosa, sobre-
tudo por envolver informações 
altamente precisas que podem 
despertar interesse comercial e 
criar vulnerabilidades.

A ausência de representan-
tes do Banco Central e da Re-
ceita Federal, convidados pela 
segunda vez, levou à aprovação 
de requerimentos intimando 
esses órgãos, além da Comissão 
de Valores Mobiliários, a se ma-
nifestarem oficialmente. Os ve-
readores também autorizaram a 
convocação do diretor do Expo 
Center Norte para explicar o 
uso da tecnologia em eventos 
realizados no local.

Os trabalhos da CPI serão 
retomados em fevereiro, com a 
expectativa de ouvir represen-
tantes da Defensoria Pública 
e, novamente, integrantes da 
Tools For Humanity.

Participaram da sessão, além 
da presidência e da relatoria, os 
vereadores Gilberto Nascimen-
to (PL), Silvão Leite (UNIÃO), 
Sansão Pereira (REPUBLICA-
NOS), João Ananias (PT) e 
Kenji Ito (PODE).

Representantes do BC e da 
Receita não comparecem

Lucas Bassi | REDE CÂMARA SP

A CPI da Íris quis saber se Felca teve relação com empresa

Da Redação
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Cesta básica cai no país e 
SP mantém maior valor
Preço médio na cidade de São Paulo foi de R$ 842,26

Da Redação

O valor da cesta básica caiu 
em 24 das 27 capitais brasilei-
ras no mês de novembro, mas 
São Paulo segue registrando o 
preço mais alto entre todas as 
cidades pesquisadas. Segundo 
dados divulgados pela Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab) em parceria com o 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese), a capital 
paulista fechou o período com 
custo médio de R$ 842,26, con-
solidando-se como o município 
onde alimentar-se pesa mais no 
bolso do consumidor.

Com a divulgação dos novos 
resultados da Pesquisa Nacional 
da Cesta Básica de Alimentos, 
reforça-se uma tendência ob-
servada ao longo do segundo se-
mestre: quedas expressivas nos 
preços de itens essenciais em 
quase todas as regiões do país. A 
redução média nacional foi in-
fluenciada principalmente por 
produtos como arroz, tomate, 
açúcar, leite e café — alimentos 
que também compõem a cesta 
paulista, mas que, mesmo com 
recuos, não foram suficientes 
para alterar o topo do ranking.

Enquanto São Paulo aparece 
em primeiro lugar entre os valo-
res mais elevados, outras capi-
tais do Sul e Centro-Oeste tam-
bém figuram entre as mais caras. 
Florianópolis registrou custo 
médio de R$ 800,68; Cuiabá, 
R$ 789,98; Porto Alegre, R$ 
789,77; e Rio de Janeiro, R$ 
783,96. Esses números mostram 
que o peso do consumo básico 
segue maior sobretudo em cen-
tros urbanos com alto nível de 
demanda, forte pressão logística 
e custo de vida mais elevado.

A queda generalizada de 
preços observada em novembro 
foi influenciada principalmen-
te pela forte oferta agrícola. O 
presidente da Conab, Edegar 
Pretto, reiterou que o compor-
tamento dos valores reflete a 
safra recorde de 2025. Para ele, 
“o Brasil colhe este ano uma das 
maiores produções de alimen-
tos da história, e isso chega di-
retamente ao consumidor, que 
encontra produtos mais bara-
tos e com excelente qualidade”. 
A tendência, segundo ele, é de 
continuidade caso as condições 
climáticas permaneçam favo-
ráveis. No balanço nacional, 
apenas três capitais registraram 
aumento no preço da cesta bá-
sica — Rio Branco (0,77%), 
Campo Grande (0,29%) e Be-
lém (0,28%). As demais acom-

panharam o movimento de que-
da, com destaques para Macapá, 
Porto Alegre, Maceió, Natal e 
Palmas, que tiveram as maiores 
reduções percentuais.

Embora o foco da pesquisa 
seja amplo, São Paulo se man-
tém no centro das atenções pela 
combinação entre queda em 
itens específicos e manutenção 
do valor total elevado. Entre os 
alimentos analisados, o arroz 
foi um dos produtos que mais 
recuaram em todo o país. 

O cereal apresentou redução 
em todas as capitais acompa-
nhadas, impulsionado pela forte 
oferta e pela regularidade das co-
lheitas. Já o tomate teve retração 
em 26 capitais, reflexo da fase 
de maturação e melhor abaste-
cimento no varejo. Mesmo com 
tais baixas, os efeitos sentidos no 
custo total não foram suficientes 

para reduzir o preço paulista a 
patamares menores.

Outro destaque entre os 
itens foi o açúcar, que ficou 
mais barato em 24 capitais. 

A redução ocorreu devido à 
queda nos preços internacionais 
e ao aumento da oferta em pe-
ríodo de safra. Em Aracaju e Boa 
Vista ocorreram os recuos mais 
expressivos, acima de 6%. 

Já o leite integral também 
apresentou reajuste para baixo, 
influenciado pelo excesso de 
oferta nas propriedades e pela 
importação de derivados.

O café em pó foi outro pro-
duto com redução importan-
te, ficando mais barato em 20 
cidades. A boa produtividade 
das lavouras e o andamento das 
negociações comerciais contri-
buíram para aliviar os preços 
no varejo. Apesar disso, assim 

como nos demais itens mencio-
nados, o impacto no custo final 
da cesta paulistana foi limitado.

As capitais com menores va-
lores em novembro foram Ara-
caju (R$ 538,10), Maceió (R$ 
571,47), Natal (R$ 591,38), 
João Pessoa (R$ 597,66) e Sal-
vador (R$ 598,19). Apesar de a 
composição da cesta nas regiões 
Norte e Nordeste ser diferencia-
da, o contraste com São Paulo 
mostra o quanto o custo de vida 
é mais alto na maior metrópo-
le brasileira. A pesquisa, ago-
ra ampliada para incluir todas 
as capitais do país, resulta da 
parceria entre Conab e Diee-
se e reforça políticas públicas 
voltadas à segurança alimentar 
e ao abastecimento nacional. 
Desde agosto de 2025, a coleta 
passou a abranger 27 capitais, 
permitindo um panorama mais 
completo das condições de con-
sumo no Brasil. Para São Paulo, 
os dados reforçam um cenário 
já conhecido pelos consumido-
res e especialistas: mesmo com 
quedas pontuais em alimentos 
essenciais, o valor da cesta bási-
ca segue pressionado por fatores 
como alto fluxo populacional, 
forte demanda e custos de trans-
porte e armazenagem. Ainda as-
sim, o comportamento de baixa 
dos preços em todo o país pode 
indicar alívio gradual para os 
paulistanos nos próximos me-
ses, caso as condições de produ-
ção se mantenham positivas e a 
oferta continue elevada.

Freepik

Freepik

A redução no Arroz Agulhinha foi verificada em todas as cidades acompanhadas

Outro produto mais barato em 20 cidades foi o café em pó

Uma operação conduzida 
pela Polícia Civil de São Paulo 
desmantelou, na manhã desta 
terça-feira (9), um esquema 
criminoso especializado em 
fraudes contra instituições 
financeiras e lavagem de di-
nheiro. A ofensiva, batiza-
da de Operação Azimut, foi 
coordenada pela 2ª Delegacia 
de Crimes Cibernéticos em 
conjunto com o Deic e teve 
como foco um grupo suspeito 
de desviar valores por meio de 
acessos irregulares a sistemas 
bancários. Ao todo, foram ex-
pedidos 12 mandados de pri-
são temporária e 12 de busca 
e apreensão nas cidades de São 
Paulo, Campinas e Hortolân-
dia. Cerca de 40 policiais par-
ticiparam da ação simultânea. 
O balanço inicial aponta que 
oito investigados foram deti-
dos, enquanto outros quatro 
seguem procurados.

Segundo as apurações, 
o grupo teria movimentado 
aproximadamente R$ 6,8 bi-
lhões ao longo dos últimos 
dois anos. Os investigadores 
acreditam que esse montante 
derive de operações fraudu-
lentas realizadas a partir de 
credenciais obtidas de ma-
neira indevida, permitindo 
transferências feitas sem o 
consentimento dos verdadei-
ros titulares das contas. A di-
nâmica apresentada nas inves-
tigações mostra que os valores 
desviados eram direcionados 
a uma única empresa benefi-
ciária, que servia como ponto 
central para receber o dinhei-
ro. Uma das empresas preju-
dicadas relatou um rombo de 
R$ 19,2 milhões, resultado 
direto de transações fraudu-
lentas associadas ao grupo 
investigado. A polícia aponta 
que, após o desvio, os valores 
seguiam para diversas contas 
e empresas usadas como ca-
madas de ocultação, estratégia 
típica de lavagem de dinheiro 
com o objetivo de dificultar 
o rastreamento da origem ilí-
cita. O delegado responsável 
pelo caso, Maicon Richard, 
afirmou que a operação ob-
teve êxito na identificação 
dos principais integrantes da 
quadrilha, mas reforçou que 
novas frentes de investigação 
ainda serão exploradas. Há 
suspeitas de que o grupo esteja 
ligado a outros furtos median-
te fraude, o que pode ampliar 
o alcance das apurações.

Os detidos deverão res-
ponder por organização cri-
minosa e lavagem de dinheiro. 
A Polícia Civil tenta localizar 
quatro foragidos e entender as 
ramificações do esquema.

ação em SP 
desarticula 
esquema 
bilionário
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Pesca Predatória em São 
Bernardo do Campo

Câmara Parnaíba

Câmara Guarulhos

A GCM de São Bernardo do Campo flagrou na madru-

gada de segunda-feira (8), durante patrulhamento na 
Represa Billings, dois indivíduos realizando pesca pre-

datória em trecho proibido nas proximidades do bairro 
Pinheirinho. A ocorrência resultou na apreensão de 250 
metros de rede utilizados na atividade irregular e na 
aplicação de multa de R$ 8.800, justamente no perío-

do de defeso, quando a prática de pesca é restrita para 
garantir a reprodução das espécies. A equipe da GCM 
realizava monitoramento em toda a extensão do reserva-

tório quando identificou a embarcação suspeita. Um dos 
envolvidos afirmou ser pescador profissional e declarou 
ter ciência de que pescava em área não permitida.

A Câmara de Santana de Par-

naíba realizou, nesta terça-fei-
ra (9) a Sessão Ordinária, com 
uma pauta marcada pela 
discussão de importantes 
projetos voltados ao cuida-

do integral das famílias e ao 
fortalecimento das políticas 
públicas municipais, como 
apoio psicológico aos familia-

res de vítimas de suicídio.

A Câmara de Guarulhos dis-

cute dez projetos em sessão 
desta quarta-feira (10). Dois 
deles estão em segundo 
turno de votação e, portanto, 
se aprovados, seguem para 
sanção do Executivo. Ambos 
são de autoria da própria Pre-

feitura. Um, possibilita convê-

nios com empresas públicas 
e privadas para educação.

Divulgação/Prefeitura de São Bernardo do Campo

No período de defeso dos peixes a pesca é proibida

Câmara Barueri recebe certificação

Embu das Artes: Agenda Jovem

Parlamento/Mauá

Mogi das Cruzes

Saúde em Suzano

Diadema

Câmara Osasco: Cartão de Prata

A Câmara Municipal de Barueri recebeu hoje, 5, a certifi-

cação internacional ISO 45001:2018, um “selo de qualida-

de” focado na saúde e segurança dos trabalhadores. Com 
essa novidade, a Câmara se torna a primeira do Brasil 
a ter, ao mesmo tempo, quatro das mais importantes 
certificações do mundo. As certificações internacionais 
funcionam como uma garantia de que a Câmara obede-

ce a uma série de critérios rigorosos em cada área.

A Prefeitura de Embu das Artes oficializou a instituição 
da Agenda Jovem Municipal, um instrumento que or-
ganiza, fortalece e amplia a visibilidade das políticas pú-

blicas voltadas à juventude da cidade. A medida segue 
as diretrizes do Estatuto da Juventude e está alinhada 
às políticas do Estado de São Paulo para a garantia de 
direitos de jovens entre 15 e 29 anos.

A Escola do Parlamento da 
Câmara Municipal de Mauá 
realizou uma palestra es-

pecial dedicada à saúde do 
homem. O encontro contou 
com a presença do médico 
Dr. Bruno Eduardo Marcelino 
de Souza, especialista em 
saúde pública e coletiva, que 
conduziu um bate-papo es-

clarecedor sobre prevenção.

A Câmara Municipal de Mogi 
das Cruzes realizou sessão 
solene para a entrega do 
título de “Honra ao Mérito” à 
Prosindic – Solução e Servi-
ços de Apoio a Condomínios 
Ltda., em reconhecimento 
aos seus 10 anos de fundação. 
A homenagem foi proposta 
pelo vereador Prof. Edu Ota 
(Pode) e aprovada por meio 
de Decreto Legislativo.

O vereador Artur Takayama 
(PL) conseguiu R$ 1 milhão 
para a saúde de Suzano, 
por meio de uma emenda 

do deputado federal Márcio 
Alvino (PL). O dinheiro já está 
com a Prefeitura e será usado 
para custear serviços da área, 
como a compra de remédios. 
“É uma emenda muito impor-
tante”, disse o deputado.

A Prefeitura de Diadema 

inicia nesta quarta-feira (10) 
a vacinação de gestantes 
contra o vírus sincicial respi-
ratório (VSR). O imunizante 
reduz casos de bronquiolite 
em recém-nascidos, uma das 
infecções respiratórias mais 
graves para bebês. O municí-
pio recebeu 1.100 doses no dia 
5 e vacinará a população.

A empresa ZY Odontologia, fundada há 50 anos, recebeu 
o Cartão de Prata, honraria concedida pela Câmara Mu-

nicipal de Osasco a instituições que prestam relevantes 
serviços ao município. “Estamos reunidos para celebrar 
um marco extraordinário: 50 anos de trabalho. Comemo-

rar cinco décadas de atividade de um cirurgião-dentista 
é um motivo de honra, especialmente para mim, que 
iniciei as atividades em 1975. São muitas e boas recorda-

ções que essa solenidade me desperta”, disse o Dr. Ziró 
Yanagimori, sócio-fundador da empresa.

Divulgação/Câmara de Osasco

Empresa fundada há 50 anos recebe homenagem

Greve de 
ônibus em SP 
afeta linhas e 
passageiros

Motoristas e cobradores de 
ônibus recolheram os veículos 
na cidade de São Paulo e inicia-
ram paralisação após as empre-
sas adiarem o pagamento do 13° 
salário. 

O movimento começou na 
tarde desta terça-feira (9) e foi 
ganhando adesão de diversas 
viações. Ao todo, 3,3 milhões 
de passageiros foram afetados. 

O prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), que se diz surpreso 
com a greve, convocou lideran-
ças do sindicato que defende os 
interesses dos funcionários, e 
os representantes das empresas 
de ônibus envolvidas na greve. 
“Todos os pagamentos da pre-
feitura às empresas de ônibus 
estão em dia, rigorosamente em 
dia. É inaceitável essa paralisa-
ção, e podemos pedir a caduci-
dade do contrato com essas em-
presas”, afirmou o prefeito. 

Segundo o presidente do 
sindicato, Valdemir dos Santos 
Soares, a proposta desagradou 
a parte dos funcionários, que 
começou a recolher os ônibus 
para as garagens e interromper 
o atendimento à população. O 
sindicato planeja realizar as-
sembleias na madrugada desta 
quarta-feira (10) para discutir 
os pedidos das empresas. Há, 
ainda, a possibilidade de uma 
greve formal ser votada.

A paralisação começou na 
garagem da viação Sambaíba, 
no Tremembé, na zona norte 
na capital. Segundo o sindica-

to dos motoristas, o atraso no 
pagamento do 13º salário está 
atrelado ao processo de revi-
são quadrienal dos contratos 
de concessão das empresas de 
ônibus, que será julgado nesta 
quarta-feira (10) pelo TCM. 
Segundo a SPUrbanus, as em-
presas têm mantido diálogos 
constantes com a Secretaria de 
Mobilidade Urbana e Trans-
porte da cidade para finalizar 
os acertos para a revisão qua-
drienal dos contratos. 

Em nota, o sindicato patro-
nal afirma que as empresas ope-
radoras associadas à entidade 
“não estão poupando esforços 
para honrar com suas obriga-
ções trabalhistas com os empre-
gados do setor, inclusive solici-
tando um maior prazo para o 
pagamento do 13º salário, em 
conformidade com o que a le-
gislação estabelece”. 

Em nota, a Prefeitura de 
São Paulo afirma que os repas-
ses às empresas de ônibus estão 
em dia e o pagamento do 13º 
salário dos trabalhadores é de 
responsabilidade exclusiva das 
concessionárias. A Secretaria 
Municipal de Transportes e 
Mobilidade e SPTrans afirmam 
que, a pedido de Nunes, regis-
traram boletim de ocorrência 
na delegacia contra as empresas 
envolvidas na greve realizada a 
partir desta terça-feira (9).

Bruno Lucca, Fábio 

Pescarini e Carlos Petrocilo 

(Folha Press)

Rodízio de veículos foi suspenso 
na tarde desta terça-feira (9)

Oslaim Brito/Thenews2/Folhapress

Terminal Parque Dom Pedro Segundo afetado pela Greve
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Diadema receberá R$ 24 milhões 
do governo estadual para saúde

O governador do Estado de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
anunciou nesta segunda-feira (8) 
a destinação de R$ 24 milhões 
ao município de Diadema para 
reforçar o custeio dos serviços 
prestados no Quarteirão da Saú-
de. O anúncio foi feito durante 
a inauguração da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
Paineiras, que amplia o atendi-
mento pediátrico e de urgência 
na cidade, como parte das cele-
brações dos 66 anos de Diadema. 
Segundo o governador, o inves-
timento faz parte de um pacote 
de recursos anunciados para a 
região do ABC, totalizando cer-
ca de R$ 400 milhões, sendo R$ 
150 milhões liberados de imedia-
to. “Hoje assinamos o convênio 
do Quarteirão, uma forma de 
ajudarmos no custeio. Faremos 
mais atendimentos, com mais 
especialidades clínicas, consultas, 
exames e cirurgias ambulatoriais”, 
afirmou Tarcísio de Freitas.

Repasse será mensal
O valor de R$ 24 milhões 

será pago em 12 parcelas de R$ 
2 milhões, conforme plano de 
trabalho apresentado pelo mu-
nicípio à Secretaria de Estado 
da Saúde (SES). O repasse per-
mitirá a ampliação das consul-
tas especializadas, a oferta de 
exames de imagem e cardioló-
gicos, a realização de cirurgias 
ambulatoriais e a melhoria dos 
indicadores de qualidade no 

atendimento à população. Para 
o secretário municipal de Saúde, 
Eleuses Paiva, o custeio estadual 
é fundamental para otimizar a 
operação do Quarteirão da Saú-
de. “Tão importante quanto in-
vestir é fazer a gestão dos recur-
sos. Com o aporte do governo, 
o Quarteirão funcionará 100%, 
fortalecendo a atenção especiali-
zada em Diadema”, destacou.

UPA Paineiras amplia 
capacidade

A nova UPA Paineiras aten-
derá pacientes adultos e pediá-

tricos, com capacidade para até 
15 mil atendimentos por mês. 
A unidade conta com 25 leitos, 
161 cadeiras para acomodação 
dos pacientes e uma equipe de 
250 profissionais. Entre os servi-
ços oferecidos estão salas de ele-
trocardiograma, farmácia e mini 
laboratório, além do sistema fast 
track, voltado para casos leves e 
de baixa complexidade. Segundo 
a administração municipal, a me-
dida permitirá agilizar o fluxo de 
atendimentos, reduzir o tempo 
de espera e aumentar a resoluti-
vidade na região norte da cidade.

Investimentos 
anteriores e 
complementares

Além do convênio de R$ 
24 milhões, Diadema recebeu 
neste ano outros R$ 20,4 mi-
lhões do Governo de São Pau-
lo, distribuídos entre diferen-
tes programas de saúde. Entre 
eles estão R$ 10 milhões por 
meio do programa IGM SUS 
Paulista, voltado à atenção pri-
mária; R$ 6 milhões via Tabela 
SUS Paulista, que visa trazer 
previsibilidade aos hospitais 
municipais; e R$ 4,4 milhões 

em transferências fundo a fun-
do para ações de saúde. No to-
tal, Diadema recebeu R$ 74,4 
milhões em investimentos do 
governo estadual para a área da 
saúde em 2025. Nos últimos 
três anos, a região do ABC re-
cebeu mais de R$ 2 bilhões em 
ações voltadas à saúde, incluin-
do modernização de serviços, 
ampliação da capacidade de 
atendimento e melhorias em 
hospitais da região, como o Es-
tadual Mário Covas, em Santo 
André. Segundo o governo es-
tadual, esses recursos têm sido 
aplicados tanto em hospitais de 
grande porte quanto em uni-
dades de atenção básica, com 
o objetivo de reduzir desigual-
dades no acesso a serviços de 
saúde, agilizar atendimentos e 
fortalecer a rede de urgência e 
emergência. 

A ampliação de leitos, a 
implantação de novas UPAs, a 
aquisição de equipamentos e a 
capacitação de equipes médicas 
e de enfermagem são parte das 
medidas que buscam aumentar 
a resolutividade dos serviços e 
atender a demanda crescente da 
população. Especialistas e ges-
tores municipais destacam que, 
apesar dos investimentos, de-
safios como gestão eficiente de 
recursos, priorização de casos e 
manutenção da infraestrutura 
continuam sendo fatores deter-
minantes para o sucesso das po-
líticas públicas na saúde.

Investimento será destinado ao Quarteirão da Saúde e deve ampliar serviços
Paulo Guereta/Governo de SP

O repasse será realizado em 12 parcelas mensais de R$ 2 milhões

A Polícia Civil, por meio da De-
legacia Central de Itaquaquecetuba, 
prendeu cinco integrantes de uma 
quadrilha especializada em roubos 
de motocicletas na Grande São Pau-
lo. As detenções ocorreram em Ita-
quaquecetuba na segunda-feira (8), 
durante a terceira fase da Operação 
Piratas do Asfalto.

Os agentes cumpriram seis 
mandados de busca e apreensão e 
cinco de prisão temporária. Duran-
te as ações, foram apreendidos sete 
celulares, um carro utilizado como 
“cavalo” para alertar comparsas, 
duas motocicletas e um simulacro 
de arma de fogo. Com esta etapa, 
o total de suspeitos presos chegou a 
15, todos com envolvimento direto 
em roubos na região de Itaquaque-
cetuba e Guarulhos.

A operação teve início após 
investigações que identificaram a 
associação criminosa. A primeira 
fase, realizada em setembro, resul-

tou na prisão de quatro suspeitos e 
na apreensão de uma moto rouba-
da, um simulacro de arma e R$ 4,6 
mil. A segunda fase, em novembro, 
levou à prisão de seis pessoas, com 
apreensões de capacetes, jaquetas, 
luvas, celulares, ferramentas e uma 
motocicleta utilizada nos crimes. A 

terceira fase mostra a continuidade 
do trabalho investigativo da Polícia 
Civil, que vem monitorando a atua-
ção do grupo e seu envolvimento 
em diversos roubos na região. As 
ações têm o objetivo de desarticu-
lar totalmente a quadrilha, prevenir 
novos delitos e reforçar a segurança.

Cinco presos em operação 
contra roubos de motos

Divulgação/Governo de SP

Eles foram detidos em Itaquaquecetuba, na segunda-feira

A Prefeitura de Cotia, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda, anunciou a 
adesão ao Trampolim 60+, pro-
grama do Governo de São Paulo 
voltado à ampliação de opor-
tunidades de trabalho, estudo e 
empreendedorismo para pessoas 
a partir dos 60 anos. O municí-
pio integra o primeiro grupo de 
cidades paulistas a implementar a 
iniciativa.

Com a adesão, Cotia passa a 
oferecer gratuitamente um con-
junto de ações, incluindo cursos 
de capacitação, inclusão digital, 
vagas priorizadas na plataforma 
Trampolim e estímulo ao em-
preendedorismo maduro. Se-
gundo o secretário de Trabalho 
e Renda, Michel da Silva Alves, 
o programa “devolve identidade, 
dignidade e oportunidade para 
quem já contribuiu tanto à ci-
dade”. Ele ressaltou ainda que o 
objetivo é abrir portas para que o 

público idoso tenha novas chan-
ces de trabalho e desenvolvimento 
pessoal.

O Trampolim 60+ é coorde-
nado pela Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Econômico, 
em parceria com o Fundo Social 
do Estado. A primeira oferta do 
programa em Cotia será o curso 
“Pequenos Reparos” (Elétrica, 
Hidráulica, Pintura e Alvenaria), 
que capacita os estudantes para a 
execução de reparos em edifica-
ções, seguindo normas técnicas e 
de segurança.

As inscrições online estão 
abertas até 11 de janeiro de 2026, 
e as aulas terão início em 19 de 
janeiro, no período noturno, das 
19h às 22h, na Escola Munici-
pal Maísa Aparecida Ribeiro, em 
Caucaia do Alto, de segunda a 
sexta-feira. O curso pretende qua-
lificar os participantes para atua-
ção profissional e estímulo ao em-
preendedorismo entre os idosos.

Programa chega a 
Cotia para idosos
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Quebra-Nozes na Feira  
Hippie de Natal no Cambuí

Curadoria de Saúde

Racismo

Parte do elenco de “Quebra-Nozes, o Musical” participa 
da Feira de Hippie de Natal promovida pela Secretaria 
de Cultura e Turismo de Campinas no dia 12 de dezem-
bro às 18h. A ação apresenta ao público um pouco da 
atmosfera do espetáculo que será encenado no teatro 
interno do Centro de Convivência nos dias 19, 20 e 21 de 
dezembro com entrada gratuita. As sessões celebram 
a reabertura do Centro de Convivência Cultural Carlos 
Gomes. A Feira Hippie de Natal funciona de segunda a 
sexta-feira, das 16h às 22h, e aos sábados e domingos, 
das 9h às 14h, no Centro de Convivência. A realização se-
gue até o dia 24 de dezembro com a presença de mais 
de 100 expositores todos os dias e atrações artísticas. 

Uma curadoria, lançada em 
Campinas, por gestores de 
saúde, seleciona médicos 
rigorosamente qualificados 
para oferecer um guia seguro 
aos pacientes, devido à cres-
cente dificuldade em dis-
tinguir competência real de 
marketing. Pode ser acessada 
gratuitamente pelo insta-
gram @caiscuradoria

O Centro de Estudos Africa-
nos e Afro-Brasileiros Dra. 
Nicéa Quintino Amauro 
(CEAAB) da PUC-Campinas 
lança na quinta (11), às 10h, a 
cartilha ‘Perfis Desejados: O 
Racismo Velado nas Filas de 
Adoção’, produzida por estu-
dantes em trabalho acadêmi-
co sob supervisão da profes-
sora Waleska Miguel Batista.

Firmino Piton/ Prefeitura de Campinas 

Público poderá tirar fotos e conhecer a produção

Ciesp Campinas completa 76 anos 

Concerto do Instituto Anelo no CCC

Mangá e Leitura

Bloqueio no Centro

Prorrogação

Informação

Cantata de Natal na Arautos da Paz

A regional Campinas do Ciesp (Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo) completa 76 anos no dia 16 de 
dezembro. E, entre os destaques deste ano, comemora 
a Rodada de Negócios de Campinas, realizada em abril, 
reunindo 140 empresas, promovendo 1,1 mil reuniões em 
uma tarde e projetando R$ 2,5 milhões em negócios nos 
seis meses subsequentes. A regional abrange 19 municí-
pios, que somam 2,56 milhões de habitantes. 

O Anelo encerra as comemorações de 25 anos do insti-
tuto com um concerto aberto ao público, com entrada 
gratuita, no palco que é considerado o mais importante 
da cidade: o teatro interno do Centro de Convivência 
Cultural (CCC), no Cambuí. O evento será no dia domin-
go, dia 14. O coral e a jazz sinfônica de alunos subirão ao 
palco a partir das 15h e, a orquestra, a partir das 18h.

O Centro Cultural SESI está 
com uma programação re-
cheada de atrações culturais 
gratuitas, de quarta a do-
mingo. No sábado (13), às 14, 
haverá a prática de desenho, 
‘brincando com estilos dife-
rentes de mangá’, e às 15h30, 
clube de leitura, com ‘Canção 
para ninar menino grande’, 
de Conceição Evaristo.

Umm bloqueio total está 
sendo realizado pela Pre-
feitura no trecho da pis-
ta interna da avenida Dr. 
Moraes Salles, desde a rua 
Dr. Quirino, para possibilitar 
uma obra da Sanasa, entre 
a rua Luzitana até a esquina 
com a Irmã Serafina (senti-
do Viaduto Cury – Laurão). 
Ônibus serão desviados para 
a pista externa. 

A Prefeitura prorrogou a 
validade dos concursos para 
cargos da saúde e geral, além 
de agente administrativo, por 
mais dois anos, passando a 
valer até 2027. Isso porque, 
quando as vagas iniciais já 
tiverem sido preenchidas, no-
vas vagas podem ser abertas 
enquanto o concurso for váli-
do, informa o Executivo.     

Devido à prorrogação na 
validade os concursos, a Pre-
feitura orienta os candidatos 
a ativarem o alerta do Diário 
Oficial, para não perderem 
nenhuma informação, e a 
acompanharem a rede social 
da Secretaria de Gestão e De-
senvolvimento de Pessoas no 
Instagram (@gestaopessoas.
campinas)

Como parte da programação natalina do município, 
o coral com mil vozes, formado por alunos de 3 a 10 
anos dos Colégios Adventista de Campinas – unidades 
educacionais Ponte Preta e Taquaral, se apresenta no 
dia 11 de dezembro, às 19h30, na Praça Arautos da Paz. 
Na programação Vila Natalina – Sonho Encantado, a 
cantata de Natal apresentará sete músicas, com dura-
ção prevista de uma hora. O evento é gratuito e aberto 
ao público. Na Vila, há decoração instagramável e praça 
de alimentação.

Colégio Adventista

Coral natalino com mil vozes em Campinas (SP) 

Campinas 
corre risco de 
temporal até 
esta quarta 

A Defesa Civil de Campinas 
(SP) informa que um alerta do 
Instituto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet) indica que a região está 
em área de risco para tempestade 
até esta quarta-feira (10). O aviso 
é de grau de severidade classificado 
como “perigo”. 

O alerta é devido a um ciclone 
extratropical, que se formou no sul 
do Brasil, e que influencia o tempo 
em Campinas, podendo causar raja-
das de vento, chuva intensa, além de 
raios e granizo. 

A previsão é de chuva com in-
tensidade entre 30 e 60 mm/h ou 
volume diário de 50 e 100 mm, ven-
tos intensos (entre 60 e 100 km/h) e 
queda de granizo.

Há risco de interrupção no for-
necimento de energia elétrica, da-
nos a plantações, queda de árvores e 
alagamentos.

Recomendações
Acompanhe os alertas oficiais 

da Defesa Civil para ficar informa-
do com antecedência; evite áreas 
com histórico de alagamentos e 
nunca tente atravessar ruas inunda-
das; rique atento às placas e painéis 
eletrônicos que informam sobre 
pontos sujeitos a alagamentos; evi-
te áreas arborizadas e não estacione 
veículos sob árvores. Além disso, 
recolha objetos soltos em varandas, 
quintais e jardins, como vasos e mó-
veis, que podem ser levados pelo 
vento; e, durante tempestades com 
raios, evite locais abertos, não usan-

Alerta é do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet)

Rogério Capela/ Prefeitura de Campinas 

Previsão é de ventos intensos, chuva forte e granizo 

Da Redação 

Temperaturas segundo 

o Climatempo

 Mínimas  Máximas Data

 20Cº 28ºC quarta (10)

 20ºC 29ºC quinta (11)

 18ºC 30ºC sexta (12)

 22ºC 26ºC sábado (13)

do estruturas metálicas e evitando 
contato com a água. 

Se um fio de energia cair sobre o 
carro em que você estiver, permane-
ça dentro do veículo e acione o Cor-
po de Bombeiros imediatamente 
pelo 193.

Como receber alertas
A população pode receber avi-

sos oficiais de duas formas: primei-
ro, pelo Cell Broadcast - sistema 
do Estado de São Paulo que envia 
alertas sonoros para todos os ce-
lulares com tecnologia 4G ou 5G 
que estiverem na área de risco. Não 
é preciso se cadastrar; o aviso apa-
rece como uma mensagem pop-up 
na tela do telefone. E, segundo, por 
SMS (mensagem de texto). Para re-
ceber, basta enviar uma mensagem 
com o CEP de interesse para o nú-
mero 40199. O serviço é gratuito.

Telefones úteis 
Ligue 199, da Defesa Civil, para 

alagamento, inundações e quedas 
de árvores; ligue 118, da Emdec, 
para emergências de trânsito; e ligue 
193, dos Bombeiros, para situações 
de emergência. 
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O Aeroporto Internacio-
nal de Viracopos, em Cam-
pinas (SP), alcançou o nível 
máximo de desempenho 
na Auditoria de Resposta à 
Emergência (DOCS REA), 
realizada pela Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac) 
neste mês de dezembro. 

O terminal recebeu a clas-
sificação ACOP A, corres-
pondente ao intervalo entre 
95% e 100% de conformida-
de. Obteve 96,4%, reforçan-
do o alinhamento às melho-
res práticas do setor e ao mais 
alto padrão de segurança ope-
racional.

A auditoria avaliou o con-
junto de procedimentos, trei-
namentos, simulados, equi-
pamentos e comunicação 
entre equipes relacionadas à 
Resposta à Emergência Aero-
portuária (REA). 

“A conquista da classifi-
cação máxima só foi possível 
graças ao trabalho integrado 
de todas as equipes. A exce-
lência é fruto da dedicação 
e do comprometimento de 
cada profissional envolvido”, 
destaca a coordenadora de 
Resposta à Emergência Ae-
roportuária, Dayane Roversi 
Cavalcante.

Ainda de acordo com a 
coordenadora, o desempe-
nho reforça a capacidade da 
concessionária Aeroportos 
Brasil Viracopos em atender 
com excelência às exigências 
operacionais e regulamenta-
res, contribuindo diretamen-
te para a manutenção dos 
mais altos padrões de segu-
rança operacional.

“O resultado obtido refle-
te o elevado nível de compro-
metimento, profissionalismo 
e integração das equipes, 
demonstrando que a matu-
ridade do nosso Sistema de 
Resposta à Emergência está 
alinhada às melhores práticas 
do setor. Seguimos empe-
nhados em apoiar continua-
mente as ações necessárias à 
melhoria contínua de nossos 
processos e ao fortalecimen-
to da cultura de segurança”, 
completa. 

O gerente de Segurança 
de Viracopos, Wesley Ramos 
Correa, declara que o resul-
tado é fruto de um esforço 
conjunto: “a gerência de se-
gurança reconhece e agrade-
ce o empenho de todo o time 
da Coordenação de Resposta 
à Emergência Aeroportuária, 
das áreas de suporte envolvi-
das e demais colaboradores 
que, de forma integrada, con-
tribuíram para este impor-
tante marco”. 

Viracopos: 

nota máxima 

em resposta 

à emergência 

Trabalhador temporário tem 
o mesmo direito de efetivo 
No fim de ano, é comum que jornada seja estendida; veja regras 

Da Redação 

O advogado trabalhista Jorge 
Veiga, do escritório Jorge Veiga 
Sociedade de Advogados, de Cam-
pinas (SP), lembra que os traba-
lhadores temporários possuem os 
mesmos direitos de jornada, adi-
cionais e descansos dos efetivos.

De acordo com a Associação 
Brasileira do Trabalho Tempo-
rário (Asserttem), o setor deve 
concentrar parte significativa das 
mais de 535 mil vagas temporá-
rias previstas para o fim de 2025. 

A nova regra do Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE) 
— válida desde julho de 2025 — 
determina que lojas e shoppings 
só podem abrir em feriados e do-
mingos se houver convenção co-
letiva assinada com o sindicato.

“No Natal, é comum que a jor-
nada seja estendida. Isso é possível, 
desde que respeitados os limites 
legais e as normas coletivas. Horas 
extras, adicional noturno, interva-
los e descanso semanal não podem 
ser ignorados”, afirma Veiga.

Direitos 
Quanto às escalas, elas devem 

ser comunicadas com antecedên-
cia e seguir regras previstas em 
convenção coletiva. 

Em relação à jornada estendi-
da, o limite é de duas horas extras 
por dia, salvo acordo coletivo es-
pecífico. Sobre o intervalo intra-
jornada, o mínimo é de uma hora 
para jornadas acima de seis horas.

Já o intervalo interjornadas, 

apregoa 11 horas entre um dia e 
outro. Quanto ao adicional no-
turno, ele é obrigatório após as 
22h. Em relação ao feriado tra-
balhado, o pagamento tem que 
dobro ou haver folga compensa-
tória, conforme convenção.

O advogado ressalta ainda 
que irregularidades como supres-
são de intervalo, pagamento in-
correto de horas extras e convo-
cação sem respaldo sindical têm 
sido alvo de denúncias frequen-
tes. “O Natal exige planejamento 
de pessoal, respeito às normas 
e transparência com as equipes. 
Isso protege o trabalhador — e 
reduz riscos para o empregador”, 
completa Veiga.

Horário comércio de rua
O comércio de Campinas 

opera em horário estendido 
durante o mês de dezembro. 
Com a programação especial 
de Natal, o horário de funcio-
namento passa por novas alte-
rações. 

As lojas ficam abertas das 8h 
às 22h e aos sábados terão aten-
dimento das 9h às 17h. O co-
mércio ainda abrirá em três do-
mingos de dezembro: dias 7, 14 
e 21, das 9h às 17h. Na véspera 
de Natal (24), das 8h às 19h; e 
no Natal, o comércio fica fecha-
do. Já no dia 26 de dezembro, o 
funcionamento é das 8h às 19h. 
No sábado (27), das 9h às 17h; 

no domingo (28), fica fechado, 
e dos 29 a 31 de dezembro, o 
funcionamento é das 8h às 19h. 
No dia 1º, fica fechado. 

Movimento
Cerca de 32 mil pessoas 

acompanharam no último sába-
do (6) na Avenida Francisco Gli-
cério, no Centro, a tradicional 
Parada de Natal, um dos princi-
pais eventos do calendário Natal 
Caminhos dos Sonhos, da Pre-
feitura. O desfile contou com 1,5 
mil participantes, entre persona-
gens natalinos, grupos culturais, 
bandas e escolas de samba. Além 
disso, seis carros alegóricos inédi-
tos foram apresentados este ano. 

Acic

Parada de Natal levou 32 mil pessoas à Avenida Francisco Glicério, no Centro

O Pátio Municipal de Cam-
pinas (SP) fará um leilão on-line 
de veículos no dia 17 de dezem-
bro. A abertura da sessão pública 
para os lances será a partir das 9h, 
e, o encerramento, às 18h. Este é 
o terceiro leilão do tipo realizado 
pelo pátio este ano. 

Estão disponíveis 384 lotes, en-
tre carros e motos com direito à do-
cumentação; materiais para sucata 
(desmonte/ venda de peças); e para 
usinagem (prensa/ reciclagem). 

A organização é da Emdec 
(empresa da prefeitura responsá-
vel pelo trânsito na cidade e pelo 
pátio municipal). Já o leilão em 
si será realizado pela plataforma 
www.mgl.com.br

Lotes
São 225 veículos classifica-

dos como “conservados”, com 

direito à documentação, distri-
buídos entre 139 automóveis e 
86 motocicletas.

Também há um veículo, tipo 
automóvel, classificado como 
“sucata aproveitável”, e 28 veí-
culos classificados como “sucata 

aproveitável com motor inser-
vível”, sendo 21 carros e sete 
motocicletas.

Há ainda 130 veículos classi-
ficados como “sucata inservível” 
para reciclagem (16 carros e 114 
motocicletas).

Visitação
Será realizada no dia 16 de 

dezembro (terça-feira), das 9h 
às 16h30. Os lotes estão na rua 
Miguel Cascaldi Júnior, 141, no 
Jardim São José.

Histórico
Em 2025 já foram realizados 

dois leilões de veículos apreendi-
dos no pátio da Emdec. 

O primeiro foi no dia 5 de 
agosto, com 591 unidades, e, 
o segundo, entre 25 de agosto 
e 1º de setembro, com 1.952 
lotes. 

Ambos somaram 2.543 lo-
tes. No ano passado (2024), 
ocorreram três leilões, com 
1.483 lotes.

Já em 2023, houve um leilão, 
organizado pelo Detran/ SP, 
com 885 lotes. 

Leilão on-line de veículos apreendidos 
no pátio municipal dispõe de 384 lotes

Emdec

Entre os lotes, 86 motos consideradas como conservadas
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Campinas assina contrato de  
R$ 12,1 mi para obras de saneamento

Campinas foi um dos municí-
pios beneficiados na Cerimônia 
de Entrega de Benefícios aos Mu-
nicípios Paulistas, realizada nes-
ta terça-feira (9) no Palácio dos 
Bandeirantes, em São Paulo. Re-
presentado pelo prefeito Dário 
Saadi, o município garantiu a in-
clusão em programas estaduais e 
a assinatura de um contrato para 
obras de esgotamento sanitário.

Um dos principais anúncios 
para a cidade foi a seleção como 
um dos cinco primeiros municí-
pios paulistas a serem atendidos 
pelo Programa Pro Pet SP. A ini-
ciativa do Governo do Estado, 
que começa ainda este mês, rea-
lizará castrações gratuitas de cães 
e gatos por meio de um ônibus 
veterinário adaptado, apresenta-
do durante o evento. Serão 400 
procedimentos para Campinas.

Em todo o estado, o progra-
ma terá um investimento de R$ 
10,5 milhões, com previsão de 
realizar 52.850 castrações até ju-
lho do próximo ano.

Além do Pro Pet, Campinas 
foi uma das cidades que assina-
ram, de forma simbólica, um 
novo contrato com o Fundo 
Estadual de Recursos Hídricos 
(Fehidro). O convênio destina-se 
a obras de ampliação e moderni-
zação do sistema de esgotamento 
sanitário do município, integran-
do um pacote de R$ 214 milhões 
em novos contratos anunciados 
para 103 cidades. “Campinas foi 
selecionada com o projeto de 

troca de redes na Vila Industrial, 
que é um bairro antigo da cidade 
e precisava dessa obra para me-
lhorar o abastecimento de água 
e reduzir mais ainda as perdas de 
água”, disse Dário Saadi.

O projeto terá investimento 
de R$ 12,1 milhões e contrapar-
tida de R$ 5,6 milhões. O prazo 
para realização será de 60 meses.

Segundo a secretária de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística do Estado de São Paulo, 
Natália Resende, para a escolha 
das cidades foram levados em 
conta, a existência de Departa-

mento de Bem-Estar Animal e 
de unidades de conservação. “Es-
tamos só começando, serão 256 
municípios neste primeiro ciclo 
(de dezembro de 2025 a julho de 
2026)”, disse. “Campinas ser con-
templada mostra a importância 
da cidade e reforça nossa parce-
ria com o governador Tarcísio de 
Freitas. São iniciativas importan-
tes que vão promover mais quali-
dade de vida para nossos morado-
res”, afirmou o prefeito.

A cerimônia também contou 
com a presença do secretário de 
Estado da Saúde, Eleuses Paiva; 

do vice-governador Felício Ra-
muth; do presidente da Assem-
bleia Legislativa, André do Pra-
do; e de prefeitos de mais de 200 
cidades.

Além do Pro Pet e do Fehi-
dro, outros programas foram ci-
tados. Na área de Saúde, o Hospi-
tal Metropolitano de Campinas 
foi uma das ações apresentadas. 
Eleuses Paiva informou que a li-
citação para início das obras deve 
sair ainda neste ano.

Também foram apresentadas 
iniciativas como o Fundo Esta-
dual de Prevenção e Controle da 

Poluição (Fecop) e o Programa 
Município VerdeAzul (PMVA), 
que abrangeram outras cidades 
paulistas.

Castração em Campinas
Campinas possui um progra-

ma de castração gratuita de cães 
e gatos. O Castramóvel é um 
serviço de esterilização de ani-
mais, por região no município 
de Campinas, com o objetivo de 
controle populacional das espé-
cies, diminuição de abandono e 
doenças. O serviço é voltado para 
cães e gatos domésticos, com ou 
sem tutor do município. 

Para solicitar o serviço o rers-
ponsável deve ser maior de 18 
anos e ser morador da região em 
que o Castramóvel estiver atuan-
do, sendo o responsável pelo ani-
mal (não necessariamente tutor), 
e que assuma o compromisso de 
transportá-lo até o local do pro-
cedimento, bem como realizar os 
procedimentos de pré e pós ope-
ratório. Para solicitar é preciso 
verificar se, naquele mês, o servi-
ço está no bairro pelo Portal Ani-
mal (portalanimal.campinas.sp.
gov.br). A divulgação é feita com 
antecedência, com informações 
de quantidade de vagas, local e 
data, através dos canais oficiais da 
prefeitura e redes sociais do De-
partamento de Proteção e Bem 
Estar Animal (Dpbea). O animal 
será castrado se estiver saudável e 
ter seguido as regras e orientações 
do pré-operatório. 

Município também será atendido pelo programa de castração de cães e gatos
Pablo Jacob/Governo de São Paulo

Dário Saadi participou de cerimônia com Tarcísio de Freitas no Palácio dos Bandeirantes

A Prefeitura de Campinas 
prorrogou até 22 de dezembro 
o Refis Campinas 2025. O pro-
grama de negociação de dívidas 
garante descontos de até 70% em 
juros e multas de dívidas tributá-
rias (IPTU, ISS, ITBI e Taxa de 
Lixo) e os parcelamentos podem 
chegar a 96 vezes. Para quem tem 
débitos não tributários (multas e 
autos de infração do Procon, Co-
fit e Vigilância Sanitária) o abati-
mento é de até 15% no valor total 
do débito.

O decreto, disponível no Diá-
rio Oficial desta terça-feira (9) 
estabelece os prazos de pagamen-
tos para quem emitir guias pela 
internet até o dia 22 e para quem 
passar pelo atendimento presen-
cial após essa data. Lembrando 
que o atendimento presencial é 
para casos específicos e o agen-
damento deve ser feito até a data 
final do programa.

“A prorrogação do prazo é 
mais uma oportunidade para os 
contribuintes negociarem. Além 
disso, eles podem aproveitar a se-
gunda parcela do 13º para pagar 
as dívidas com desconto”, expli-
cou o secretário de Finanças, Au-
rílio Caiado.

As negociações são feitas pela 
internet, no Ambiente Exclusivo. 
Para quem ainda não acessou, o 
credenciamento é simples e pode 
ser feito de forma virtual. Basta 
acessar o “Ambiente Exclusivo 
Finanças” no Portal do Cidadão: 
cidadao.campinas.sp.gov.br/.

Refis 2025 é prorrogado 
até dia 22 de dezembro

Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

Prefeitura prorrogou até 22 de dezembro o Refis Campinas

A Orquestra Sinfônica de 
Campinas apresenta neste sá-
bado (13), às 19h, o concerto 
“Natal dos Sinos” no Teatro de 
Arena Teresa Aguiar, no Cen-
tro de Convivência. Realizado 
com patrocínio da Unimed 
Campinas, o espetáculo convi-
da o público a viver uma expe-
riência marcada pela emoção e 
pela força simbólica do período 
natalino. A entrada é gratuita 
e o público é convidado a con-
tribuir com a doação de 1kg de 
alimento não perecível. Os so-
listas Gabriela Pacce (soprano), 
Geilson Santos (tenor) e Lean-
dro Cavini (barítono) partici-
pam. 

O maestro Carlos Prazeres 
explica que o conceito do con-
certo nasceu da ideia de que 
cada pessoa carrega um “sino 
interior”, uma vibração íntima 
despertada pela beleza, pela 
generosidade e pela esperan-

ça. “O programa foi pensado 
para tocar esse espaço sensível 
e oferecer ao público uma noi-
te de fé, delicadeza e potência 
emocional”, explica. Ele des-
taca que obras como Adeste 
Fideles, Simple Song, os Ne-
gro Spirituals, a intimidade da 
Ave Maria de Verdi e a fantasia 
de Tchaikovsky são capazes de 
provocar ressonância. O reper-
tório reúne momentos mar-
cantes do universo coral, sacro 
e operístico, incluindo trechos 
de Cavalleria Rusticana, a leve-
za de Mozart, a espiritualidade 
de Arvo Pärt, a brasilidade de 
Villa-Lobos e o tradicional 
Noite Feliz, além de seleções do 
balé O Quebra-Nozes. “O meu 
desejo é que este concerto faça 
ecoar dentro de cada um aquele 
sino íntimo que lembra a gente 
de respirar, agradecer e seguir 
em frente com mais leveza. É o 
que a música faz”.

Sinfônica: Natal dos 
Sinos no Convivência
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IA identifica 
suspeita de 
câncer de pele 
em 30% dos 

avaliados
Rastreamento pioneiro analisou 
lesões suspeitas em 286 pessoas 
em Campinas e Indaiatuba

O uso da Inteligência Arti-
ficial (IA) na saúde pública deu 
um passo decisivo em Campinas 
e Indaiatuba com a conclusão do 
projeto pioneiro de rastreamento 
de câncer de pele realizado com 
apoio tecnológico. A iniciativa 
do Grupo SOnHe, em parceria 
com as prefeituras das duas cida-
des, avaliou 286 pessoas e anali-
sou 555 pintas, revelando que 
aproximadamente 30% dos par-
ticipantes apresentaram algum 
grau de suspeita para câncer de 
pele. Os resultados reforçam as 
ações de prevenção do Dezembro 
Laranja, mês de conscientização 
sobre prevenção e proteção con-
tra os danos causados pelo sol.

Em Campinas, onde a ação 
começou ainda em dezembro de 
2024 e se estendeu até fevereiro 
de 2025, 173 pessoas foram ava-
liadas e 361 lesões fotografadas. 
A triagem apontou que 69,8% 
das pintas eram benignas, en-
quanto 16% indicaram suspeita 
de melanoma e 13,57% sugeri-

ram carcinoma, percentuais ele-
vados porque os participantes 
foram previamente selecionados 
por instrutores treinados para 
identificar sinais suspeitos. Desse 
total, 56 pessoas foram classifica-
das como de alto risco e encami-
nhadas para consulta presencial 
no Hospital Mário Gatti.

Em Indaiatuba, o projeto ava-
liou 113 pessoas e analisou 194 
pintas, com 28% das lesões classi-
ficadas como suspeitas. A triagem 
conjunta entre IA e especialistas 
apontou casos sugestivos de car-
cinoma espinocelular, carcinoma 
basocelular, ceratose actínica e 
até indícios de melanoma. A clas-
sificação final mostrou que 15 
pessoas foram consideradas de 
alta prioridade, enquanto 63 não 
apresentaram risco clínico.

Projeto
Segundo o oncologista clíni-

co Vinícius Conceição, sócio do 
Grupo SOnHe - equipe especia-
lizada no diagnóstico e tratamen-

to do câncer - e responsável pelo 
treinamento dos instrutores e 
acompanhamento técnico da ini-
ciativa, o projeto deixa um legado 
importante para a saúde pública. 
“Nós estruturamos as ações em 
etapas que se completam: primei-
ro capacitamos os instrutores das 
piscinas para reconhecer sinais 
suspeitos; depois levamos infor-
mação para a população e, por 
fim, realizamos a triagem com a 
IA, por meio de um aparelho da 
PrevLife Health System, acom-
panhada por dermatologistas. 
Esse ciclo permitiu que a tecno-
logia fosse usada de forma segura, 
validada e com impacto real na 
prevenção”, explica.

Para o médico, os números 
mostram o valor da inovação apli-
cada ao cuidado. “Quando vemos 
que quase um terço das pessoas 
avaliadas precisou de algum tipo 
de acompanhamento, percebe-
mos o quanto a detecção precoce 
faz diferença. A IA nos ajudou a 
acelerar a triagem e a direcionar 

para o especialista apenas quem 
realmente precisava, sem perder 
a precisão diagnóstica. É um ga-
nho enorme para o sistema pú-
blico de saúde, porque otimiza o 
atendimento e evita filas”, afirma 
o oncologista. Ele destaca ainda 
que o modelo pode ser ampliado 
para outras cidades e integrado a 
campanhas permanentes de pre-
venção. As pintas consideradas 
suspeitas pela ferramenta já fo-
ram analisadas pelos dermatolo-
gistas e os pacientes estão sendo 
chamados para as consultas pre-
senciais com os especialistas. 

Prevenção
A exposição excessiva ao sol e 

sem o uso de filtro solar são fato-
res de risco para desenvolver cân-
cer de pele. Em um país ensolara-
do como o Brasil é preciso ficar 
alertar para os sintomas doença 
e a importância do diagnóstico 
precoce. O câncer de pele é o mais 
frequente no Brasil e no mundo, 
e corresponde a 27% de todos 

os tumores malignos do país, de 
acordo com o Instituto Nacional 
do Câncer (Inca), do Ministério 
da Saúde. Além da exposição pro-
longada e repetida ao sol, princi-
palmente na infância e adoles-
cência, outros fatores de risco são 
ter pele e olhos claros, ser albino e 
ter vitiligo, pessoas com histórico 
da doença na família e quem faz 
tratamento com medicamentos 
imunossupressores. 

Mais comum em pessoas com 
mais de 40 anos, porém, com a 
constante exposição de jovens 
aos raios solares, a média de idade 
dos pacientes vem diminuindo. 
O sinal de alerta deve acender 
quando surgem manchas na pele 
que coçam, ardem, descamam 
ou sangram e também em caso 
de feridas que não cicatrizam em 
quatro semanas. Esses sintomas 
podem ser indicativos do câncer 
de pele não melanoma, que ocor-
re principalmente nas áreas do 
corpo mais expostas ao sol, como 
rosto, pescoço e orelhas. 

Carolina Cerqueira/Divulgação

Em Campinas, onde a ação começou, 173 pessoas foram avaliadas e 361 lesões fotografadas

Campinas vacina gestantes contra 
bronquiolite e pneumonia a partir de 2ª

A Secretaria de Saúde de 
Campinas começa, na próxima 
segunda-feira (15) aplicar a va-
cina contra o vírus sincicial res-
piratório (VSR) para gestantes 
a partir da 28ª semana. A orien-
tação do Ministério da Saúde é 
de dose única, sem restrição de 
idade da mulher. Os imunizantes 
chegaram à cidade nesta terça (9) 
e o abastecimento dos centros de 
saúde já começou. A vacinação 
estará disponível nos 69 centros 
de saúde.

A vacina é segura e garante 
a proteção de bebês a partir da 
transferência de anticorpos pela 
mãe. O VSR é responsável pela 
maioria dos casos de bronquioli-
te e pneumonias em crianças me-
nores de 2 anos. “Esta vacina será 
extremamente importante para 
redução dos casos de crianças de 

até 6 meses com síndromes respi-
ratórias graves e óbitos decorren-
tes da infecção pelo VSR e para 
diminuir o impacto nos serviços 
de saúde. A gestante pode rece-
ber a dose com outras vacinas no 
mesmo dia se houver a necessida-
de de atualização da caderneta”, 
explicou a coordenadora do Pro-
grama de Imunização de Campi-
nas, Chaúla Vizelli.

Campinas recebeu 3.273 do-
ses de vacina no primeiro lote. 
Elas foram entregues pelo gover-
no federal aos estados para poste-
rior distribuição aos municípios.

Orientação
Para receber a vacina contra o 

VSR, a gestante deve apresentar 
documento com foto, cartão do 
pré-natal (caso não acompanhe 
no Centro de Saúde) e caderneta 
de vacinação, se tiver. Os endere-

ços de funcionamento dos Cen-
tros de Saúde estão na página: 
vacina.campinas.sp.gov.br

Entre janeiro e novembro 
deste ano, a Secretaria de Saúde 
de Campinas registrou 1.175 ca-

sos de síndrome respiratória agu-
da grave (SRAG) causados pelo 
vírus sincicial respiratório, sendo 
que a maioria das vítimas era me-
nor de 1 ano. Quatorze pessoas 
morreram neste período.

Para evitar a transmissão de 
doenças respiratórias, é preciso 
tomar os seguintes cuidados na 
rotina: lavar as mãos frequente-
mente, manter os ambientes are-
jados, evitar aglomerações e, em 
caso de sintomas respiratórios, 
utilizar máscaras e evitar o conta-
to com outras pessoas.

VSR
O ciclo de imunização a partir 

das 28 semanas de gestação tem 
como principais alvos os bebês, 
que recebem os anticorpos dire-
tamente das mães, e previne in-
fecções graves causadas pelo VSR 
em bebês menores de 6 meses. O 
VSR é responsável por cerca de 
75% dos casos de bronquiolite e 
40% dos casos de pneumonia em 
menores de dois anos, segundo o 
Ministério da Saúde. 

 Rovena Rosa/Agência Brasil

 Juliana Fornicola, grávida, no primeiro dia de vacinação 
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Hospital Municipal fará 250 
testes gratuitos em dezembro

“Re Virada Regional”

Interação escolar

O Hospital Municipal Dr. Waldemar Tebaldi realiza nesta 

quarta-feira (10), das 8h às 11h, um mutirão com 250 

testes rápidos gratuitos, em alusão ao Dezembro Verme-

lho. A ação é aberta à população, sem necessidade de 

agendamento, com distribuição de senhas por ordem de 

chegada. Serão oferecidos exames para HIV, sífilis e hepa-

tites B e C, com resultado em minutos e encaminhamen-

to imediato quando necessário. A iniciativa busca apro-

ximar o cuidado da comunidade e reforça a prevenção. 

O diagnóstico precoce salva vidas e ampliar o acesso à 

testagem ajuda a quebrar a cadeia de transmissão. Além 

dos testes, haverá entrega de preservativos, materiais 

educativos e orientações de saúde sexual.

Jaguariúna recebe até 23 de 

dezembro a Re Virada Regio-

nal de Cultura 2025, circuito 

artístico que movimenta 

toda a RMC. Promovido pela 

Agemcamp e municípios da 

região, o evento incentiva o 

intercâmbio cultural e amplia 

o acesso da população às 

artes. Com música, dança e 

cultura popular

A terceira edição do Progra-

ma InterAção movimentou a 

EMEB Inês Prado Zamboni, 

no San Francisco, no último 

sábado (06). O evento reuniu 

famílias com atrações cultu-

rais, oficinas e serviços gra-

tuitos como corte de cabelo, 

orientação jurídica, vacinação 

digital e atividades recreati-

vas para as crianças.

Divulgação/Prefeitura de Americana

Mutirão do Dezembro Vermelho movimenta Americana

Refis segue até o dia 23 de dezembro

Evento de bem-estar reúne mil pessoas

Piscinas cobertas

Semáforos digitais

Turismo paulista

Orquestra sinfônica  

Holambra realiza operação de limpeza

O Refis 2025 de Santa Bárbara d’Oeste segue até 23 de 
dezembro, oferecendo até 100% de desconto em juros e 

multas para regularização de débitos com a Prefeitura e 

o DAE. Os acordos podem ser feitos à vista ou parcelados, 

com descontos escalonados. Já foram firmados 8,7 mil 
acordos, somando R$ 29,4 milhões negociados. A adesão 

pode ser feita on-line ou nos pontos de atendimento da 

Prefeitura e do DAE.

A primeira edição do “Hortolândia em Movimento” re-

uniu cerca de mil pessoas no Parque Lago da Fé no sába-

do (6). A ação da Prefeitura ofereceu gratuitamente aulas 

de alongamento, caminhada, zumba, capoeira, artes 

marciais e atividades recreativas como pintura de rosto e 

brinquedos infláveis. Segundo a Prefeitura, o evento deve 
entrar no calendário oficial do município.

Unidade de Vigilância de 

Zoonoses (UVZ) de Hortolân-

dia orienta moradores a co-

brirem piscinas e eliminarem 

recipientes que acumulem 

água durante viagens de fim 
de ano para evitar a prolifera-

ção do Aedes aegypti. A UVZ 

reforça cuidados com vasos 

sanitários fechados e bebe-

douros de pets limpos.

Sumaré iniciou a instalação 

de semáforos digitais na re-

gião central, com tecnologia 

LED e contagem regressiva 

para pedestres. A moderniza-

ção visa dar mais visibilidade, 

segurança e fluidez ao trân-

sito nos cruzamentos com 

maior fluxo. A Prefeitura afir-
ma que os novos equipamen-

tos contribuem para melhorar 

o dia a dia da população.

Estância Climática de Morun-

gaba marcou presença no 

encontro da Aprecesp reali-

zado em 6 de dezembro, em 

Bragança Paulista. O encon-

tro celebrou os 40 anos da as-

sociação e reuniu prefeitos e 

autoridades do turismo pau-

lista. Segundo a Prefeitura, a 

articulação entre municípios 

fortalece o turismo regional.

A Orquestra Sinfônica Jovem 

de Artur Nogueira realiza seu 

Concerto de Natal em 18 de 

dezembro, às 19h30, no Teatro 

O Fingidor. A apresentação, 

terá participação da Banda 

Nico de Faveri, do Coral do 

Projeto Retreta e da Orques-

tra OI. A entrada será 1 kg de 

alimento destinado a famílias 

em vulnerabilidade. 

A Prefeitura de Holambra realiza, de 15 a 19 de dezembro, 

a última Operação Cata-Bagulho de 2025. Coordenada 

pelo Departamento Municipal de Serviços Públicos, a 

ação busca manter a cidade limpa e organizada com 

o recolhimento de móveis velhos, objetos volumosos e 

restos de poda. O material deve ser deixado na calçada 

antes das 7h30, exclusivamente no dia de coleta de cada 
bairro. A adesão da comunidade e o cuidado coletivo são 

essenciais para o sucesso da iniciativa. Em caso de chuva, 

a operação poderá ser suspensa ou adiada.

Divulgação/Prefeitura de Holambra

Última Operação Cata-Bagulho do município em 2025

Obras em 
reservatório 
de 2,1 mi de 
litros avançam

O DAE (Departamento de 
Água e Esgoto) de Americana 
instalou, nesta terça-feira (9), 
um novo conjunto motobomba 
que funcionará como equipa-
mento reserva para o Centro 
de Reservação 1, localizado no 
São Vito. A intervenção ocorreu 
sem qualquer impacto no abas-
tecimento da região. Segundo a 
autarquia, a instalação represen-
ta um avanço importante para 
garantir operação contínua: caso 
seja necessária alguma manuten-
ção no sistema, o bombeamento 
não precisará ser interrompido.

Modernização
As bombas instaladas têm 

capacidade de 75 litros por se-
gundo cada, desempenho muito 
superior ao dos equipamentos 
anteriores, que juntos somavam 
apenas 34 litros por segundo. 
Essa atualização aumenta signi-
ficativamente a eficiência do sis-
tema de distribuição de água e dá 
mais segurança à rede hidráulica 
que atende milhares de consumi-
dores no entorno.

Além da motobomba, o São 
Vito está recebendo um novo re-
servatório com capacidade para 
2,1 milhões de litros. Com ele, a 
reservação total do bairro passará 
de 1,6 milhão para 3,7 milhões de 
litros, ampliando a oferta de água 
e garantindo maior estabilidade 
ao abastecimento. A estrutura 
beneficiará diretamente cerca de 
20 mil moradores, fortalecendo a 
segurança hídrica da cidade.

No início do mês, o DAE 
já havia colocado em operação 
o novo conjunto principal de 
bombeamento, além de subs-
tituir o painel elétrico antigo 
por um modelo mais moderno, 
equipado com inversores para 
os dois conjuntos motobombas 
e interligado ao transformador 
geral. Essa atualização permite 
otimizar o consumo de energia, 
aumentar a durabilidade dos 
equipamentos e tornar o con-
trole do sistema mais preciso.

O superintendente da autar-
quia, Fábio Renato de Oliveira, 
acompanhou os trabalhos ao 
lado do diretor da Unidade de 
Tratamento de Água, Apareci-
do Roberval de Lima. Ele des-
tacou que as ações fazem parte 
de um conjunto maior de me-
lhorias. “Seguimos trabalhando 
para que todo o sistema esteja 
preparado para o funcionamen-
to do novo reservatório, que vai 
ampliar nossa capacidade de 
reservação e contribuir para a 
melhoria do abastecimento em 
toda a cidade”, afirmou.

Próximos passos
As próximas etapas incluem 

os testes de estanqueidade, a de-
sinfecção do reservatório, a in-
terligação com a nova adutora 
e, por fim, os testes operacionais 
de ambas as bombas. Com isso, 
o DAE se aproxima de concluir 
mais uma obra estratégica para 
reforçar a infraestrutura de abas-
tecimento de Americana.

A estrutura beneficiará cerca de 
20 mil moradores do município

Divulgação/Prefeitura de Americana

Técnicos do DAE instalam o novo conjunto motobomba
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O Fundo Social de Solida-
riedade de Valinhos promo-
veu no sábado (6) uma cele-
bração especial de Natal para 
mil famílias cadastradas, que 
receberam cestas de alimen-
tos e brinquedos. A progra-
mação contou com a presença 
do Papai e da Mamãe Noel, 
distribuição de doces, pipo-
ca, algodão doce e diversas 
atividades recreativas, como 
pula-pula, piscina de bolinhas 
e brinquedos infláveis.

Ação Solidária
A entrega das cestas e dos 

500 brinquedos mobilizou 
famílias desde as primeiras 
horas da manhã. O evento 
foi acompanhado pelo prefei-
to Franklin Duarte de Lima, 
pela presidente do Fundo e 
primeira-dama Carina Wede-
kin Duarte, pelo vice-prefeito 
Luiz Mayr Neto e sua esposa, 
além da Corte da 75ª Festa 
do Figo e 30ª Expogoiaba. 
Apresentações da Fanfarra do 
SESI e do Coral da Cidade 
completaram o clima festivo.

O casal Rafael Gomes 
da Silva e Isabela Cristina 
de Lima participou pela 
primeira vez da iniciativa 
ao lado do filho Guilherme. 
“Tudo muito organizado e 
acolhedor. Receber a cesta e 
o brinquedo foi uma bênção, 
voltaremos no próximo ano”, 
afirmou Rafael.

Também estreante, Pe-
dro Luiz Santinho, de 65 
anos, relatou emoção ao 
participar da festa: “Fui 
muito bem recebido ao fa-
zer o cadastro. Estar aqui 
hoje, nesse ambiente de Na-
tal, é muito gratificante.”

Luciana de Lima da Silva 
levou as filhas Maria Cecília 
e Israela, que aproveitaram 
toda a recreação. “Momentos 
como esse fazem diferença. 
Muitas famílias não têm con-
dições de comprar presentes. 
Somos muito gratos”, desta-
cou Luciana.

Carina ressaltou que a 
iniciativa busca reforçar o es-
pírito natalino e proporcio-
nar um encontro solidário 
às famílias atendidas. “Ver a 
alegria das pessoas nos mo-
tiva a continuar trabalhando 
por quem mais precisa. Essa 
é a missão do Fundo Social.”

O diretor do órgão, Ro-
berto Bernardi, agradeceu o 
empenho de todos os volun-
tários. “Cada gesto de dedi-
cação ajudou a transformar 
o dia em um grande abraço 
coletivo. É no voluntariado 
que encontramos nossa for-
ça e renovamos a esperança.”

1.000 cestas 

básicas são 

doadas 

em Valinhos

Indaiatuba ganha destaque 
nacional em 2025 por gestão
Cidade acumula ainda menções em governança, educação e saúde

De acordo com balanço do 
ano, em 2025 Indaiatuba acu-
mulou destaques estaduais e na-
cionais que reforçam a eficiência 
da gestão pública, a qualidade 
dos serviços e o foco contínuo 
no desenvolvimento humano. 
Entre os principais reconheci-
mentos estão o bicampeonato 
no Prêmio Band Cidades Exce-
lentes, no pilar Governança, Efi-
ciência Fiscal e Transparência, 
o 3º lugar no ranking nacional 
“As Melhores Cidades do Brasil 
2025”, da Veja Negócios, e o 3º 
lugar no Índice de Governança 
Municipal (IGM-CFA).

Planejamento
O prefeito Dr. Custódio Ta-

vares (MDB) afirmou que os re-
sultados refletem no planejamen-
to e compromisso com políticas 
públicas que transformam a vida 
das pessoas. Segundo ele, os prê-
mios simbolizam o trabalho de 
equipes dedicadas e reafirmam o 
papel do município como refe-
rência em gestão moderna, trans-
parente e centrada no cidadão.

No início do ano, o Tribunal 
de Contas do Estado avaliou In-
daiatuba com nota “B” no Índice 
de Efetividade da Gestão Muni-
cipal (IEG-M) referente a 2024 e 
2025 — classificação que indica 
atuação “efetiva” na administra-
ção dos recursos públicos. Já em 
maio, o Índice Firjan de Desen-
volvimento Municipal (IFDM) 
posicionou a cidade como a 5ª 
melhor do Estado de São Paulo e 

a 10ª do país entre os 5.550 mu-
nicípios analisados, com resulta-
dos expressivos em saúde, educa-
ção e emprego.

Em agosto, o Ranking de 
Competitividade dos Municí-
pios trouxe outro marco: In-
daiatuba foi eleita a 11ª cidade 
mais competitiva do Brasil e a 
6ª mais bem avaliada no Estado. 
O estudo, elaborado pelo CLP, 
analisa a capacidade dos muni-
cípios de entregarem políticas 
inovadoras, sustentáveis e de 
alto impacto social.

O segundo semestre também 
trouxe uma série de premiações 
relevantes. Em setembro, o muni-
cípio alcançou o 3º lugar nacional 

no IGM-CFA, entre cidades de 
grande porte. No mesmo mês, re-
cebeu o Prêmio Excelência Edu-
cacional do Governo do Estado, 
com 22 escolas reconhecidas e 
mais de R$ 1 milhão destinados à 
valorização da alfabetização.

Outro destaque foi o 1º lugar 
nacional no Prêmio Marcos Mo-
raes, com o projeto de rastrea-
mento do câncer de colo de útero 
por DNA-HPV, que se tornou 
referência para a política pública 
nacional.

Outubro ainda marcou o bi-
campeonato no Band Cidades 
Excelentes e o reconhecimento 
do Tribunal de Contas por boas 
práticas na área da Saúde, espe-

cialmente com o programa de 
vacinação extramuros.

Em novembro, Indaiatuba se 
destacou ao conquistar o 5º lu-
gar nacional no Prêmio Bicicleta 
Brasil com o projeto Ecobike, re-
forçando seu compromisso com 
a mobilidade sustentável. Fe-
chando o mês, a cidade ganhou 
projeção nacional ao ocupar a 3ª 
posição geral entre “As Melhores 
Cidades do Brasil 2025”.

Indaiatuba encerra 2025 
apresentando um conjunto de 
ações que marcaram o ano em di-
ferentes áreas. As iniciativas exe-
cutadas e as que seguirão em an-
damento em 2026 demonstram 
um ciclo de trabalho contínuo. 

Divulgação/Prefeitura de Americana

Ano marcado por projetos que elevaram a qualidade dos serviços oferecidos à população

Americana, por meio da Se-
cretaria de Assistência Social e 
Direitos Humanos (SASDH), 
lançou nesta segunda-feira (8) 
o programa “Americana Inclusi-
va – De Todos para Todos”, uma 
iniciativa destinada a fortalecer 
políticas públicas de inclusão e 
acessibilidade para pessoas com 
deficiência. A estimativa é que 
aproximadamente 12 mil mora-
dores, equivalentes a 4,9% da po-
pulação, possam ser beneficiados. 

Política Integrada
A secretária de Assistência So-

cial e Direitos Humanos, Juliani 
Hellen Munhoz Fernandes, des-
tacou o avanço representado pelo 
programa. “O Americana Inclu-
siva impulsiona a construção de 
ações voltadas ao atendimento 
das pessoas com deficiência e re-

força o compromisso da gestão 
em garantir direitos, dignidade 
e qualidade de vida. Vale muito a 
pena lutar por quem mais preci-
sa, contando ainda com o apoio 
das entidades parceiras”, afirmou.

A diretora da pasta, Beatriz 

Betoli Bezerra, apresentou a es-
trutura do programa e reforçou 
que ele reúne todos os serviços 
voltados ao desenvolvimento in-
tegral da pessoa com deficiência, 
como acessibilidade e assistência 
social. Segundo ela, a rede inter-

setorial terá atuação ampliada, 
com o fortalecimento de ações 
preventivas, protetivas e de en-
frentamento à discriminação.

Relevância
O lançamento contou com 

a apresentação do Coral Vozes 
Especiais, do Instituto Pernas da 
Alegria, animado pela persona-
gem “palhaça Lilica”.

A presidente do Conselho 
Municipal dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência (CMDPD), Ja-
naína de Freitas de Oliveira, res-
saltou a relevância da iniciativa. 
“Americana dá um passo funda-
mental. Com ações integradas e 
contínuas, o programa vai am-
pliar o acolhimento e a inclusão. 
O Comitê Gestor Intersetorial 
será a ponte entre dados e políti-
cas públicas”, afirmou.

Programa inclusivo vai beneficiar até
12 mil deficientes em Americana

Divulgação/Prefeitura de Americana

O “Americana Inclusiva” deve alcançar os 4,9% da população
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Ônibus itinerante do Funssol 
amplia atendimento em Itu

Famílias agricultoras

Motofretista

Nesta semana, foi inaugurado o novo ônibus do Fundo 

Social de Solidariedade (Funssol), em Itu. O veículo, bati-

zado como Funssol em Movimento, foi desenvolvido com 

o objetivo de levar, de forma itinerante, os serviços e pro-

gramas sociais do Fundo Social para todas as regiões da 

cidade, garantindo mais acesso, praticidade e acolhimen-

to às famílias que mais precisam. Com o novo equipa-

mento, o objetivo é descentralizar os serviços e aproximar 

ainda mais o atendimento social da comunidade. Segun-

do as informações da prefeitura,  o Funssol em Movimen-

to facilitará a realização de ações, cadastros, orientações e 

programas diretamente nos bairros, ampliando o alcance 

das políticas públicas de solidariedade.

No último final de semana, 
São Carlos contou com a ce-

rimônia de criação do Assen-

tamento Capão das Antas. De 

acordo com as informações 

divulgadas pela prefeitura, o 

beneficia 150 famílias agricul-
toras que aguardavam, desde 

2010, uma solução definitiva 
para a regularização fundiária 

da área.

Votuporanga está com ins-

crições abertas para o Curso 

de Formação de Motofretista, 

gratuito e com certificação 
oficial reconhecida pelo De-

tran-SP. As inscrições seguem 

até o dia 12 deste mês e 

devem ser feitas presencial-

mente no Sest Senat. As aulas 

estão previstas para os dias 19, 

20 e 21, das 8h às 17h40.

Divulgação/Prefeitura de Itu

Novo ônibus tem intuito de facilitar os serviços do Funssol

Mutirão realiza castração de cães e gatos

Feira de Livro Solidária em Araraquara

City Tour Sorocaba

Mostra audiovisual

Direitos Humanos

Programas culturais

Biblioteca realiza dinâmicas ao ar livre

Jacareí realizou nesta segunda-feira (8) e terça-feira (9) 

um mutirão de castração para cerca de 300 cães e gatos. 

Os animais participantes haviam sido cadastrados pelos 

tutores anteriormente. Outros interessados poderão se 

cadastrar, a partir de janeiro, junto à Diretoria de Prote-

ção Animal. Todos os animais atendidos recebem me-

dicação completa para o pós-operatório, além de colar 

elizabetano e/ou roupa cirúrgica.

Começou nesta semana a Feira de Livro Solidária “Pala-

vras que Alimentam”, realizada na Biblioteca Municipal 

Mário de Andrade pela Secretaria Municipal de Cultura, 

Fundart e Fundo Social de Solidariedade. O evento segue 

até 12 de dezembro no saguão inferior da biblioteca, com 

o objetivo de incentivar a leitura, promover a troca de 

livros e fortalecer a solidariedade comunitária.

O City Tour 2025 – Especial de 

Natal acontece nas próximas 

terça e quarta-feira (16 e 17), 

às 19h. As inscrições on-line 

já podem ser feitas pelo site 

da Prefeitura de Sorocaba ou 

diretamente pelo link: https://

tinyurl.com/citytour25. O pon-

to de partida e de chegada é 

o Paço Municipal, localizado 

no Alto da Boa Vista.

Entre os dias 11 e 14 de 

dezembro, em Araraquara, 

será realizada a 14ª edição da 

Mostra Audiovisual Walla-

ce Leal Valentin Rodrigues, 

evento dedicado ao cinema 

independente na região. 

Com programação gratuita, 

a Mostra reúne sessões de 

curtas e longas-metragens, 

mesas de debate e ativida-

des formativas.

A Prefeitura de São José dos 

Campos abriu inscrições 

para o evento Direitos em 

Movimento, que celebra o 

Dia Internacional dos Direitos 

Humanos. A atividade ocorre 

sexta (12), no Cefe, com 250 

vagas, e reúne representantes 

da RMVale para discutir inova-

ção, inclusão e desafios dos 
direitos humanos.

Até o dia 15, o município de 

Taubaté realiza uma progra-

mação cultural oferecendo 

uma variedade de opções 

para o público. As atividades 

incluem apresentações mu-

sicais, espetáculos de dança, 

sessões de cinema, atrações 

natalinas e atividades em 

diferentes locais culturais da 

cidade.

Nesta sexta-feira (12), às 14h30, a Prefeitura de Soroca-

ba realizará dinâmicas ao ar livre, voltadas às crianças a 

partir de 6 anos e adultos, na Biblioteca Municipal “Jorge 

Guilherme Senger”, que fica no Alto da Boa Vista. O 
objetivo é aproximar a população do acervo da Biblioteca 

Municipal de Sorocaba, além de incentivar o acesso à lei-

tura, com propostas artísticas e lúdicas. A programação é 

gratuita, sem necessidade de inscrição prévia. A Biblio-

teca Municipal está localizada na Rua Ministro Coqueijo 

Costa, 180, no Alto da Boa Vista.

Divulgação/Prefeitura de Sorocaba

Ação pretende incentivar o acesso à leitura

Centro 
conserva os 
ovos de ave 
ameaçada 

Novos ovos de arara-azul-de-
-lear estão em conservação em 
Araçoiaba da Serra, onde funcio-
na um núcleo dedicado à proteção 
dessa espécie ameaçada de extin-
ção. O trabalho reforça a perspec-
tiva de manter uma população de 
segurança e evitar que a ave desa-
pareça da fauna brasileira.

Hoje, estima-se que existam 
cerca de 2,2 mil indivíduos, res-
tritos à Caatinga, no nordeste da 
Bahia, como explica a veteriná-
ria-chefe, Mayara Caiaffa.

Segundo ela, a arara-azul-
-de-lear só ocorre nessa região 
e, apesar de lembrar a arara-azul 
tradicional, é menor e apresenta 
diferenças sutis na área da boche-
cha. A destruição do habitat e o 
tráfico de animais seguem como 
os principais riscos para a sobre-
vivência da espécie.

No núcleo, muitos animais 
resgatados chegam com marcas 
deixadas por traficantes, o que 
compromete o comportamento e 
dificulta a reprodução. O acom-
panhamento contínuo, aliado a 
uma dieta natural, busca reverter 
parte desses impactos, embora o 
processo seja lento.

Ambiente controlado

Nos recintos, cada etapa é 
monitorada pela equipe, da ali-
mentação aos estímulos ofereci-
dos, garantindo condições ade-
quadas para o desenvolvimento 
das aves.

Alguns indivíduos conse-
guem retornar à natureza, en-
quanto outros não adquirem 
habilidades suficientes para so-
breviver sozinhos. Testes com-
portamentais determinam quais 
estão aptos à soltura, e até a for-
ma como quebram alimentos é 
avaliada. Muitas acabam vivendo 
permanentemente na instituição.

O núcleo também conserva 
espécies de outras regiões bra-
sileiras que enfrentam risco de 
extinção. Entre elas estão o mi-
co-leão-preto, o sagui-da-serra-
-escuro e a perereca-pintada-do-
-rio-pomba, originária de uma 
área de um quilômetro quadrado 
em Cataguases (MG). Mais de 
200 exemplares são mantidos 
ali, com terrários que simulam 
chuva, neblina e estruturas seme-
lhantes a bambuzais. Segundo a 
tutora Stella Moura, a umidade e 
os abrigos artificiais ajudam a re-
produzir o ambiente natural das 
pererecas.

Par ideal

No caso da arara-azul-de-lear, 
a continuidade da espécie de-
pende de um desafio adicional: 
encontrar um par compatível. As 
aves são monogâmicas e formam 
apenas um casal ao longo da vida. 
No centro, há 12 indivíduos, mas 
somente um casal reprodutor. A 
formação dos pares exige testes 
sucessivos até que dois animais se 
escolham espontaneamente — o 
que é sempre motivo de come-
moração.

Local, em Araçoiaba da Serra, 
protege a arara-azul-de-lear

Paulo Pinto/Agência Brasil

Núcleo também conserva espécies de outras regiões brasileiras

da redação
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São Roque aumenta a fiscalização 
de bicicletas motorizadas irregulares

Por Maria Fernanda esmeriz

Nas últimas semanas, o ve-
reador Diego Costa solicitou à 
Guarda Civil Municipal (GCM) 
de São Roque que intensifique a 
fiscalização e faça o recolhimento 
de bicicletas motorizadas irregu-
lares até o fim do ano. 

O pedido foi formalizado 
no Ofício nº1505, protocolado 
em 25 de novembro, após o par-
lamentar constatar o aumento 
expressivo desse tipo de veículo 
circulando nas vias da cidade. 
Segundo ele, muitas dessas bici-
cletas adaptadas utilizam motores 
de combustão instaladas de forma 
manual pelo próprio motorista, 
sem identificação e sem emplaca-
mento, e capazes de atingir velo-
cidades elevadas, o que representa 
risco para pedestres e condutores.

Ao Correio da Manhã, o verea-
dor explicou que esses veículos vêm 
sendo utilizados majoritariamente 
por menores de idade, sem capace-
te e sem habilitação, muitas vezes 
transportando mais de uma pessoa 
por vez. Ele destacou, ainda, que 
mais que a insegurança no trânsito, 
os moradores têm reclamado do 
ruído excessivo provocado pelos 
escapamentos modificados, incom-
patível com a legislação em vigor. 
“Além de ela ser um veículo que a 
maioria não tem carteira de moto-
rista, ela não é natural de fábrica. 
Essa situação está gerando muito ris-
co e incômodo à população, porque 
o barulho [das bicicletas motoriza-
das] é ensurdecedor”, disse.

Diego também afirmou que 
observa a situação há meses e re-
lata episódios de circulação peri-
gosa em diversos bairros.

Lei Municipal
A solicitação do parlamen-

tar se baseia na Lei Municipal 
nº6.016/2025, de sua autoria, que 
estabelece critérios para o contro-
le da emissão de ruídos por moto-
cicletas e “veículos similares”. 

A norma proíbe alterações 
que aumentem o som emitido 
e determina, no artigo 3º, §2º, a 

apreensão imediata de veículos 
não emplacados flagrados em si-
tuação irregular.

Conforme o texto, bicicletas 
motorizadas dotadas de motores 
auxiliares e escapamentos modi-
ficados passam a ser considera-
das veículos similares para fins 
de fiscalização, sujeitando-se às 
mesmas medidas legais aplicadas 
às motocicletas.

O vereador explicou que a 
legislação foi criada após o cres-
cimento no uso dessas bicicletas 
improvisadas, que não possuem 

origem de fábrica nem regula-
mentação própria no Código de 
Trânsito Brasileiro.

Ele afirmou que, quando a lei 
entrou em vigor, o número des-
ses veículos diminuiu significati-
vamente, mas voltou a subir nas 
últimas semanas, motivando o 
novo pedido de ações intensivas 
da GCM e do setor de trânsito.

Primeiras apreensões
Após o envio do ofício, a 

GCM iniciou o recolhimento 
das bicicletas irregulares.

Ele afirma que a população 
apoiou a medida e que as quei-
xas sobre barulho, risco e cir-
culação inadequada têm sido 
frequentes.

Em sua rede social, Diego 
Costa disse: “As primeiras mo-
tocicletas motorizadas proibi-
das por lei na cidade de São Ro-
que foram apreendidas. Nosso 
mandato fez uma lei muito 
elogiada por vários municípios 
que não aguentam mais essas 
bicicletas motorizadas e o ris-
co que elas trazem a população 
com menores de idade e tam-
bém adolescentes que usam ela 
de forma indevida e também 
pela legislação de trânsito com-
pletamento inadequada para as 
ruas do nosso município e de 
qualquer outro.”

Encaminhamentos
Segundo as informações di-

vulgadas, Costa reiterou que, en-
quanto persistir o uso irregular, 
continuará cobrando a aplicação 
da legislação municipal, que con-
sidera fundamental para organi-
zar o tráfego e reduzir riscos. Ele 
afirmou ainda que o novo ciclo 
de apreensões seguirá ativo até o 
fim do ano, conforme orientação 
repassada aos agentes. 

Para o vereador, o cumpri-
mento da lei é essencial para 
proteger moradores, motoristas 
e pedestres nas vias do municí-
pio de São Roque, diante de um 
problema que voltou a ganhar 
força na cidade.

Vereador formaliza pedido após alta expressivo da circulação deste tipo de veículo
Divulgação/Câmara Municipal de São Roque

Número de veículos subiu nas últimas semanas, motivando o novo pedido de ações intensivas

Rio Claro está ampliando as 
ações de combate a ocupações 
ilegais de áreas públicas do muni-
cípio. Criada neste ano, a Comis-
são de Controle e Contenção de 
Ocupantes Irregulares reuniu-se 
na segunda-feira (8) no paço mu-
nicipal para traçar novas inter-
venções contra o problema que é 
antigo e, agora, está sendo alvo de 
ações efetivas da prefeitura.

“Estamos partindo de exem-
plos bem-sucedidos como a ampla 
operação que realizamos em Aja-
pi, com limpeza e revitalização de 
área invadida”, explica o secretário 
municipal de Habitação, Agnelo 
Matos, coordenador da comis-
são. “Ainda há muito a ser feito e 
vamos continuar buscando alter-
nativas e outros modelos de ação, 
sempre com uma abordagem in-
tersecretarial”, acrescenta.

De acordo com o prefeito 

Gustavo, que coordenou a reu-
nião, o assunto merece atenção 
redobrada do Poder Público, uma 
vez que envolve questões sociais, 
de segurança e meio ambiente, en-
tre outras. “É um tema complexo 
para o qual estamos dedicando to-
dos os esforços”, observa.

rio Claro traça ação para 
inibir ocupações irregulares

Divulgação/Prefeitura de Rio Claro

O debate é antigo e, agora, é alvo de ações efetivas

Um direito garantido pela 
Lei Federal 13.370/2016 e reco-
nhecido pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) agora passa a valer 
na prática em Campos do Jordão. 
Servidores com algum tipo de de-
ficiência poderão ter a jornada de 
trabalho reduzida.

O funcionário público com 
cônjuge, filhos ou dependentes 
com deficiência também serão 
beneficiados com uma jornada 
especial de trabalho, sem a neces-
sidade de compensação de horá-
rio e sem redução de salário.

Assinatura do TEA
A Instrução Normativa já 

assinada pelo prefeito Carlos 
Eduardo (Caê) atende ainda a 
Lei 12.764/2012, que institui 
a Política Nacional de Prote-
ção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno Autista (TEA). A 
solicitação deverá ser feita pelo 

Sistema Eletrônico de Informa-
ções (SEI) “Deverá ser feito um 
requerimento formal com laudo 
médico, declaração atualizada, 
atestado de matrícula e outros 
documentos que serão analisa-
dos”, explicou.

Avaliação de casos
A redução da jornada de tra-

balho poderá ser de 20% a 50%, 
dependendo da avaliação de cada 
caso e desde que todos os reque-
rimentos atendam aos requisitos 
necessários.

Assim, o servidor poderá 
ajustar a sua rotina para cuidar 
da própria saúde e, no caso de 
dependentes, prestar a assistên-
cia necessária em tratamentos e 
terapias.  “Isso é uma vitória dos 
servidores municipais que nos 
procuram há muito tempo soli-
citando esse direito”, destacou o 
prefeito Caê.

Redução da jornada de 
trabalho para deficientes

A partir do monitora-
mento dessas áreas ocupadas 
irregularmente, o trabalho 
da comissão envolve planeja-
mento de longo prazo como 
a elaboração de um plano de 
ação bienal, alinhado ao Pla-
no Diretor.



32 Quarta-feira, 10 de Dezembro de 2025ESPECIAL

Com sólida trajetória 
em políticas públi-
cas e ampla expe-
riência no terceiro 
setor, a economista 

Ana Toni construiu sua carreira 
em organizações como a Fundação 
Ford e o Greenpeace. Ex-secretária 
de Mudança do Clima do Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mudança 
Climática e atualmente como Dire-
tora-Executiva da COP30, ela afi r-
ma em entrevista exclusiva ao Cor-
reio da Manhã, que a conferência 
realizada em Belém trouxe ganhos 
importantes, como a conscientiza-
ção de que a economia brasileira é 
dependente de combustíveis fósseis 
e que todos — governo, empresas 
e sociedade — precisam agir. Para 
Ana Toni, sonhar com um futuro 
mais sustentável exige planejamen-
to concreto para transformar esses 
sonhos em realidade, mantendo seu 
compromisso de colaborar para um 
mundo melhor.

A senhora tem uma longa tra-
jetória na área ambiental e climá-
tica e, nas duas últimas conferên-
cias, já no governo Lula, integrou 
a liderança da equipe negociado-
ra do Brasil na COP. Como a se-
nhora lida com a expectativa — e 
a esperança — de contribuir para 
transformar o mundo?

Quando se está no terceiro se-
tor, existe a expectativa de que fazer 
política pública ou mudar a posi-
ção de governo é mais fácil do que a 
realidade. Aprendi que a realidade 
dentro do governo é mais comple-
xa do que, talvez, quando se está na 
sociedade civil se imagina que seja. 
Então, para mim, foi muito impor-
tante; até me arrependo um pouco 
de ter demorado tanto para aceitar 
um cargo no governo. Porque es-
tar dentro do governo é um bom 
aprendizado, aprender o papel dos 
diversos servidores públicos, das 
diversas instituições, entender os 
meandros mais difíceis e os mais 
fáceis. Quando eu estava na socie-
dade civil, sempre concentrei meu 
trabalho em infl uenciar a política 
pública, quase como se os gover-
nos pudessem fazer muito mais, e 
pensei muito pouco na infl uência 
do setor privado, muito menos no 
parlamento e no poder do parla-
mento. Hoje, vejo a sociedade civil 
fazendo a mesma coisa que fi z e dá 
vontade de dizer: “Acorda, existem 
outras forças que podem contri-
buir para mudar e que podem aju-
dar o setor público”.

Como a senhora se sentiu de-
pois do encerramento da COP? 

“Economia brasileira depende 
de combustíveis fósseis”

Constatação, porém, permite construir caminho da energia alternativa
Divulgação/COP30

Para Ana Toni, COP foi o início de um processo de mudança

Em algum momento teve frus-
tração ou a senhora saiu da COP 
mais entusiasmada?

Tem momentos de altos e bai-
xos, mas o tempo inteiro havia uma 
energia intensa, muita adrenalina 
positiva na equipe, todo mun-
do querendo dar o melhor de si. 
Saí genuinamente cansada física 
e mentalmente. Não só eu, mas a 
equipe como um todo deu absolu-
tamente tudo o que tínhamos para 
dar. Conseguimos muita, muita 
coisa. Tinha momentos em que se 
queria muito mais, em termos de 
não conseguir convencer aquele 
país sobre determinada política, 
mas isso faz parte do jogo. Eu não 
tinha a expectativa de que iria con-
seguir tudo que queríamos.

A senhora mencionou à im-
prensa certa frustração pela não 
adoção do Mapa do Caminho 
pelos países. Essa frustração ainda 
permanece?

Existe sempre uma frustração, 
porque queremos mais. Queremos 
muito mais; sabemos o tamanho da 
crise climática e sabemos que preci-
samos avançar em uma velocidade 
muito maior do que a atual. Eu, 
como ativista climática, obviamente 
gostaria de ir muito mais longe do 
que conseguimos. Isso não signifi ca 
que a frustração fosse com o proces-
so ou com as pessoas; o mundo está 
como está, e precisamos fazer o me-
lhor possível. A frustração não me 
paralisou em nenhum momento, se 
tornou mais um combustível reno-
vável para lutar ainda mais.

A senhora citou em um vídeo 
nas redes sociais que entramos em 
uma nova década das Conferên-
cias do Clima. Em qual sentido a 
senhora observa essa nova década?

Vínhamos falando que a 
COP30 ia inaugurar uma nova dé-
cada de COPS e, após a COP30, 
tenho certeza de que isso de fato 
aconteceu: uma era na qual a im-
plementação se torna central, a ace-
leração da implementação se torna 
absolutamente central. O consenso 
— e os limites do consenso — se 
tornam concretos. Todo mundo 
percebeu isso, e a dinâmica da re-
lação da COPS entre negociação 
e participação passa a ser outra. 
Esperamos que as pessoas tenham 
percebido que esta COP não acon-
teceu só ao longo de duas semanas. 
A presidência da COP30 trouxe a 
Conferência como um processo, 
trouxe o combate da mudança do 
clima como uma coisa diária.

Depois de acompanhar de 
perto as negociações diplomáti-
cas e observar a postura dos países 
— para além da disputa midiática 
pela narrativa — qual é a sua ava-
liação agora?

Sempre trabalhei com nego-
ciação, então, não mudou muito 
minha visão estando na presidência 
da COP30. Obviamente, é uma po-
sição diferente de fazer parte de um 
governo ou da sociedade civil, por-
que se enxerga o todo. Mas, quando 
o consenso é possível, e o quão po-
deroso é o consenso, isso é muito 
importante. Mas as pessoas têm 

uma visão que só pelo consenso sur-
gem mudanças. E há mudanças para 
além do consenso. O Fundo Flores-
tas Tropicais para Sempre [TFFF, 
na sigla em inglês] é um exemplo 
concreto disso. Não é preciso que 
195 países considerem o TFFF to-
talmente consensuado e importante 
para concordar. É importante per-
ceber que existem outras estratégias 
complementares ao consenso.

Alguns ambientalistas e es-
pecialistas climáticos mostraram 
um certo descrédito da COP...

Não é só os acadêmicos não. O 
próprio presidente Lula repetiu isso 
diversas vezes: vamos de Conven-
ção em Convenção e, se não come-
çamos a ver mudanças concretas, as 
pessoas deixam de acreditar — não 
no processo, mas nos líderes, por-
que quem está indo às Convenções 
e fazendo os acordos são os próprios 
líderes. A preocupação do presiden-
te Lula era exatamente essa: vamos 
lá, acordamos isso e aquilo, e onde 
está o resultado concreto? Eu acre-
dito que, na mudança do clima, 
temos mostrado coisas concretas. 
No Acordo de Paris, caminhava-se 
para uma trajetória de quatro graus 
e meio, e agora a trajetória está ao 
redor de 2,5 graus. Então, teve im-
pacto? Sim, teve impacto. Dez anos 
atrás ninguém falava de painel solar, 
e agora se fala de renováveis o tempo 
inteiro. Ninguém imaginava uma 
economia sem combustíveis fósseis; 
ontem tivemos um despacho no 
Brasil permitindo sonhar com isso, 
colocando no papel. Isso não quer 

dizer que conseguimos fazer o que 
precisa ser feito, que é estarmos ali-
nhados com 1,5 grau. Entendo to-
talmente e compartilho da frustra-
ção, mas não é por isso que eu vou 
abandonar o processo.

Qual o ganho político da 
COP30?

O ganho político dessa COP é 
a conscientização de que nós somos 
— nossa economia é – dependente 
de combustíveis fósseis. O governo 
brasileiro, as empresas, têm uma de-
pendência. Criamos uma economia 
baseada em combustível fóssil nos 
últimos 200, 300 anos, não é em 10 
anos que a gente vai mudar a chave. 
Fazer esses cenários, como foi a de-
cisão do governo brasileiro, sobre o 
que é uma economia menos depen-
dente dos combustíveis fósseis, é im-
portante para se planejar. É preciso 
começar a sonhar diferente agora. 
A COP trouxe essa possibilidade: 
não só de sonhar, mas, para que um 
sonho vire realidade, é necessário ter 
um plano. E o Mapa do Caminho é 
fazer esse plano para que o sonho se 
torne realidade.

A COP30 chegou ao fi m, mas 
o trabalho da presidência conti-
nua. O que está no horizonte e 
quais entregas devem ser prioriza-
das até a COP31?

Estamos no meio do plane-
jamento, tem coisas que prome-
temos e por isso vamos fazer. O 
Mapa do Caminho é um deles, o 
Mapa do Caminho dos Combus-
tíveis Fósseis, o Mapa do Cami-
nho sobre o Desmatamento e Flo-
restas a gente também prometeu. 
Temos todo um trabalho na agen-
da de ação que a gente prometeu 
e certamente vamos . Tínhamos 
feito o Mapa do Caminho de 
US$ 1.3 trilhão de mobilização de 
recursos para os países em desen-
volvimento e é um debate que pre-
cisamos continuar, mas estamos 
no começo desse planejamento, 
vamos conversar com nossos co-
legas turcos e australianos e fazer 
esse planejamento em conjunto e 
em breve anunciaremos as priori-
dades das estratégias da COP.

A senhora espera estar na 
próxima COP30? De que for-
ma? Pelo governo ou pelo ter-
ceiro setor?

Espero que sim. Ainda es-
tou na ressaca da COP30, va-
mos pensar na participação na 
COP31 quando estiver mais pró-
ximo, mas imagino que sim. Doi 
uma experiência riquíssima, mas 
vou pensar um pouco na vida 
com um pouco mais de calma.

ENTREVISTA / ANA TONI, DIRETORA-EXCUTIVA DA COP30

Por Isabel Dourado

Criamos uma 

economia 

baseada em 

combustível 

fóssil nos 

últimos 200, 

300 anos, não 

é em 10 anos 

que vai mudar 

a chave”


